
.. -_. 

lJNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO XX - ", 111 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO VE 1965 

CONGR~ESSO NACIONAL 
PRESIDÊNÇIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 26 de agôsto de 1965, às 2.1 horas e 30 minutos 

ORDEl\1 DO DIA 
ret-o-t pres\dencia.ia {parciais}: 

.. -LV-- ao .ProJeto de Lel n.Q 2.663-B-65 na. Câmara e n.9 53-65 no Senado, 
ue altera dispositivo àa r..e1 n.Q 3.244, de 14 de agosto de 19~7, que autoriza 
.-;li~l'tura. de crédito especial e da. outras provtdêcclaS; 

__ , .-2:1 - ao Pro3e.to de Lei n.Q 1-65 <C.N.), que estabele~~e normas })'.u·a 
processo dos dtssidlos coletivos e da outras providênctas. 
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ORIENTAÇ.'\0 PARA A \'OTAÇAO 

Matéria a que se rcfc.r-e 

Primeiro \'et-o 

Do art. 3Y a palavra: 
"acucionaJ ··. 
Do art. :i5' as. palavras: 
.. o unpOsto de". 
Do art. 3.Y as palavras: 
''durante o exercicio de 1965". 

Segundo Veto 
Do art. 2.1 as palavras: 
"'acrescido da metade d.a ta,.:a prevista para a tntlaçü.o 

nos doze meses suQscqüentes•·. 
i 2.'1 cto art. 4."' 't.otalldade) . 
Anmea •· b" do art. 5.Y Uotalldade) . 
Da aunea •·c · rto art. 5.'-' n.s palavras! 
''f'alvo nos casos de prévio aumento de tarUas ou de 

subvençao ou amdHo especial para pagamento da 
majoraçao · . 

Q.o § 1.? do art. t;_<J as palavras: 
"por mr.!Ona ai.JstJluta dos seus membro:3·,. .. 

SESSi\.0 (.'ONJVXTA 

Eió. 30 de agôsto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

(SEGUXDA-FElltA) 

ORDEM DO DlA 
Dlacus:oão, em turno imico, do Projeto de Lei n? 8, de 1965 <C.N.), de 

tUctativa do Sr. Presidente da hepública, que dispõe sôbre a assistência 
irumoeim do Govêrno Federal a E~tados e Municinios e d.l outras prov1-
lenc1as. • 

SESSAO COXJU:\lTA 

Em 31 de agôsto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEl\1 DO DIA 
Veto presidencial (parcial) ~-O Projeto de Lei n9 22,64 (C. N.), ttue 

nstitui o conselho Nacional de Transportes e dá outras providência. •. 

ORIENTAÇ.'\0 PARA VOTAÇAO 

CMula l\Iatéria a que se refere 
u• 
l Do item 2 do art . .::!9 as palavras: 

·• . . . a cargu do rl e~oura Nacional, • ~ n 

a Do iteo1 5 do art. 29 a palavra: 
•·... normativas .•. ' 

:1 Po § 29 do art. 29 as palavras: 
" ..• dn seu cnca:xlinhamento. ao Ministro ..• " 

4 Do art. 39 a alinea "J". 
Do s 1" d') art. ~l.Q a referência à alin('a '~i". 

·ã Do art. JQ a alineP ''1". 
Do s 19 do art. :;9 a referência à alinea "1". 
Do parágrafo único do art. lO as palavras: 

"da Confederação Nacional da Indústria",. 
6 Do art. 3Y a alineA. • IP.''. 

Do § 19 do art. 39 a referência à allnea. 11m" .. 
lJo parãgfaf{l único do art. 10 as palavras: 

.. ••. da Confcderacãú das Associações Comerciais ao ~ra.sn .. :•. 

SESSAO CONJUXTA 

~m 1 de setembro de 1965, às 9 horas e 30 minutos 

ORDEM. DO DlA 

l.:ontmuação da apree;1açãu C:o veto presidencial <parcial) n.o Projeto 
de Lei n9 22/64 tC.N. L que hutitui li Conserto Nacional de Transportes 
e dà outras provldtncías 

Cédula 
n• 
1 

1 

4 

ORIEXT,\Ç;\0 PARA \'OTAÇAO 

.:lfatérla a que se refere 

J)o nrt. 3'-' a al5ne~ 'o''. 
Po nrt. 3? a aliuea- •· o '. 
Vo parágrafo Ullico do art. lO a.s pnlavra.a: 

··... da Associação Nàcional das Emp~as de 'l'ransport.c 
l~odoviárlo de Cc\;·~;a .•• ". 

Do art. 39 a nlinea. "P". 
Do ~ l? d~..t art. :,i9 a referência à al!nea '1P'1

c 

Do art. 39 a aUnea. r·q-•. 
Do ~ 19 do art. S9 a referência à aHnea "q,'•. 
Do parágrafo único do art. 10 as palavras: 

" ... do Sindicato Nacional das Ji:mprêsaa de Na\"tgaçft.O 
Maritima". 

Po art. 3'?, a alínea ''r". 
Po ~ 19 do art. 3C1 a referência a alínea "r", 
Do panigrafo único do art. 10 ru:; palavras: 

•· ... do Sindicato Nacional das J!lmpritAI de AvJa~io Co-­
mercial". 

"'··'. 
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• 

Do art. 3() a alínea •·a·•. 

·vo § 19 do art. 39 a referência n alíriea. "s''. 
Do par~grafo ünico do art. lO as palavras: 

"... d-o Conselho Nacional de Engenharia. e Arquitetura". 

Do art. ·39, a aJmea '·L" . 
lJo § 1" do a_rt. 39 a referência à alinea. "t"., 
no }latâ~ra.fo únicf" do art. 10 as palaVras: 

" •. , e da Confede!'Bção Rural Brasileira". 

SESSÃO CONJFNT.\ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DIR&TOR • G ... AL 

ALSE::RTO O! BRITO PE::RI!:IRA 

taHCII"• 00 s•FWIÇO DB "U8LieAf-ÓEii Cfoll!. .. a DA •aç:.l.& DI! AllbA,lO 

MURILO FE::RREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃI!• 

CIÁRIO CO CONGRESGO NACIONAl. 
eaçA.o u 

hnprule naa oflcinat do DtSJartametLio ae lmpUnN National 

BRAS! LIA 
Em 1 de setembro de 1965, às 21 h~ras e 30 minuto, 

ORDEM DO DIA -----'---A-S_S_I_N_A_T_U_R_A_S ______ _ 

continuação da. apreciação do veto presidencial (parcial) ao Projeto 
ele Lei n9 3a·64 cc.N.), que in~htui o Conselho Nacional de Transportes 
e Oá. outras t>tOVldencias. 

ORIENTAÇAO PARA .VOTAÇÃO · 

Cédula Matéria a que se refere ... 
l Po § 19 do ~t. 69 as palavras: 

3 

4 

8 

pod~ndo ser reconduzidas". 

39 do art. 39 ltOtaHdade). 

Item Il1 do art. 11 (.Departamento .Jul'idico). 
§ 29 do art. 12 ftotalida<lc). 

Do art. 12 a palavra: utrês". · 
J\rt. 49 e seu parág:rato <tot.alidadeJ 

Do art. av as pa-laVtás. 

'' ..• que afetem s~tbs'tancialment~ a segurança nacional". 

Do pa_rãgrafo único' do art. lO, as pàr'tes não rejeitadas 'em vo ... 
taçáo ariterior, a saber: 

.. , •. os representantes ... serão nomeados por decreto, me• 
diante indicação dos presidentes das respectivas entidades". 

:Parágrafo único do art. 11 <totalidade) • 

REPARTIÇõES· E PARTICULARES I J'UNCIONÃRIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Som<~BU'e ··········· Gr$ so; Semestre • • • • .... .... ... Cr$ 

Ano ••••L••••'•••••• Cr$ U6 Ano Cr$ 

E'!:terior Exterior 

Ano ................. Cr$ tal. Ano ················ Cr$ 

39. 

76, 

108, 

- Excetuadas as para o ext.erior, que· serão sempre auu.dls, as 
assinaturas poder"'se-ão tomar, em qualquer época, por seis •mes11 
ou um ano. 

- .&. fim de possibilitar a remessa de valo-res acompanhados de 
eacJarecimentos quanto i. •ua lplicaçio, •olfcitalJlos dhm prefer6ncil. 
l. remessa por meio de ahequlli ou vala l)Ostal, emitidos a favor do 
T(soureíro do Departamento do Imprensa JIIMMaal. · 

- Oa auplementos àa edlç6ea doo 4rgãoa oflolaie aotlo fornecidos 
&OI anfnantel sOmente med.fQlltl loUeitaÇlo. 

Convocação de sessão conJunta p.a.ra apreciação dé veto presidencial 

o Ptesldeute dO senado Feo.erat, nos termos do art. 70, J 39, da cons· 
tituiçào e Cio art lY o !V, do Régimento Comum, dé&igna · a sessão oon. 
Junta. a reallzw~se no dia 16 de setembro do ano em cW'so. és 21 aurrui 
e 30 minutos. nu Plenário da Câmara doS Deputados. para sem prejll12.c 
da matéria para e1a ja programada. í\ apreciaçâl. dos seguintes vetos pre­
sidenciais: 

SESSÃO CONJUNTA - . \ ~ ao ProJeto de Lei n~ 28S-B·63 na Cllttlara e bo 233·84 no Sen~o. 
qpe equipara os atletal'l proflss1onaís aoa traoalhadores autônomos, pars 

Em 2 de setembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos . · ( 

eleito das contrtbuiçõe.~ da Previdência SaciaJ, 

- ao ProJeto ae t..eJ n 2.839-B-66 na Cãmara e _n. 125·65 no Senado, 
Q.Ue dispõe sõl>re o pagame!ltO da grattncaçáo prevista na Lei n. 4:.090. 
do 13 do )Ulhu ae 1962. ORDEM DO DIA 

·•tttos preSldénclals (parciais) aos Proj~tos de Lei: 

1~ - N9 2. 753·.B/65 lia Câmara e 108;65 no Senado, que transforma ~ 
Jnscola de MediCina e Cirurgia do Rio de Janeiro em Fundação e d 
outras proviàéncias (veto parcial). 

2V - 'N9 a. 73Bt6j na Câmara e n9 103,c65 no .Senado, que exclui do r~ 
de prévlo licenciamneto e de visto consular importações reallzactai 
pelos Ministérios Militares <veto parcial) . 

39 - N9 2. 793-.B/65 na Cãma.ra e n9 117;65 no Senado, que dispõe sõbre 
a inspeçãQ. e fiscaliznçã . de ingredientes, alimentos e produtoS des-­
tlllados à alin).entação enJmal e dá outras providências (veto parcial). 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇAO 

Cód11itt ·Veto Matéria a que· ce refere 

... 
'' t'rlmelto nto 

l l' Parúg:·aia l•.nico do art. 99 (total1dade). 

Segundo veto ' 

Senado .Federal, 17 de agOsto de 1961 

AURO Mouu ANbRADZ 

?residente 

Vonvocaç!o de sessltes conjutttas para apreciação •de vetos presidenCiail 

· O E'residente do Qenacto .fi'ed&a1, nos ti!rmos do art. 70, § 3" da C.'.Ons .. 
titUiçAO ,Federal e do art. 10, n9 IV. do Regimento Comum, convoca .aa 
duas Casas do Congresso Naciuna.J. para, em sessões conjuntas, à realiza .. 
rem-se no Plenário da Câmara doa Deputados, nos dias 10, 11, 12, n 18, 
l8 24, H. 26 e 31 do mês em cur.so. 1, 2, 8, 9, 14, 15 e 22 de_ setcroõro pró­
s!Íno, oonhecerem dos vetos presidenolais constantes 'da relação aneza. 

ae.oado Federal, êm 4 de agôsto de 1965, 

A URO MoURA ANDRADE 

Presidente 

I 
VETOS !'RESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS A ?ART~ DE 10 

tlo parágrafo úniço do art. :l9 as· palavra-s: • ... ten· ·DEl AGOSTO DE 1965 
qo sido prb\'iamente autoriUdo pelo Presidente da. 

I 

Repúblic~". D4a 88 4e agOsto. a.s 21:30: 

Terceiro veto 

Do arl.. CP _as Palavras 11e téc-nicos''. 

- ao Projeto de Let no 2.663 .. 0·65 na Câ.Dlara e no õ3·65 no senado, 
C!UG altera dlspOiltlvos da Lo! n• 3 244. de 14 de agOsto de !957, 
que autoriza a abertura de crédito especial 1 dê, outras providências 
(veto parciall ; · 



jfl« 1> de setembro, ás 9.30 • ds 21.30: 

,.. , ao E'rojeto de Lei n9 22-64 (C.N.), que lnstJtul o Conselho Na-
cional de Transportes e dà outras providências ('Veto parcial>; 

Pill ~ <le setembro. ás 21.80: 
ao Projeto de LeJ n9 2. '753-0·65 na Câmara e n9 10!1-65 no Senado, 
que transforma a Escola de Medicina e Cirurgia do H.ía de Janeiro 
em FUlílda-ção e dá outras pravidência3 UJeto parcla1:l ; 
ao Projeto de LeJ o9 2. 736-B-6_5 n~ Câmara e n9 lO:J-65 no Senado, 
que exclUI do regime de préVIo ucenciamento e d~! visto consUlar 
importações realizadas pelos Mtnistérios Militares (veto J)arcial) ; 

ao Projeto àe Le~ o• 2.193-B-65 na Cãmara e nv ·171-tiá no 15enacto 
que dispõe sObre a inspeção e fi-scalização de tngred1entes, alimen­
tos e produtos destinados à alimentação animaJ e dá outras provi­
dências c veto parcial>· 

Ofa 8 àe setembro, às 21.30: 

ao Projeto de LeJ o9 2. 732-65 na Câmara e n9 lO·t-65 no Senado 
que disciplina. o mercado financeiro e de capitais e estabelecé 
medidas para o seu desenvoJvimento weto parcial) ~ 

~(!l 9 de setembro. às 9.30: 
- ao Pr~jetp de_ Lei n'~ 1.857-C-60 na Câmara e nQ 153-64 no Senado, 

que dtspoe sobre o custeio. pela União no exercício de 1950 dos 
serviços públicos transferidos para_ o Estãdo da Guanabara pelá LeJ 
n9 3.752, de 14-4-1960 (veto parcml); 

fia 9 de setembro. as 21.30: 

ao Projeto de Lel n9 926-56 na Câmara e n9 139-62 no Senado 
que regula a profissão de Corretor de Seguros <veto parcral); ' 

- ao Projeto de Lel nfl 617~B-63 na Câmara e Q9 1119-63 no Senado 
que conc.ede iSenção do impOsto de renda à con1panhia Siderúr~ 
gtca Nac10na1 e dà outras providénctas (Veto total) ; 

• .. ao ProJeto de Lei n9 362-B-64 na ca.mara e n9 2'79·64 no Senado 
que dispõe sôbre a flxação de coeflclet}tes. de correção monetária 
para os efeitos legais tveto parctal); 

•iQ 14 r:te setemoro as :n.ao: 
""'" e.o Proj.eto de Lei n9 2.287-B~60 _na Câmara e n9 'i-64 no Senado, 

que cria uma Escola de Educaçao Agrícola no Municipio de João 
Pinhe1ro. Estado de Minas Gerais I Veto total>; 

.,... ao ProJeto de Lel QP 2.594aD-65 na Cãmare. e nç. 35-65 no Senado 
que com()lementa a Lei o., 3.91rl de 14 de julho de 1961 que re~ 
organizou o Ministério daS' Relacáes Exteriores t:!Jeto varétal) • 

• ao Projeto de Lei not 2 107·8-65 na Câmara e nQ 13·65 no se~;d~ 
que dá nova redação ao § 241 e acrescenta mais um paragra!o aO 
art. 16 da Lel n\ 4.32P., de ::J!J de abrtl df' 1964 ccocttgo de venci· 
mentos dos M111tares) - t•eto parcial; 

;11o 15 rte setembro as 9.30: 

'nhor Senador ·José Ermirio que, de-1 sua. origem na Mensagem n9 84 de )9 
·clarando instalada a Comissão Mlsta, de abril de 1965. ' 
determina seja procedida a eleição 1 

para. os cargos de Presidente e Vice- Na. Câm~ra, o projeto teve anda .. 
Presidente, respectivamente, através tnento ráp1do, porquento E>xanünado 
de escrutínio secreto, por cédulas uni- nos. têrml-s do Art. 4"' do At.o Insti­
nomlnajs, para tanto designando Es- tuclOnal, de 1964. 
crutinador o S!:'nhOI' Deputado Eaul Em 4 de maio do corrente ano, é 
de Góes. aprovado o Substitutivo da Comissão 

Concluida a votação, .:tpura~se a se- de Justiça, que incluiu emendas a-pro• 
guinte resultado: vadas pela Comissão de Economia. 

A pl:oposição foi enviada ao Sena .. 
Para Presidente: do em 24 de maio, e foi também 

Senador Lino de Mattos .. , . 5 Yutos 
Deputado Jru;é- Maria Ribeiro 1 voto 

Para Vice-Presidente: 

Deputado José Maria Ribeiro 5 votos 
Deputado Celestino Filho • . . 1 vot•J 

O Sr. Presidente, após agradecer "" 
seus pares a sua eleição, designa o 
Senhor Deputado Celestino t"ilho Re­
lator da matéria precipua da Comis-
são Mista · 

Nada mais havendo a tratar, en­
lcerra~se a reunião, lavrando eu, Ma~ 
rio Nelson Duarte, Secretário, a pre­
sente ata que, uma vez aprovada, será 
assinada pelo Sr. Presidente. 
SEGUNDA REUNIAO. REALIZADA 

emendada. 
O projeto retornou à Câmara em 

23 de junho, tendo SJdo aprovadas as 
emendas do Senado de ns. 1, 2, 5, '7, 
8, 9, 15 e 16 (caput\ 1 e rejeitadas as 
de ns. 3, 4, 6, 10, 14, 15 (~ 19 e 2°), 
e 17 a 20. Foi em· ia do à f:ianção em 
5 de julho do corrente. 

O VETO E SUAS RAZOES 

O Senhor Presidente da República, 
pela Mensagem 290-65, comunica ao 
Congresso Nacional que sancionou, em 
parte, o~ projeto. 

Fundamentando o veto em razões 
de ordem constitucional, e tendo em 
vista interêsses nacionais, o Senhor EM 19 DE AGOSTO DE 1965 · Pres1dente da República iê-lo incidir 

As vinte e uma horas do dia deze- nos seguintes dispositivos: 
nove de agôs~o de mil, novecen~os e I "1) !ofo artigo 21, parágrafo 1!), a 
sessenta e cmco, na Sala datt Co-~ expressao final "dentre aquêles de 
missões, sob a pre-s1dência do Senhor trata, o item III do artigo 16". 
Senador Lino de l\ta.ttos, .t'residente, Razões - O artigo 16 acima meu­
presentes os Senhores Senadores José cionado estabelece que a metade do 
Guiomard, José Ermi!'io & os Senha- número de vogais e suplentes das 
res Deputados Celestino Fillio, José I juntas comerciais serã escolhida da 
Maria Ribeiro e Raul de Góes, reúne- seguinte forma: 
se a Comissão Mista inewnblda de I - Um vogal e respectivo suplen .. 
apreciar o VeYl Parcial do Sr. Presi- te rep1·esenta.ndo, a União Federal, 
dente da Republica ao Projeto de Lei por indicaçáo do Ministério da lndús· 
da. Câmara nQ 96, de 1965 (PLC nú- tria e do Comércio; 
mero 2.661-13, de 1965, na Câmara) ~ . . 
q~e ~'dispõe sôbre os serviços do re~ li - Tres ~ogats e respectivos _su­
glstro do comércio e atividades afins plentes, representando, respectiva­
e dá oUtras providências. !mente, ~ classe dos Advog~dos, a dos 

Economistas e a dos TecnicOB em 
Iniciando os trabalhos, o Sr. Presi- Contabilidade, indicados pelo Canse­

dente concede a palavra ao Senhor lho Seccional ou Regional do órgão 
J?eputado Celestino Filho que, na. t,.ua- corporativo destas Categorias Profis .. 
hdade de R:elator, tece considei"açóes sionais; 
Di)nsubstanCiadas em delatório cir-

ao ProJeto cte Let o9 
processo dos dissídios 
parciall: 

cunstancianào a origem e tramitação III -: Os restantes '\'ogais e suplen­
da matéria nas· duas casas do con-l te~ serao de livre escolha da ~utori ... 
gresso Nacional, bem como as azões 

1 
da de competente para nomeaçao dos 

7-65 (C . .N .) q_ue esta1Je1ece normas p:1ra 0 em que se fundRmentou o Sr. Presi-, mesmos. . 
colettvos e da outras providências <veto dente da República para, no uso de) _Em conscquênc1a, nas circunscl·i .. 

84 15 de setembro. d:.s 21.30: 

suas atribuieões constitucionais rpór. çoes do Pais em que o Plenário da 
seu Veto ao ·processado em tela: I Junt~ .fôr com~osto de apenas oito 

Em dlscussão, não havendo 4 _!ern vogais - como e ó caso no maior nf­
mais deseje fa:;o:er uso da palav:-a, 01 merl? de Estados - não se configura 
Sr. Presidente determina seja f! r· 'na- a h~p~tese do artigo 16. n.;. In e o 
do o Relatório. , cumpnmento do parágrafo 19, do ar­

E, nada mais havendo a tratar en-l tigo 21, tornar-se~ia impossível, se 
... ao Proje~o ~e Lei nq 2 661-A-65 na Câmara e nf. 96-65 no senado cerra~se a Reunião, lavrando eu. '1\'iá- fõsse mantida a expressão vetada. 

que d1sp~! õbre os serviçOS do Registro do Comércio e atividade~ rio Nelson Duarte, Secretário, a vre; 2) o parligrafo w ela artigo 21. 

ao Pr~Jeto de Lei n'~ ~--~'RI-~-o" na t •• :amara e n" ~:J·6b no senado, 
que dispõe sôbre a sél'le de classes de Pesquisador e dá outras pro­
vtdenetas tt:eto parclal); 

afins e outras proVIdências tveto parClal>: Isente Ata que, uma vez aprovada, sera 
Ra:õe,~ - O arti;o 8{1 refere, no 

eaput, à distribuição de vogais \)or 
turmas de três membros. Torna~se 
obscuro, a-ssim, o sentido do parágra· 
fo 2? e das expressões "Titulares efe .. 
tivos" e "legislação pertinente", dêle 
constantes. Se a intenção foi a de 

- ao Projeto de Le1 no;~ 2 660· 8~65 na câmara e n"' 46_65 llc .Sena:d assinada pelo Sr President.e. 
que iSenta de unpostos de tmportaçáo e outras contrtbmçOes fiscafs 
lls oe.ns adquiridos, mediante doação, pelas tnstltutçóes que se de· 

.dlcam, sem finalidade Jucratlva. à prestaçflo de assistência rnêdlco· 
hospitalar tvetc varctall : 
ao ~ro.1et.o ele Let ov ~.640-l!:-65 na Câmara e n9 35-6!; no !:l:enado 
que dispõe sObre o seguro de crf'dito à export:tçfio e ctá autr;s pro~ 
vldênelns cveto parctal>; 

de setemoro as 21.30: 

ao Projeto de Lei Q'i 3.291-C-61 na Cámara e n" 261-64 no Senado 
Q~le d1sJJ,.ôe ~õ~re o exercício da profissão de public:ittlrto e de agen~ 
mador d .. f.IOP<J~anda e dt.. outras provu1enc1as weto parcta·tt. 

RELATORIO .. 
Da Comissão ]lJir.ta, incumbida de aludir ao Presidente e oo Vice .. Presi-

apreciar o veto parctal do Senhof dente, aos quais se refp~c o parágrafo 
Presidente da República ao PrQjeto 19 do artigo, a disposiçfio colide com -~c 
de Lei da Câmara n9 2.661-B-65 o caráter de transitoriedade, que o. -
(n9 96-65, no Senado). que dispõe projeto dá ao exci-cício dfls~es cargos<=-· 
sôb1 c os serrtcos do registro do co~ que. no art.igo 18, Ht'm m, são ex· 
mércw 2 at,t·idades ajms e da ou-' p,.e<-f::smente d~cbrados "em .comis .. 

CONCLUS,\0 
tras prot:dêr.cws. \são". 

COMISSÃO MISTA e cinco, na Sala das Comissões da Se- Relutar: Sr. Celestino Filho 
_ \nado Federe:l, presentes us Sentwres 1 O vet_o .'Parem] do Sr. Presidente_ 

)llcumbtda de aprec:•r o Veto Parcial Senadores José Guiomard, José Er.. o S.:i.lhúl Pre.:i!d.:nte da Rcpútúica,ld~ Repubi~ca ao presente proJe~o ~de 
(lo Sr. Presidente da Republica o mirio e Lino de Mattos e os Senha- no UEo dcd atribuições que fue com'e- lel foi aposto com .fl!ndamentaçoe$ 
Projeto de u-i da Câmara hJ 96, res Deputados Cel~stmo Frll1o, José rem os artigos 'i'O, i 19 e 81, ll, da previstas na Constltuu;ao ~ederal ~ 

·. ãe 1965 (PLC nv 2.661-B, de IJ..i.J, ?.1ur;a Ribeiro e Raul de Góes, reu- c.:mst.iLu:í_ào .f'cJ.eral, cesolveu vetar. dentro do prazo pot" ela f1xado, es• 
:na Câmara), que "dispõe sôbre 1s ne-se t. Comis&âc Mista incuD:lbiJ.& de parcialmente, <J Projete de Lei da Câ- tando o Congre~so Nacional habilita· 

·: aerviços do 1eflistro do comércir e apreciar o Veto Pardal do Sr .. ?resi· mera 11° 2.06~-B-65 <n9 96-65, no Se-, do a apreciá-lo convenientemente em 
, atividades ajjn8 e dá outras provi- dente da Repúbl:ca ao Projeto da Lei nado), que tií10põe sõbre os serviços i f c d e ~to nest R 1 ló l ' 

d6nclas". do. Câmara n9 96, de 1965 (PLC nú- do regisso rio comêrcio e atividade.~ a e o xpo_ e e a r o. . 
•JUMEIRA REUNIAO DE .,.NSTA~ met'0

11 
2_.6~1-B, de 1965, D:R Câmara, afins, "' Sala das Comlssões, em 19 de agôs• 

LAÇAO REALIZADA EM-
19 

.JE q~e d1spoe sõbr~ os s~r~lÇOS do re- O PROJETO to de 1965. - Z.fno df" ;".lattos, Pre• 

AG
OsTo' DE 

1965 
, g1st;o do comér<:IO. e _attv1daUcs afins (O irre ndam UI") sidente. - Celestinp Fnho, Relator. 
e da outras prov1dencms". r o m e a e ""' ~- José Gulomard. - José Jrrmírfo • 

. As nove horas do dia. dezenove de\ Em obediêncf:.t ao precei~o Regi· O projeto yetado, parcialmente, pelo - José Maria R!beiro. - flaul dl 
agôsto de mil novecentos e ~essenta mental, assume a PresidPncia o se .. 1Senhor Presidente da Repabuca, teve Góes. · 

. :~~ 
' .-,~~~~ 

i~.:;;; 



OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) llgôsto de 1965 
---~====~=' -~=="-='"'""'-"""• 

CQM;ss.~::; MISTA ' Sr. Presidente determina seja a.93ina- 1 Presidente da República ap!·esentou 1 2~ REUNIA O, REALIZADA EM 25 
do o Relatório. as seguintes razões~ ) DE P>.GôSTO DE 1965 

Incnrnbida de a;u~:::;r o Veto Parcia! 
do Sr. Prestdent2 da República ao; ~· nada mais ~:a vendo a tratar, et;t- aJ ~~-e _a ~roposição visa a fac.:ili.t~r \ As quinze horas do dia vinte e 
Projeto de Let da Cdma.ra n'l 103, 1 c~Ha-st:. a Reumao, lavl'ar;d? eu, Ma- a aquiSIÇ"ao ,,c armamentos: materu;u-:; 1 cinco de agõsto de mil novecentos e 
de 19p5 (PLC 72u 2.736_8 , de 1965, 

1 
no 1 ~elson ,Duarte, ~ecretarJO, a pr~~ er eq~npmnentos sem similar n'gJs- \ se?se?ta e cinco, na Sala das Co-

1Ht Cai_nt;tra\. qu~ "exclui do regzme J sen e ~ta_ q.le,c::~ma >ez_ aprovada, .seta t ado, ; . . - . ffilSS?e? ~o Senado Federal, sob a 
de rn·erw lzcenc:amento e de VIsto assmaoa oelo .__~. Piesidente I b>, que a pteHa autorizaçao presJ- Presidencia do Senhor Senador José 
cvnsulor ·m!por.tações realraàas pe- j --- dencml em tais caso~, além de amplmr Fehciano Presidente presentes os 
zo~ Mumténos M•ltla•·es·• - ~os encargos do tJtular do Poder J Scnllores' senadores 'Adolpho Pr~n-

-> -- • RELATóRIC Executno, estendendo-os a aspectos· . 
1' REUNIAO, DE JNSTALACAO. . ·de pouca monta, dificultará o pr'JC{'S-1 co e Mem .d~ Sa, e os Senl.wre~ D~pu-
REALIZADA EM: 24. DE AGôSTO N,., 77 J .1 ~65 \ so de aqms1cão; tad~s Getuho ~aura, Flmes Soares. e 

DE 1965 . ' e ~ ·I c) que tal· aq_uisiçáo hâ de ser sim- \F;onano Rt~bbm, reune-se a ComU>-
~ · . . Da Comissão Mlsla, s0bre o veto apôs- plilic:1dn. tendo em vista ser ela rea-. sao Mista. mcumbida de ~prec 1ar o 

.A.s nov~ horas d? dia vmte e qua- i to ao Pro}elo de Le1 da Camata Iizada exclusivamente paro. fins de~· Velo. ~~rcJal do _Sr. Presl~en+.e cta 
tro de ag':1sto de mllnot'ecentos ~ s~s- numero 2_736_E _65 , na Camarrt dos segurança naciona}; Republ!ia ao PrOJeto de J...e! d~ C~~ 
~enta e cmco. na ~ala da.s ComJssoes DeputadosJ' r.;ue. exclui do n:gime d) que a medida consagrada no mara?: 104, de 1965 <PLC n~. '2; 1~2 ~ 
ao Senado Federa •. prese~_tes os Se- de prêr:io lic:mcwmeuto e de vi.sto projeto poderá ocasionar delongas de 1 de 19u5, na Câmara~, que d.s<aph-
nho_res Senadores. Sebastmo + Arcber, consular importações realizadas lJe- conseqiiências danosas. aos. interêsscs na o_ mercado de C...'\P1tal.s e est.u?elece 
Jose Bezerra e L!nc de_ Mat~os e os los Jl!inistérios Jlilílares. · nncionnis: 1 m~dldas para o seu desent'olvJmen~ 
Senhores Deputados Gmoso e Almen~ . · I e) que. afinal, as facilidades preco~ • to ·. 
dra, José Barbosa e Edson Ga1·cia, \ R~lutor Sr. T.,mo àc Matos I nizadas pelo projeto ést.ão cercadas: . !melando os trabalhos, o Sr. Pre~ 
reune-se a Comissão Mista incum!Jida I Com fundamento nos arti<YOS 70 das cautelas indispensáveis, · stdente concede .. a p~la,na ao .3eehor 
de ~preciar o vet~ Parcial do _sr. § 1,\ e 87, II, da Constituicão Federal: o veto é tempestivo, desde que foi: Senador Mem de Sa que, ~n. qua.li­
Prestdente da, Republ~ca ao PrOJet? 

1

. 0 Sr. Prcsiden'te da R.:!púhEca ne.gou I oferccrdo a 1~ d~ julho, d~ntro, por-) Cade de R~lator, tece consià~: aç~~es 
de Lei da C_?mara n· _103, dtt ~ 196:;~ parcialmente sanção ao Projeto de I tan_to. ~o d_ccendw a qtle _se. r~fere o, ~on:ubst~nctadas em Relatam~ ~.:•!­
(PLC n9 2.73o-!3, de 19~,5, na Ca.t?n~ !Lei cta Càn1ara n'-' 2 .736-B-G5, que no· artigo <0, ~ 1°, da Consbtmçao. Fe- {Unstancmnào a orlgem e trnnlltfl.çao 
ra), que ('exclm do regune de prevlo senado I•'ederal tramitou sob núme-1 deral. ! ela matéria nas duas Casas do Con-
liccnciamento e de visto consular im~ ~ ro 103, de 1965. E' o que nos cump1'ia relatar. , !-.'1·esso Nacional, bem como as !'a>;õea 
porlaçõcs reaUzarJus pelos Ministérios 1 V _ 

1 

Sala dus Con_ i"sões 25 d ~ •q~mto de n_as quais se fun?ai?H"!"ntou o '3r. {:Ire-
Militares". I . o_ FROJETO ETA~L 1~65. - Sebast}do Ar~her, ~l'C~id-rnte:' SJde~t~ d3 ~ep~:b~hca p.ara_. ~? tl~~ 

Em obediência ao preceito Reglmeil~ 1 O prOJCt? vetad? teve ongem em\ Lmo de Matos. Relator: José Be:f'~ro ·!~e. sua~ at.Jbmçoes, cO.lStltUvlOU!U.~, 
tal assume a 'Presidência o senhor mensagem do titular do Poder Gaioso e Alrnc11dra; José Barbo<>c. • p~r 8~~. Vet? ao _Piocessudo. 
se~ador José Bezerra que declarando !Executivo (niJ 164, de 9 de abril dei Edson Garcia. . \ _m l:'>cussno. nao htt'lendo quem 
instalada a Comissão Mista determi_./19G51, acomp:mha.Oa de Expo::;içflo de· ~-- ___ mms de:::;:Je fazer uso _da palann. o 
na seja procedida. a eleiçã~ para os !vfotivos do s_r. l\.Yinistt:o da Fazenda I _ I ~~do P~e~~1t.:~~~1_0determma sej~ a~st-
cargos de Presidente c Vice-Preslden ... e ti e antepr?J~to de )~I. . , COMISSAO MISTA ' .. , . 
. . · . l A proposiçao exclm do regime à~\ . . · "d · · te, respecti'vamente, at;raves escruhmo \1' .· . d v· ·t ,: 1 Inci/IIÚHda de aprcczar o Velo p 1.:r E, •lc.. a mats havendo a tratar. t'::-
secreto por cédulas uninominítis pre.. lcença PleVla e ~ 1~ ~ con.,u a~ os · 1 d s p. ·" t d R bl~~ I cerra-se a Reunião lavrando eu Ma-' ' · ' I produtos, bens, matena1s e eqmpR- cw o r. 1es1:-~-en e a epu • 1 •• ~ " , • • • _ 
vist no art. 81.do Reguneuto .Interno, mentos mllittucs ·cedid 5 0 Brasil ca ao Projeto de r .. ei da Cb.maoa/uo,I\leLon Duarte, Secretano, ~ pre-• 
]:larn tanto destgnund~ Escrutmador o pot· fôrça de tratudos ~u aacôrdos d~ nf! 10·1. de 1965 (Pl.C n(l 2.732-B, tlt> scn!e Ata que, uma. vez _aprovadu., 
Senhor Deputado Jose Barbosa. ) assistência militar uu-t. 19) . Esten- 1955, na Cdmara): .'.J_ue "d-isciptt1w 1 sera assinada pelo Sr. Presidente 

Conclufd.a _a votaçiio
1 
.apura~se o se- de a medida às importações de ar· o m~rcado de cap~tauJ e es;tahelecc I __ 

guinte resultado: . mamento, materiais e equipamentos, med1das twra o seu desem:ol!'t- • 

lsem similar estran~·eiro registrado menta'' I · RELAToRIO .. 
Para. Presidente: · t 2' d" · d 1 - ' tar . ) , _con ICI'?na a essa exc us~o, 1,l REU:-J"IÃO. DE INSJ'AL:\~,\0, ~ -

Senador Sebastião A!'cher :> votos ; ~ dec_lara:;ao do titular da pa.<>t:l roi- 11 REAL1ZADA EM 24 Di!: AGOSTO N J9, de 1965 ' 
Deputado Edoon Gai·cía . . . . 1 voto 1ltar ll1tercssada. com prévia autoriza- DE 1965 I D . • M" 1 . 

ção do Presidnete':"da Repúbliea (ar- a connssa-o 1s a . ?.ncumbt:ta !te 
P•. ra. Vice-Presidente: tigo citado, parágràfo único) I As doze horas do dia vinte ç qua · relatar 0. veto parcial ap?St? J!Clo 

Deputado Edson Garcia 5 votos A TRAMITAÇAO tro de ugôsto de mil novecentos e I Sr .. ;res:e~e. daa áRepubZZc~ ao 
De utado Gaioso e Aimenci;~ 1 voto · sessenta· e cinco, na Sala das Comis- pro1c 0 e ez ~ C mara nuwe-

p ,~ São êsses os dispositivos dominantes sões do Senado Federal, presentes os ro 104, d-e 1965 _An: ~· 732-B, n-a Cf1.-
0 Sr. Presidente, após agradecer do projeto, que teve an"damento re· Senhores senadores Josó Fclicia.no, I mara),. que ct1sc:plma o mercado 

a seus pares a sua eleição, designa o gula-r na Câmara dos Deputados, onde Adolpho F-rancà e Mem de Sá e os , di! captt.a.ts e estabelece m~dulas 
senhor Senador Lino de Mattos Re- recel;leu apenas uma emenda na Co- senhores Deputados Getúlio Moura, para o seu desenvolvimento. 
!ator da Maétria precípua da Cmnis- missão de Constituição e Justiça, no Flores Soares e Floriano Rubin reú~ Relator: Sr. Mem de Sá 
siio Mista. sentido de determinar n. inclusão, no ne-se a Comis~ão Mista incu;nblda 

Nada mais havendo a trata.r, encer- parâg~raf? ú~ico do artigo 2Q, da ex- de apreciar o Veto Parcial do Sr. 
. ~ . , Pr,e,ssao m ,tme: . . Presidente da República ao Projeto 

ra-se a Reuniao, lavrando eu, Muno tendo Sido prev1amente autmlzado de Lei da Câmara nQ 105 de 1965 
Nelson Duarte, Secretãrio, a presente pelo Presidente da República". (PLC n'' 2. 732-B. de 1965, na Cârr.a.-
~:-ad~~e~m:r -~~re~fJ~~~:.~ será as- Tal disposição foi incorporo da ao ra), que "disciplina o mercado de 

· texto e enviada ao Senudo atruvés de capitll.is c estabelece medidas para o 
at- R-EUNIAO, REALIZADA &'\-1 25 DE oficio de retificação do 19 SPeretârio seu desenvolYimentq". 

· AGOSTO DE! 1965 da Câmara. Obtido o pronunctam('n-
As deí!'oito horas do dia vinte e cin- to ravor~vel da Comissão 1e Ffmm­

co de agôsto de mll nvecentos e ses- t ças da Camar~. Alta, foi a mtttéria tn­
aenta e cinco, na Sala das Comissões clufda ~m Otdem do Dia aprovada 
do senado Federal, sob a Presidência em sessao de 24 de junho l'lo ano em 
do Senhor Senador Sebastião Archel' curl!_o, nn mesma data votadll a re-
p !d nte presentes os senllores se.: dnçao final e t·emetida à ,;cnyão a 

res e , · 6 de julho 
nadares José Bezerra e Lino de Mattos · 
o •06 senhores Deputados Oaioso e Al­

O VETO 

Em obediênc;i::t ao preceito Regi­
mental, assume a Presidência o se-­
nhor Senador A.dolpho Franco que, 
declarando instalada a Comissão MisR 
ta, determlna seja procedida a ele1~ 
ção para o5 cargos de Presidente 
e Vice-Presidente, respectivanrenw, 
atravé3 escrutínio escreto, por cédu­
hts uninominais, previstO no artig1J 
81 do Regimento Interno, para tan­
t(. designando Escrutinador senhor 
Deputado .Flores Soares. 

mendra, José Barbo&~. e Edson Garcia, A negativa de sanção lnctd,u exata­
reune-se a Comissão Mista incumbida mente sôbre a única alteraçllo intro­
dé apreciar o Veto Parcial do Sr. Pre- duzida pelo Congresso no anteprojeto 
aidente da RepúbUca ao Projeto de 1..e1

1 

governamental, vale_ dizer. na emenda 
da Câmara n9 103 do 1965 (PLC n9 da Comissão de Constituição e Jnstit;a Concluida a votação. ap~ra-se o 
2.rl36~B, de 1965, 'na Câmara)~ que da Câmara dos Deputados. seguinte resultado: 
"C:cclui do regimento prév_lo licencm-1 o · disil-Ositivo original Unha a .se­
menta e de Vist-o consular Importações guinte redação: 
re~Jizadas pelos Ministérios Militares. 

"Art. 29 .... , ....••........•••.•.• 
...................................... 

Para Presidente: 

Senador Jo-sé Feltciana - o •• _ • .JS. 
Deputado Getúlio Moura - 1 voto 

Para Vice-Presidente: 

Deputado Getúiio Moura - 5 votos 
Deputado Flores Soares - 1 \·oto 

O Sr. Presidente da Rep!lblira, 
nos termos da Constituição F'edera.l, 
votou, parcialmente, o projeto de tel 
da Câmara n9 104, de 1965 (número 
2.732-B, na Câmara>, que discipH­
na. o mercado de capitais e estabele­
ce ,medidas parn o seu desenvolvi­
mento. 

A proposição, conforme sabemo~. f. 
originária do Poder Executivo. ten­
do sofrido, todavia, algumas alte­
rações n? Congresso Nacional, pols 
que a Camara dos Deputados ·apro­
vou-a com substitutivo da co:-nlssão 
de Economia., néle incorporando 
emendas do Senado. 

DISPOSITIVOS VETADOS 

Sob o fundamento de que os di.,~ 
posWvos abaixo mencionados; nas 
expressões e partes a que se refe­
rem, contrariam os "interêsses nacio­
nais". o Sr .Presidente da Repãbli­
ca vetou: 

- No Art. 45, § 6, llS eXpl'eSSÕéS; 
•·s~ d1relto n voto, nem as ... "; 

- No Art. 50, § 49, a expresst'lo: 
"ou ao portador", e no mesmo Art.. 
os _~§ 59, 69 e 19; 

- No Art. 56, o § 20· 

Iniciându as trabalhos, o Sr. Presi-­
dente coucede 8. pala-vra ao Senhor 
Sellador Lino de Mattos que, na qua­
llqade de Rtlator, tece conalderaçOes 
consubstanciadas em Relatório clr­
cuhstnnclando a origem e tramitação 
da. matéria nas duas Casas do Con­
KTesso Nacional, bem como as razões 
e~q que se fWldament.ou o Sr. Presi­
deilte da RepúbHca para, no uso de 
1u~ atribuições constitucionais, apôr 
seu Veto ao processado em ~la. 

Parágrafo único. A exclusão a que 
se refere o presente artigo ficará con­
dicionada, em cada caso, à der-la:ração 
do t!tular da Pasta respectiva de que 
a importação se destina a rins exclu­
sfvamente militares e são de int.erlls­
&~ parA a segurança nacional'·. 

O Sr. Presidente, após agradecer 
a seus pares n sua eleição, deslgua. 
o Senhor senador Mem de Sá, Re- - No art. 60, a expressão: "man-
la.tor da Matéria Precípua da Comfs- tém ou.··" 

Em di3~us:slío, não havendo quem 
ltl&is deseJe fazer uso da p~lavra, o 

A emenda aprovada acrescentnva 
expressão, in ver bis: 

'
1tendo sido prêvíamente autm·iza­

da pelo Presidente da República". 
Ao justificar a negativa parctv.l de 

snnção às aludidas p~lavras, o Senhor 

são Mist-n. . - No Art. 64, a parte final do § 1\> 
Nada mu1s h~yendo a tratai'. en- assim redigida: •·mas o impôsto que 

cerra~se a Reumao, lavrâ~dc;> eu, Ma-l sôbrc ela incidir será compeiisâvel 
rio Nelson Duarte. Secretano, a pre- com o impôsto de pessoa jurídica de­
sente Ata que, uma vez aprovada, j \"ido pela sociedade sõOre o seu lu-
será assinada pelo Sr. Presidente. c.ro real"'. 



RAZOES P0 VETO 

{ Por dispositivo vetado) 

Art. 45, § 6?, as expressõe.<;: 
.. sem direito a voto, nem as ... " 

titulas e valores mobiliários, sem a 
ocorrência das re~·;ões negativas qu-e 
poderiam manifestnr-se. A criação de 
títulos de )Jarticipação em Fundos de 
Investimentos, em condomínio, sob a 
forma "ao portador", representa. uma 

"-o Sr. Presidente da República, com incoerência, em relação ao espírito 
relação ao veto âs expressões •·sem da Iei,. e uma involução em relação 
direito a voto, nem as.··", oferece- à. legitimidade da forma, pois per· 

'iloo ns seguintes razões: mitiria a transformação em ao por-
"Os artigos 43 e seguintes autori- tador, de um instrumento que foi 

zam as 15ocicdadês por ações, cujo criado e se desem·o1veu sob o prin~ 
eapital seja nominativo ou endussá- cípío de nominatividade. 
vel, -a se constituir coro capital subs- Acresce salientar que a fiscaliza~ 
crito inferior ao autorizado pe!o es- ção, pelo Ba-nco C~ntral, do respeito 
tatuto social. E' inovação já adota- às normas legais pelos Fundos Mú­
da por mt,ras legisfações, como ins- tuas de Investimentos na emissão de 
trumento •alioso a atividades so- cotas na forma "ao portador·· exJ­
cietária. Não se justifica, pois, que girá um encargo do órgão ficaliL<t,­
:~.e negue a essas sociedades e po~s~-1 dor, excessivamente elevado em re­
bilidade de emitir ações sem direi- , laçá~ a_?s benefícios que porvencun:t 
to, a voto, criando-lhes uma excec:ão 1 a c:r1aç2o de cotas ao portador pu­
não justificada, com relação ao ti·a- d~ss~ t;azel:' para '::1 mercado r.e ~.:a­
tame:nto legal assegurado -às demais pitms ·' 
companhias. Nenhuma razão ba para - Art. 56, o § 2<?: 
distinguir no tocante às sociedadel:> 
de -capital autorizado, das demais, O ~ 2'." do ~rt. 56, é_ vuado em vir-
pois. se é certo que elas podem com- tude da segumte razao: 
pn:ü;, com lucros acumulados ou ca- "' dispositivo :.unplia demasiada­
pilifl:l e){cedente, suas próprias ações 1 mente os abatimentos da renda uru­
tartigo 47), não menos certo é que ta nas declaraçôes de pessoas fisicas. 
as ações adquiridas, enquanto per-~ o cálculo do impósto na legi.-5lação 
ruanecel'em em tesomaria, não tem em vig·or admite reduções, como es­
direito a _vo~o (§_ 29 do a~:t.ig_o 1~J. til:mio · a investimímtos, mas ~·s li-

A pecuhandade da. aqulSiçao ua.s 

1
nutes estabelecidos não devem ser 

ações pe!a própria emprêsa. não eon- ultr~passados, sob pena de prejudi­
ier~, a.ssnn~ a.o grupo _controlador do 1 ca:-se a receita do impôsto de ma­
capttal o d1reito de usa-las para mo- nemt inconveniente ao equilibrio or­
dificar o "quorum" de votação .....,... çamentúrio." 
hipótese única em que se podrna. - Art. 60, a expressão "mantém 
'V!slumbi'al' na operação de recomflra ou ... " 
uxna possivel manobra para acrescer A expre::são "manté:n ou ... ", ,·e­
o seu dll'eito de voto, o que pod~ria ta <la pelo Sr. Pre.:iidente, retira no 
fLCenselha: _cautelas .especiais quanto I dizet• do Cllefe do Poder Execrltivo. 
á-composr9fi-9 do capital votante. De- a clareza e o objetivo fundamerital 
verá subs.1st1.r . ~ regra geral. qye ad~ do disnositivo. As r:l?.ões para o veto, 
mite a. possibll:dade de emrssao de são, aliás, as seguintes: 
&cõe.s sem direit-o a voto, até o limi-
te· de 50 por cento do capital. "Objetiva o artigo autorizar n Po-

- -Art. 50, § 4<?, a expressão "ou ao der Executivo a alienar ações de 
port.'\dor", e ~§ 5?, 61? e 7<?: propriedade da Ur1ião representati-

As razões oferecidas quanto à e:<:- vas do capital de sociedades de eco­
{l1'cissiio e dispositivos acima referi- no=nia mista e de suas subsidiárias, 
dm~. ,são as seguintes: das emprêsl.ts nas quais deva asse-

"De aGôrdo com a Jegislaçáo cto KUrar o contrôle e1~tatal. As expres~ 
tmp<)f;to de renda, os F'undos Mú~ sões "mantém ou" tiram indubità­
tuqs de Investimentos estão isentos vei:nente a clarez~~ ao disposto no 
d~F-·po.gamento. A isenção se Impõe artigo. A palavra •·mantém" estó. em 
po~·Ql2e os cohtrlbuillte-s são os par~ cont.radição com a provjdência que 
ffcipant.es do Fundo e rião ·o Cou- o artigo autoriza que nãà é de maw 
domínio; que não chega a ter per- nutenção do número atual de ações 
JO!lalldade jurídica perante o Fisco. em tõdas as emprêsas de proprteda-
0 ·, l'l.mdo comunica à R-eparti,..ão de da União. O artigo 60 prende-se 

· Fitcal o quanto de renda cabe~ a ao seguinte - artigo 61 ~. o qual 
eada participante, sendo êste o 1es- consa~ra as regras cautelares e os 
J)ODsável perante o Departamento do requisitos a que deve obedecer a 1.lie­
Impôsto de Renda. Basta o enuncia- nação. Desnecessárias, pois, as e:x­
do do sistema para demonstn1r a pressões, cuja supressão se impõe, 
dificuldade da adoção de partictp:t- porque geraria dúvidas na aplica­
~ões a~õnimas - ou sejam de co- ção do preceito." 

. ~ ao ~P2;·tador, não _?bstante "'pre.. _ Art. 64, § 1Q, a parte final, a 
!eJa o,;, •· uma retençao de 30 ,a na partir da exl)ressão ''mas o imr1õsl'-' 

.fonte . qu.e " 
8e o pagamento é ~<na fonte", não ... 

Q,u~r dizer que a pessoa física nflo O voto incidente sôbre a parte fi-
precisara incluir essa renda na sua nal do § 19 ào Ar::. 64, assim redi­
deêlaração do Impôsto de Renda. gida: - "mas o impõsto que sôbre 
~bi fará o recolhimento •'na fon- ela incidir será c:ompensável com 
te''? ·A sociedade administrativa do o impôsto de pessoa. jurídica devido 
. :fundo? A lei silencia a . êsse respei~ pela sociedade sôbre o seu lucl.'o 
.tó.1;Além disso, é de notar-se que a real'' tem por razões o seguinte: 
pl'4plia lei determina que o titular 
·de ações ao portador não identifi~ 
. cável fique sujeito ao impõsto de 40 
~ cento, não havendo, assim, ra~ 
ZIQ alguma para se dar aos cotistas 
;()oS. ;ojundos. em condomínio um tra~ 
tar)umto prioritário qual o recolhi~ 
·lllehOO de apenas 30% ,o que conti­
·gurará uma evasão tributária dentro 
do. sistema legal. 

"A ressalva, que f: matéria do veto, 
constituiria maior benefício para as 
socíedades jmoblliâl'ias, aJém do que 
o artigo estabelece sem a sua parte 
fínaJ, 

De fato, não haH~ria a incidência 
do impôsto de 5 por cento sõbre o 
valor de custo do imóvel corrigido, 
como ocorre na coneção do ath•o 
imobili.zado. Note-se, ademais, q_ue a faculdade 

~e serem ao portador cotas de fun- Excluídas aqu~Ias parcelas, da cor­
-{{~ em condomínio representará n·~ão do custo, na determinação do 
uma incongruência com relação à lucro trlbutávei da. pessoa Jurídica, 
bll!temática da lei. Esta introduz IDo~ a t:ompensaçào do impôsto pago à 
l'.Rções que permitirão, em futuro razão de 50 por cent{} impottaria em 
Jtl'Qximo, a extensão natural do prin .. rechu:f..o :l.njustUicada do impô.sto sô­
l!ip1o da nominatividade aos demais 1 bre o lucro real". 

Em face do ~:xposto no presente re­
latório, esta Comissão Mista julga 
ter habilitado os Srs. Congressista-3 
a apreciarem convenientemente o 
veto fparcial) apôsto pelo Sr. Pre~ 
sidente da República ao projeto qu.:: 
disciplina o mercado de capitais e 

estabelece med~da.s para o seu J.esen •. 
''Olvimento. 

Sala das Co.J.:issõfs. f!11l 25 de ~gós~ 
to Q~ 1965. José FcZzc,'ano, Presl­
dente - 1Ucm àe Sá. Relator-Adol­
fO Franco - GetUlio ll-{Dura - Flo­
res Soares - Flc;·.;.!.l,.o Rubim. 

~-- -~---~~ --- ~~~~-

SENADO FEDERAL 
ATA DA 126\l SESSÃO, Ide 1964, que institu,,o nóvo Cód'eo-_ 

EM 25 DE ACôSTO DE 1965 di! VenCimentos dos •-1Jlltares; _ 

3~ Sessão Legislativa, 
da 5\l Legislatura 

N9 342-f35 (n9 de or1g:em ti:::0-&5', 
com referência ao veto presidencial· 
ao Projeto de Lej da· Câmara nY 71, 
de 1964 tn9 31! -B-63, na Casa de ori­
gem), que dâ ·nova redação a alínea 

PRE~IDf:NCIA DOS SRS.: 1\-IOLRA ·"C" do artig•J 15 da Lei n9 1.184, de 
A~DRADE E GUIDO :\IO~"DIN 130 Qe R$'Ôsto de 1950, e~tab~lecendo 

Às 14 horas e 30 minutos prazo trimestral para fiXaçao dos 
acham-se presentes os Sellhores preços de compra õa borracha: 

Senadores: 

Goldewasscr Santc.s 
Oscar Passos 
Edmundo Levi 
Martins Júnior 
Pedro carneiro 
Eugênio Barros 
Manoel Dias 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalve"' 
José Bezerra 
Cortez Pereira 
:Manoel Vilaça 
Pessoa de Queiroz 
Silve!:ôtre Péricles 
Hermann Torres 
Júlio Leite 
Aloysio de _ Can@.lhc 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Paulo Barros 
Afonso Arinos 
Padre calazans 
Líno de Mattos 
Moura Andrade 
Gastâo Müller 
Mello Braga 
Celso Branco 
Attílio Fontana. 
GUido MOndin 

• 

Daniel Krieger - (31). 

O SR. PRESIDEXTE: 

<Moura Andrade) - A lista de pre­
sença acusa o comparecitnento de 31 
Srs. Senadores. Havendo número le­
gal, declaro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata da ses.~ão anterior, 
que é aprovada sern debates. 

o Sr. 1Q secretário lê o se­
guinte: 

EXPEDIE~TE 

MENSAGE>IS DO SR. PRESIDEN­
TE DA REPúllLlCA, DE 20 DO 
M:f:S EM CURSO: 

1 - de a{Jradecimento de comuni­
cações relativas ao pronunciamento 
do Congresso Nacional sôbre vetos: 

N9 340-65 - (n!J de origem 628-65), 
com referência ·ao veto presidencial ao 
Projeto de Lei da Câmara número 
170-64 (n9 815-B-62, na Casa de ori­
gem, que autoriza o Poder Executi· 
vo a abrir, pelo Ministério da Aero­
náutica, o crédito especial de ..•••. 
Cr$ 500.000.000, destinado a atender 
às despesas com o financiamento pre­
visto na Lei n" 2.321, de 11 de setem­
bro de 1954; 

N9 341-65 - (nll? de origem 629, de 
1965). com referênc:a ao veto pre­
sidencial ao Projeto de Lei ci» Câ­
mara n9 57-65 (n9 de origew 2.701~B 
de 1965,. na Casa de origem), que es­
tende aos remanescentes ou reror· 
mados da ext1nta Po3icla Militar do 

N9 343~6;>. (nY de origem 631-65), 
com referência ao veto presidencial 
ao Projeto de Leí da Câmara nume­
ro 33-65 !n° 2. 738-B-65, na casa de 
origem), que cda o Quadro àe Práti .. 
cos da Armada e dá cutras provid{n .. 
cias; 

11 - de agradet"ime:nto da remessa 
de autógrafos de Denetcs Legislali-. 
vos promulgados: 

N° 344-65 <n? de origem C32-ü5) -
Decreto Legislativo nu 76-65; 

lJJ - de restituição de autógrafos 
de ProjelO!:i wncionadcs; 

N9 345-65 <n!J de Origem 638-651 - · 
autógrafos do Projeto de Lel da Cú­
mara n° 131-65 <nQ 2.299-B-65, na 
Casa de origem l, que dispõe sôbre a 
denominação e qu:>.1lficacão das Uni­
versidades e Escolas Técnicas Fe­
derais. tPl'ojeto í!'-1~ se transformou 
na Lei n? 4:.759, de 20 do mfs (. n 
curso>. 

1\l&~S.A..GEl'vl 

Do Sr. Presidente 
como l)egue: 

!la República, 

MENSAGEM_ 
N9 346, de 1965 

(N~ 642, NA. ORIGEi\1) 

Excclentíssimos Senhores 1v1embros 
do Senado Federal 

Nos termos do art. 205, § lP; com­
bmado com o art. 63, inciso J, da. 
Constituição da República dos Es­
tados Unidos do Brasil, tenho a honra 
de submeter a vossas Excelências a 
indicação do Senhor José Bonifãcio 
Coutinho Nogueira para preencher 
vaga atualmente existente no Con· 
selho ~acionai de Economia. 

os méritos do Senhor José Bonb 
fãcio Coutinho Nogueira, que induzi. 
ram a escolhê-lo para o desempenho 
dessa elevada função, constam de seu 
anexo "cirruculum vitae',. 

Brasília, 23 de agôsto de ~96~. -
H. Castello Branco. 

CURRICULUM PITAE JOSE :SONI­
FACIO COUTINHO NOGUEIRA 

Nascimento: São Paulo, Em 3 de 
dezembro de 1923 • 

Cursos: 
cursos primârios no Colégio São 

Bento . 

Secundário no Colégjo Elo Branco. 
Bacharelou-se na Faculdade de Di­

reito da Universidade de São Paulo 
em 1947, onae tUrigiu o movimento 
estudantil da Resistência Democrá~ 
tica. 

Livros e Trabalhos: 

''Nas terrEi-6 de JJUt'lson e rlc Po· 
tonac". 

44Trabalhnntlo pela Fewfu'la Lt-ll­
teira". 

antigo Território do Acre as dispo- Autor do p:rojf'to 
sjções da Lei n9 4.328, de 30 de abril ria''• encamjnbado 

de "Rev1súo Agn'i.­
pelo Governador 
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Carvalho p;nto à l\ssemhléia Legis!a-1 Aviso Gl\I-BR 1.133, de 20 do mês tares. firmado entre a Superintendên­
tiva, posterimm3nt~ transform:tdo ua tem curso. com referência ao Reque- cia dns Empt·esas Incorporadas ao Pa-

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N' 162, de 1965 
Lei n'? 5.994, de 20.12.1960. I ri.m;nto n:~ 466-65, do sr. Senador trimbnio l'<acwnn1, conto outorgante 

C . 11 t! .d d AdaJbe::tfl sena; vendedora, e a Colonizadora e Madei-
argo~ P~0. cos e a VI a es em-~ Aviso Gll-BR 1.1:~0. de 20 do mês reira Bande1rantc Ltda., como outor-
preJ;;ar.a-5. . em curso, cmn refé:Jfuc:a ao Reque- aadn comp:-adora, em data de 9 de {No 4 077-C/65, NA ORIGEM; 

Pre.sid.:-nte da Unl.'io Nacional doa 1 rimt nto uQ 437-65, do ~r. Senador no;;~bt~ ~e~-~~~~-se .Utera 0 art. 95. cW ~ :JQ, da Let -· ..•.. 
Estudantes ,no Rio de Janeiro - Aari'.o Ste.nbrucb. -- as disposições n'' 4.024, àe 20 de de:embro ele 1961 
1946 · I OFíCIOS em contr'\no. (Diretrizes e Bases ctct Educaç4? Na-

Djretor Tesoureiro da Assocmç~o de 1 As t:o?.L.'>.:.ôes de con~litui~·tw e cionao. 
'Usineiros tie fão Paulo - ~946. 1 no 19 Sec~·etário da camara dos Jw>f!ça e a.e Flitanças. 

1 Fundou a Cia. de Administração e .

1 

D<!pUtt-<ios, encaminhando .i revisão O Congresso Nacion~ decreta: 
Representaçf·.::.; Esber - 1947. do Senado autógrafos dós seguintes Art. 19 O § a'-', do nrt. 95, da Lei 

Criou a comercial Açucareira e projetos: Pf10JETC. n9 4.024, de 20 de dezembro de 1951 
Cafeeira S. ~- - 1950. 1 {Diretrizes e Bs!:-'es da Educnçáo Na-

PROJETO DE DECRf.·,·o LEGISLATIVO cionnl> passa a ,.,3orJr com a s~uinte A convit~ do Governador CarvalhJ """' 
Pint<>, aSõumiu em 1959 a Secretaria. DE DECRETO LEGISLATIVO .N' 30, da 1965 rcdatão: • 
da Agricultura do Estado de São I N') 27, d<' 1965 1 ~o ,. .... "§ 39 Não será concedida sub-
Paulo, cargo que exerceu até ser es~ t (N 90 -A " 3: ·~A CAl\~R.\ DOS venc:âo on tinanctamento ao esta-
colhido, por uma coligação de 7 p<..r- C~t. 67-.1./63, NA CAT:IAP.:A DOS I DEPt::TADOS) belecimento de ensino qua recusar 
tidos, para di:putàr o cargo de G.J- DEPUTADOS) ;ilantcm t!Pc,.Jo a~r.enato.w de rems- matricula a alunos por motivo ele 
ver~ador do E;stado. , _. Mar>..í;jm d~cis_tlo do Tribuna.: de con- tro Odttno a contrato entre o Jtlmu- raça, côr, condicão socis..l, -situa~ 

Na Secrctana da A~r1cultu_ra cuou I ((:s da Umão denegatórit' .de re- téno aa Agru:wtum e a. Assoczaçao juridica de sua filiação ou oonvic-
e organizou os segUI~tes órgaos: gistro a contrato de compra e ven- de Criadores de Bovinos da RaÇa ç.\o polttica ou teligioo:;a". 

Centro de A~astecl~lento da. Capi- da celebraào ent1'e a Supcrinten- Mocha Nacional. I Art. 29 Esta le-i entra em vigor na.· 
tal, no Jasuare, cobrindo ma:s de dência das Emprêsas Incorporadas o Congre.<:~.o .Nacional decreta: f' data de sua publicação. 
480.000 m~; . ao Património Nacional, como ou- . 

9 
, . • . Art. 39 Revogam-se as disposições 

A rêde paultsta de armazéns da torgante vendedora, e NU/L.:..ío Bri- Art. 1 E mantido o ato do l'nbunal . em contrãl'io. 
CA

0
0S

1
SP; d • . • 1 yuylio, como outo.rgado ccnnprador. de Coutns àene:;antto regtstr-o ao têr·! 

en ro e Mecumca Agncola de mo adidro de 18 de dezembro de 1952 As Comissões de Educacão e 
Jundiai; I o congresso Nacional decreta: a contrato celebrado, em 9 de set-eru- Çullura e de Fmanças. " 

Centro de ~ecn. ologia dos Alimen- Art. 19 Fica mantido 0_ ato do Tri- bro de 195!!, ('lltre o Ministério da 
tos em camp!nas; _ . ~ bunal de Contas da União denegató~ Agricultura c a As.<:;oc:iação de Criado- PARECERES 
cent~o de Nutnç.ao An1mal de Nova rio de registro do contrato de com- res de Bovinos üa Raça Mocha Nacio-

Odessa, . . 1 pra e venda. do imóvel situad~ na na~. para manutenção do registro ge- . PARECER 
_centro de Tremal?ent? pata post- Rua orvile Derby, M, na Cidade de nealógico da mt'-na raça no Pais. 

gHlduados em Campmas,- . São Paulo, celebrado entre a Superin- Art. 2~ ~evogam-se as dispmi<;ões I No 1 .027, de 1965 
17 Postos de Mecantznçao, . tendência das Emprêsas Incorpora- em contrano. . 
Mais de 300 Casas !)a Lavoura. das ao Patrimônio Nacional e Nunzio As CmllL"'i'ôes de CotJstituição e R~da~;"âo final do Projeto àe Reso1uçt1:o 
Os plaJ?.o.s _de colonl.Zação de gle_bas B ·guglio com anuência de- Pinto e Justiça c ac Fmartça.'?. 1lg 68, de 1965 

nos .~uniclpiOS de Campinas, Jau e T~~ras LÍda. Relator: Sr. Edmundo Lev1 
MarJ.lia; A .1 2, R . 'i · -Início d b d J d" B tá . 1 . . e~ogam-se as u sposu;oes 

-as o ms ? ar rm o m- em contrárió. A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Re.soluçãu r~'-' oJB, 
de 1965, que suspende a exe.:!uçao do 
inciso IV do § 19 do artigo 27 tia .._.:ms­
!iluição do Estado da Guan ... bata, de 
27 de março de 1961. 

co de Sao Paulo; • PROJETO 
Plano de reflorestamento com o As Comissões de ca~: . .-..i.j.·!icáo DE DECRETO LEGISLATIVO 

plantio de c-o milhões de árvores. e Justiça e de Fmanças. 
FUndou e foi o primeiro .Presidente 

da Cooperativa de Cafeicultures de 
Campinas - 19-50. 

Presidente da Associação Paulista 
de Criadores de Bovinos - 1961. 

Diretor Superintendente da Usina 
Açucareira Ester s. A. 

Diretor Superintendente da Usina 
Açucareira Tabajara s. A. 

Diretor Supermi:~hdente da Com­
panhia Agríccll Pão Quirino. 

Diretor Gerentr; ds. Pecuária Anhu­
nas Ltrla. 

Diretor Presidentr d:::. CONVE11 -
Cia. Nac. d~ Veículos Motorizados. 

Direk:lr Sc-cretério do Bn.neo Co­
mercial dn Fstaà.o de São Paulo So­
ciedade Anônim:t. 

Membro do Conselho ConsultiVo do 
Banco Federal - Itaú S. A. 

A Comi<;são de Economia. 

RESPOSTAS A PEDIDOS DE 
INFOR~IAÇOES 

I - do s1·. J-z•nistro da lndúsirfa 
e do Comércio: 

Aviso n9 AP-125. de 16 do mês em 
cw-so_. com referência ao Requerimen­
to n9 417-65, do Sr .. Senador Vas­
concelos Tôrres: 
11 - do Sr. M histr.., do Trab:üho e 
Provtdê1Lcia socwl: 

Aviso G:\1-BR 1.152, de 23 do mês 
, em curso, com referência uo Reque­
, rimento n? 402-65, do Sr. Senador 

Aarão Stelnbruch; 
Aviso GM-BR 1.155, de 23 dO mês 

em c:1rso, com u-rerênc:a ao RC.:]Ue­
rimento nQ S31-\h3, do Senhor sena­
dor Je!ferson de Agt..tar; 

A.vi-ro O:M-BR 1.1!:':1, de 19 do mês 
em curso; com rf"feiTncia ao Reque­
rimento n9 104-G5, dd Sr. Senador 
Vasconcelos Tôrres; 

Aviso GM-BR 1.12g, ~ 2\l do mês 
em curso. com referêncis ao Reque­
rimento nQ 389~65, do sr. SAnndor 
Vasooncelos TOrre.,; 

AYiso G~!-BR 1.1::!3, de 19 d-o mPa 
' t;m curso, com referêncin. no Rettue-~ 

r-intento n, 445-!i>, do & . Sen-::tdor 
Aarão Stcinbrucb · 

PROJETO 
DE DECRETO LEGISLATIVO 

N' 28, de 1965 
(No 70-A/65 .. NA C'Â~'IARA DOS 

• DliPlJTADO:i) 

Mantém dec'!sáo do Tribuna! de Con­
tas da União ,deneqatôria de regis­
tro a contrato c.::lebrado entre o 
Ministério da Agricultura e o se:.. 
nhor Kolom.an Sch UUcr. 

O Cvngresso Nacional d.:cret~: 

Art: 19 Fica manttd~l o ato do Tri­
bunal de contas da Umão denega­
t(rio de re~ic;tro a contrato celebrado 
entre o Ministério da. Agricultura e 
o Senhor Koloman Sci.1iiller. para 
desempenhar a função de Auxiliar 
TéCnico de Defe.<::a S::mitârin, na Di­
visão de Defesa Vegetal. 

Art. 29 Rm•ogam-se a,<:; disposições 
fJ-"TT contrário. 

As Comissões de Co'T!s.'iluição e 
Justiça e de Finanças, 

PROJETO 
DE DECRETO LEC:SUITIVO 

N' 29, de 1 955 

N9 31, de 1965 
(N4 211L\./&:), N.\ CAMARA DOS 

DEPUTADOS) Sala das Sessõeo::, em 23 de ;tgô.sto 
de 1965, - Josaphat .llarinlto, j.>~·esi­

Mant2m ato ao 'l'í'ibunal de Contas aa 
1 
dente. __,_ Edmundo Let'i, Jt,elatur. -

Uniao deneqatono de re(lisfro a con- Lcbão da Silveira. 
trato de eawréstnno, no va.lor de I '" 
Cr$ 300.000.000 (trezentos milhões ANEXO AO PA.RI:CER N· 1Jl27-S5 
de cruzeiro.;). ce1eo-rado entre a Redação final ão Projeto de Re~vlm;:ã~ 
Uniuo e o Got·erno do Estado C/,1> nrJ 68

1 
de 1965 

Santa Caianna. 
Faço saber que o S::nado FPderal 

O Ccn~::e~".O Nndonsl derrc~a: aprovou, nos têrmos ào nrt. 64 da 
Art. 1\J Fica mantido 0 ato do Trí- Constituição Frderal, c en, , ..... , prv­

bunat de • :onLas da Uniao deneo:atórJo mulgo a seguinte-
de r~t,.tro li coa trato d-e empréstimo. RESOLUÇAO }~-:> ••• , Dh. 11:6tJ 
no vc.:or tle Crs ôOO.QOO.OOO (trezentos • . . 
milhôrs de cruzftros 1• celebrado, em Su5,"1~nde a t:;rec~roo do mcz.-o.ly de 
10 de maio e;_~ 1963, entre a un1 c ~ 1· do artuJo .. 7 da Cc;;:,títu:çao de. 
o Governo do Estarto de Santa Cata- Estado da ·Guancàara, de 27 dt 
rina, mediar.~::> !l utilizaÇão de recursos ivwrço de 1961. 
provenien~~s tia colocaç.ão de Letras Art. 1-1) ~ suspensa, por in.:-onstitq~ 
do Tesouro. cionalidade nos têrmos da deci~àc 

Art. 2~ ~evogam-sc as düpo-::ições definitiva Proferida pelo SuprGmb Tri~ 
em contrario. I bun:J.l Federal, em .sessão de 2~ de 

As Comhsi)e-S de CM•slltuicão e março de 1963, na Representaçílt.- r.ú~ 
Justiça e de Fi1w11ças. mero 561, do Estado da Guanabur: . a 

execuçãc do. inciso IV do § 19 do ar~ 

rROJETO 
DE DECRETO LEClSLATlVO 

N' 32, de 1965 

tigo 27 da Com.muição daquele Es· 
t.:tdo, de 27 de março de 1961. 

Art. 29 Esta rcsoluc.~o entrrrá em 
vi~or na data d-e sna '1ll'Jli< éiÇ!itl, re­
vozadas as dic;po::!(;'Pe::; em contrário. 

(:Stl 76 .. \/~5. ~.\ c:'-Jl.".i.It.\ DOS (Nn 218-A '65, NA CA){ARA DOS 
DEPI:T.\!lOS) Df.PlJTADOS) I . Ph<ECER 

11-Icintem o ato do Trzvunat -de Contas Ap-ror!l o Ba.~w·r:o Geral da Su,">?rin- N'' 1 .028, de 1963 
• u · · ct 10 • 1 .. tendé11cm do lJesrnrolvimenta do 1 ua mao enega no ue rems ro u.O Nordeste (SUDENE), referente ao .. Etdat;iio r'lo nr.c.do, -parC! SC'!Ji.l;7.rlP tu,.~ 
contraio cte compra e 'Ce11da cele- exerctcio de 1963. I r. o, do ProjPto de Lei do Senatfo nú· 
brttd-o entre a StqJ-erinte·~Hi.'mc!a. das 1 40 á 196 
E I P ' o n.·ro , e 4. mpresas ncorpm-aaas ao atr,- Congrr~so Nr-cional dec1·eta: 1 _ . • 
mônw Nacional,· como outor{fante Art. 19 E' a.,..,tovacio 0 Balanço Gc- , ltelator: Sr. Loba o da S1lve:ra 
vendedora, e a CoLonizatlota e Ma~ ~ j 
deireira Bandeirante Ltda., como ral da Su-pNlntrndéncü~ do DesenYCll- A Comissão apresenta a redaç~o do 

vimento do Nord€ste <SUDENE), re~ . ven~ido, para segundo turno, do Pro· 
outorgada, compradora. lativo às suas atividades durante o · jeto de Lei do S~nado n9 40, de· 1964, 
O Congr-esso Nacoinal dN:reta: e-xercício de 1963. jQt:e altera o Decreto-L-ei nc· <.. 545, cte 
Art. E' mantido 0 o.to do Tribunal Art. 2:1 :f:~lc Decreto LegislaUvo en- ::!' de julho de 1942. 

de Contas denegatório de reústro do ~~~ã~m vig,or na data de sua publl-~ S~la das Se~sÕP?, r-m 23 d} n~ôsto 
eontrato de cumpra e venda do imóvel · de 19eõ. - Josa:J.}wt .l!ar . .!Tw, Presi.-
situado em Pa:peri-Ch!>-JX>Có, Estado de: A._ç Comi.ssõr~: de Comtituiçáo e dent~. - Lobão da Sflréra, R~lll.tor. 
Santa Caatrina, medir.do $.172 hec--j Justiça e de Finmu;as .- E,1mundo Leri 



7G.umta-telra zo -·"' ..... '"" ....... --··-··---- -----
_,, -.. 
~o AO PARECER Nl\l 1.028-65 do Mondin, que ftt1a'rá pelos pequa~ & Cô:r,te e ~ es,Jál"Jf:o dG orgíU112ação 

. . nos partidOfí repr~;enta.do& no S~nt.· do velho remo lus1ta.uo~ suas aten-
.;Re4ação do vencido, pa!a tegu?.do do Federal. çõti voltaram·se logo varr~ a milícia, 
~. -""Jmno, do Pro-jeto c:te Le1. do Senado vet:ificando sua importância na con-

nq 40, de 1984, que altera o Decreto- Tem S. Exa .. a. palavra. juntW'a dos problemas a re.sol\'er. 1t 
" iei fi'? 4.545, de 31 de julho ãe 1942. o SR. GUIDO ltiONDlN; qua-ndo se crlam a.s Academias Militar 

. N t 1 d t . • . . e de Guardas-Marinhas, a Fábrica de 
O _Congresso ac ona ecre a. _<L~ o tsegu .. ~te d.sc~rso) .,.-_Senhor Pólvora, os_ Arsenais, 0 19 R.egimento 

.c-retiDiz'3.Çio das :platéias, cu se rea­
Uza uma. televisão de L."l!imo nível, 
descendo-se à chatice dos viàeo-tapes 
de um humorislno de fazer tristeza, 
rm que se destrol a grarn.{ltlca em 
cada frase, tudo nos dando a en­
tender que se conspira contra a edu~ 
caç§.o. o dvlsmo, as tradiç6e-s, contr>\ 
I f"'rmação, enfim. dessa conscíênci:l. 
Que, pérdida, serã. um mal de morte 
para o nosso Pais pois Qt:e nquélcs 
são r-eícu1os de propagação que at:n­
gem as grandes tnassl;lls nonularrs. 
tninando os lnres, confumJindo. rte· 
!!rada.ndo e rebaixando a tudo e to­
dos. 

.Art. 19 O art. 13 e a alínea rf, do Plesid~m-e, SI. Genelal Nooue~~a Pa_z, de cavalana, cs c-orpos ie caçadores 
-==art.: 15 do Decreto~lei n? 4.54.5, de P0 · Comandante da. ~ Regmo Ml· do Norte e ® Nordestt-, núcleos da­
·31 de julho de 1942, passam a vigorar lltar, _senhores Ofl~laiS superiores quela. infantaria que um dia nssom-
com a seguinte redação: (das Forças Armadas, Senhores Sena- oraria os platinas. 

. " . ~ dores, Alberto Torres, lembrando os o século XIX é uma sucessão de 
_ Art. 13._ Se:a a Bandeira Na- Pr~fetas de Israel_que_ clarnavam, ~ epopéias em nossa história militar. 

c:onal: obngatoriam~n!e, ha~te?-da, ctpos outros, no _mtmto de impedir Para gáudio do nosso civisrú.o, pont.-i­
em to~as. as rep~rtlçoes publlc~s ; que a. Nação a~e_1 ;asse o~ !dolos e~- lham~se de heróis as nossas lutas. c:o­
federms, estad~a1s_ e_ ~unicipalS 1 trangeiros, tepctm~t _um d1a ao Bra~1l mo figuras do; gestas e de lendas, 
n<.ts entidades slU~Icais, ,1os esta-

1 
em . prol da ~ormaçao da consciênci.a culminando um dia em distantes ter­

belecinlentos . par~Icul:ues _::~loca-

1
. naCional: "Na o terás outros deuses"·. ra.s, no capitulo únortal de Monte 

dos sob a ftscallzaçao oflctal e, !!: com e~!a compreens5o que o SeR Castelo 

A prossrguirmos nss~m. es+nremo.s 
neg-ando e destruinôo o q1~e nté RQni 
penoss.mente oonstrufmos. 

-bem_ assjm, em quaisquer out~as ~ado da Repú~lic~. homenageia neste Mas, • ae êste dia é de júbilo, por­
insti~uiçoes _pa.rtlculares _de .a;sls- ;~nstant.e o Exe:c1-~. Nacional sob a que os nossos corações se exaltam na 
tênc1a, 1~:1as, artes, Ciência.. e 

1
.mo~ação do se11 ~ .• celso .. P~trono, no ren1embraça, extremamente difícil de 

desportos. enseJ~ do t.ra.nscurso do Dm do Sol- condensar na sintese de um, discurso, 
"Art 15 dado · daquílo que ~onstitui tanto orgulho 

· · • • • · • • ·• • ... • •• ••• • •• • 1 Diria que esta compreensão decane 1 1 ' d d · · 1 . , _ ~ nac ona , nao po e etxar também de 
••... _ ............................ 

1
desse copcc.to ~e" mtrgraçao 'huma~a ser. de deflexões, quando sentimos que 

d d F d I C~_ como tonlc~ sup.ema d.e um pola o presente está fugindo da culto ao 
> no Sena o e era. na a \que em un1dade constr.OI o RCU des-

mara dos Deputados, no Gupt~lno unO Não en.,erid"ri·a as Fôl~ças Ar- passado: en\'olto que estamos na tra­
Tribunal Federal, no Supe1:ior 'l'ri- macias como ~ ~sCU.l5.o à parte na mé a um-vé·ersal dos ndossos dias. Esta 
bunal Mmtar nos palàc10s àos .d d . . ~ ~ - uma poca cruel e afrouxamento 

~ d . . comuni a e brnsllmra. Na sr_la m,s.<;ao ãos sentime-n~s em que o da Pátrta 
gbolé-..:ernols _esltat. uais,estnads a_assen~- de manutenção da or?-em ~n!erna c p~rigosamente s'e inclui. 

1as eg1s a 1vas a u 1s, <ts defr• perrnanent~;- da mtegndade na- N •t A 
preteituras municipais, nas cárna- cional cumprem '"'.S Fôrças Armadas ecess1 a

1 
mos, co~ urgcnoia, defla.~ 

ras municipais e nas repartições \uma dele ão do novo do seu povo grnr utn argo mov1mento. no sentido 
federais, estaduais e municipais do ovo ~~cujo seio 'acedem e coni de desperta_r uma grande mist~ca em 

., situadas nas regiões r-rontelriças, que P vivem naturllme~te inte<Yradas torno daqmlo qt~ t.emos, daqmlo que 
durante as hor3-s de e:Kpcditnte." Por isso mesmo 'quando 0 EXército' !?;;mos ou que po emas ser como po,·o. 

· ~ • . - ' n o podemo..<:! est>t"tar aue outro Eu-
- Art. 2? Esta lei entra.rá em yigor na _preservaçao de mistlca tao olta, clides da Cunha nos chicote a face 

'l).a data de sua publicação, 'revoga.d.as realiza anu:timentf a sua Sem:o.ne ~e obrigando-nos a mudar de rumo e ~ 
as disposições em contrário. com.cmo_raçoes, ~J~-~ltando seu paho- refazer agora pelo espirlto sômer.te 
_ . , no na fJgura epor.una do soldado per- 0 in1ro d 1.. d 1 · d ! · 

O SR. PRESIDENTE; 'feito que foi o Duque de Ca:!Cins con- cam as uan eras. escobrm-
. ~- . · do o ouro que se sepulta pela tncons-

( .. .'1-!oura Andrade) - O SenudL. Few JUgarn-~e 03 nossos senttmentos nes~~ ciência que se a~rava em torno das 
deral aprovou o Requerim~nto n- 571, ex_alt.acao qu~ t.ran.<;~ende doo; qua. nosMs responsabilidades nesta hora. 
de 1965, de autoria dos Srs. Senadores té!s para 0 JÓ.bt~;? flate,_-no 6d3 to~o~ Que e.'1tranno paradoxo a.ssistímos 
GHberto Niarinho e Vasconcelos Tor- j05 h~mcn_s consct_ntes Cl<Jsos. • n 3 no mundo dos nossos dias Nos pai-

. bld · t ê . sa hJ.<;tóna e elos nossos feitos. . f d d · res. conce o nos s~uln es t rmos. l A nos .. a histõr.ã, militar rstá na ses C(!J-n.tn z~ os. o.uan o os sabemos 
- (Leitura) ~- llfstória . do Bm~n Nacceram f unt-as sem Deu~. procedendo sempre dentro 

-- Nossas' tradiçõ~-~ Lhilita~res rectiam no do mais negrC'~ando materialismo, ne-
. REQUERIMENTO tC"mpo. a comecar. talYeZ. já com in- gador~s ~os Eentimentos qu~ emb~s3m 

o- ! tE>n<;idvde, quàndo desembarcaram a sohdifJca('a.? das Pátrias no re.,pel-
N · 571, de 1965 !1-lQUí c-om 0 governador gernl 'Tomé to à pe~soa ..• lJ.m~na t' nas suas ma-

-.. ~d Gn ld , 1 tt.rio in· nlfP::;tncoes esplrthmis, êsses na\c;('<: 
}lo dia 25 do corr~1.1te o Pais inteiro e Souza 0 so actos \O un -<lo 

5 v eruprnham-s{', com pugna.cidade sis-
. ->P:restará, coma o vem .fazendo t~dos doir~;::;~6;;:~6\emno P Vf'mos iâ com t-emro_Liz~da. na form!lçâo de uma ~is~ 

-·- -:(&'anos num culto de tao elevado ~en- . , · 
1 

Wl milícia Uca Pm tnrno d~ U'Pias e dos tmncf­
":'_J!do pal·a a formação cívica d_os b;a~ ~J>~~~~11~ ~~·~~·s ~~-Ím;~rass ú.rças re~ nios Qt:P defpndPrn. 1t pa!·adoxal por­
. ~lilelros, hon'l.enagem ao Ex~rc1to Na· gu1arf'~. 110,,;_~0~ p .. imeiros grnndes che- Q!J~ nao s; __ ~nodp dissoCiar m1stlcn­

.-_ ~onal, comer simbolo de torça ~-o~- fes cmb,·Pando C'Otn .O<; chef?s euro- ClVJ~~O-f'~nu' 0 F.~n~1n.nto Isso, nós 
· _ iClente, inquebrantável em sua m_tssao \petts r:T~0tnis nflscidos no Brastl P.smntuall;"tas r> cnc:tao, defensores da 
.. ':.)de assegurar a perenidade d» Patria. ue· '·eanr!o ~ comandando com O Democractn. p,saueeemos que ela não <. liequeiro que. na_ forma do disposto ~~e%~o uniforme nbrochaclo de pat· resistirá se .dr-struírmos. pe!a. inércia, 
_>;.1fl.e art. 164 do Regunento, a. essas ho· 1mP.s dí' rnrvnJho QUe 05 doe; generais pelaR comodismo e pela lDSensatez, 

Nadn. va.1e para a dirmidadP a hcm-
ra. a soberania. a independência. ::t 
grandf'za e a ~lória. de uma Pâ.tri:l, 
serem seus fiUlos muit-o lno::t,.,liflo~ 
mas frklramente dest;ttJfàoo; r1P ca­
Pacldnoe moraL Não ~ ne1o hto dP 
'Possuir cientist.as. _iurh;Wo:: lit~rntno: 
ou artfstM que uma 'N''l,...§o ~~ P1"'~ 1 1C 
no esnJendor da sua nfh·mr6n ,. da 
Mnc::ciêncta do seu de>\tinn h:~~ó':'1 ,...,.._ 
O one engrandece os tlc'IVfõ.S P "" tn.-­
n~ livres é o ~ent.i.mrnto ,..,.1'-,..,nrn rh 
rii!!T'IId\ú:fe nBeionnl ouP r1pf'l1•·r~> rlo 
~~nt.im~>nt,o ues-s:ost de ~'1rl'" .,.,"rnlFo 
rt.,_ .o:ociec'lode po1ftlea. () P"ênlo rl'f> 11~1 
novn t'Y'lrlme um carlitPr nrónrin nm 
tnodo de ser. mntt t.enrtêncir:o l'nc~'"'lo­
tt'll uma ronsclênct~ de m'""án h1.;­
f-6rf~~- uma a.snirar:iio a frlP.i'lo:. nnP 
tn<:"f"tf:ri'lm a "~rmanPncfa ,. ,., .o:obrp_ 
V'vêneit! ch N'ar~o. "A.c. Nttrõ~" "'l'HI­
cpm tT11.'\nd, nnn~le car~_tP" f:e nf'f:~..,, 
nmtP1~> morl'l'l d~!! ser M fly!'t !'lrJil~>h 
~endflr1rfn "UOC!1cfon~J !~:e revrl'r nonP- . ·· 
la A.<:l1i.-,,.no ~e t.orn~ n n'16vpl rln'i 
Rl'i"i!'~ nnlHlr!ls dos int!ivirl·'~"- ,. ~M 
W.<;t"M'"<::. PnCill!'lnto OllP M; 'N'""!'\"',<; riP­
f"fnh~m f' mon-Pm ~ f'••nnn'""!'ín. !1'1"'. 
"t•l\'1'1 '"'""llPndo (I ~P."'ltlrlo r'fn c•,,., .,.,~1>.-,rh 

"'XIo;t.t.nrta ~> Pncon"'nm rl;.,ntn r'"' c-1 
" Y'~ 7'n 'menso de ideais ·a !:t''"rm 
t~rnct'ra(!o~". 

Fmho1"n ~<;til fngtnntf'> (f,. fr<.-f.'l .,~­
nif"P<;tO "' minha fn,.ntrh,...i'í0 F. ,.e 
l--ror'!'M ~nttrmos aue há. c::fntnl"\1,._ "\'!~ 
-tP"tlt#>!'J dP S~<!l'e!!rlr~n d~ fl.lmn citl 
l'!\hhl. um ~6 cM't'll'!'lho o::p tH'l!'l. !1lY"E"• 
o:.F-ntP.: A.o;::;umtr urnn !'l~it.url, rio,1t-r1 .. 
'1árf9:. abr.'lcar um!Y JrfPi!'l " p,...t'l nno . 
nos ptn_st~rmos Pm hinM"~" ~t..,.nm~· 
,9,.Pndo dela o oãn d~> ..-~riA iP'"I. t,."n"~ .. 
'ofJl"onn("'[o o l'!ens~mt>~to f'..,.. f'r1•·rol\­
tPe fogo_ nela nos nhriu~7'1nt) rf}rn'o 
"~Uem. SP nbrl~tt de tltl'l t"'l'f1T"lOrt'11 d'é · 
vpntn~ M'inorY:!antes, de ln.11"'1 tn"""'" 
<:nh'lc'Orl\. 
~t~o c" ,t<;o,..,rmof;' r'1n""~1'tJf" nm.~ 

Pátrfa !tmscrente. dhma f'n,·tn 11n.s . 
, _ '-qen~gens. ao ExéTc1t.o Nac1ona~ e ao I nascido~ l'm Portugal. Lembremos, :queres f!ltore.~ que são a ~ua base e 
. _ eeu 1mortal patron:J. o _ou~ue de Ca- entremrntE'z. auP 0 príncipe re~ente r~zão unfca ~e sua pere~udade. 

. XiD;s. em quem se sintetizaram de ma- veio encont ... ar 0 Bra<;il já liberto de Dtgo, com ah. ')luta r:onsciênc_la. qur 
•nem01. t~o eloquente e fe11z, ~s _e~cel- )todos os n~saltM estrangeiros e do.narecemos tme-rr::o<; num fatalismo e 
eas ~lrtudes do soldado .brasllE'tro, ~e lconstran~lmrnt.o da linha dematc.adn!num des~ate. TlUm 1~>sinte:rêsse e nu­
assome o Senad~. 'Fedem1, u elas ele- pelo tratado de Tordesilhas. mf!. noaha qu~-~no~ levarão a tmore~ 

: dicando_ o expemcnte da sessão da- 0 Brasil constHnira~se dcfend":-ldo Yis~\·eis consPQnen~1ns se não coroprc-
quele d1a. 1.1 I d . t d 1 t do enc.rrmos a nrCt:'>!stdade de uma gran~ 

Sala das Sessões, em 19 de agõsto 1° 1 ora ~". U'ra as c e co nau 5 a - de rPaeiío_ tomada no s~11 sentido éti-

~nn<:! r'lnvil"f',Õt"S. n nh1•!! Hrítl'.,_h, 1..., .. 
-n~>r1osfs.o;ima, a encetarmM. ~ a da· · 
... A,...,!'lc!o. 

ora. o ~P'"r>fto ~. fl"lm<J ,.,,. tnr'tJ, 
um1t escola dP e4m•Ar!1o t'i~tcfl de 
..,,,hl"l'l'l mnrn,l f! o ~oldi·H1n. fpiht diA. 9." 
"'i~. fndivfdualmente. na m1nldro:wão 
t'll' eno:fnamentos ~ n!l ~>'l"f'rrmllf'i~:l .. de 1965 - Vasconcelos Tôrres - Gil~ rPs, exn:"lndrndo-·st" para 0 Ocidente. co. sublimail'a ne:lo eoüílíbrfo e pelo 

'· 1 ; 1 · h nara o Norte "' nnra o Sul. As nos..o::as rf> 1 ·-: t • ,.. d . ver o .n arm o. b~.ncleirflo:: na sml formldâvrl f'Xp(ln.. ..a.t-mo m ..... !'\ .... erca. o na. restaura~ 
... . · - . • ' . d !'J::!O rl~> nE>rrl•rb~ vaJores em que e o SR. PRESID.-;NTE: <;ao. )tlha do; 'f>SPJnto t;nameto a comciPndll rin nMso nasse.do, das 

. <Moura Andrade) Esta Presi- Amé, tca. a t nLam 1·om~Hl~ Pm to- nm:o:as t.radif'(i~s do estilo moral de-
dos os Sf'nfldos: l'fn bra"JlPJra a ter- vld '"1 · 1 dência, nos têrmos do Regimento In- r!t dos sertões f" araxás Que sf' csten. a que exL mos na.rlt o Bras 1 se 

terno. decide transformar em <-"'Ssão de nnra 0 Oe.<>l(': brp.;\leiro 3 ye~-3 ~~~~o a base poderosa da. nossa edu ... 

~11',..., ro>1l+'lr!'!nfp dn, !':Uil. "\"l'~f1l'\í' di.o:rt.:.-- ~ · 
plln'"l. dent.ro de um Mt1cf>itn rme f''! .. ·· _> 
nl"ri~"'H'ntef eomo so1dado ,. ,.,.,mn <me.. __ ,,, · 
,.~~ "F"arln.s Brlt.o. d~ verdade Mbre Cl · "'" 
U!'lh>t>rso e o homem. ,·.,. 

. _especial o petiodo destinado às ho- ao Nort~> e do -rn~r do1cr- rma-:;:omca um· 1 "'" I 
1 

lt 
·,menag:ens que, neste d1a, se prestam, e brao;;leira 3 terra abaixo d3. ilhR !ZT1 nr- " comu:n s -a. so a aos 
ao Exérclto Braslleiro. em tôrno do de S2nta Catarina.' • . ~e~t~i~so. dc~:O --~~'li~ .. imeneadul"rstotR-='~,.s1setme-
nome do seu patrono, Duq,ue de Ca- " " <:>0 !:l-U.....-. 

{ ' xia.s. A espada e a C.rtJ? marca-n os aH- 'Tlil órg-ãos rte dlvulgacAo. de que SP 
. Assim, a partir dêste Instante, o cerces de nossa vida, moldando noss'J lnshlou no Pai<; o terrorismo cultura' 

i Senado funcionará em ses.<;ão espe- c01'po e nossa ::o.lma. Jamais se "Ç}Ode-. mAl sã-o tom:1das umas ttmidn,s me 
, tial nnra efelto das hünH'nagens a pro- ria pôr de parte, na avaliaçiio do que didas no caminho dessa educação ;­
vadaS. · ~eja o Brasil, n nossa história mil!R lc;so logo tnflni nara que se recue. com 

Esta ?re<;;idência tPlll a honra de t~:r e o nosso sen~-\1?~nto t"(>Uq;toso, os ~sse .mrd~ ó-e oarccermog tJassadtstas 
convidar 0 Sr. General Nogueira Paz, doi,<; valóre,_ pmnftvo>l mais fortes e "l'eamonúrl~s. rançosos ou faseista.q 
comandante da. ll'J. Região Militar, a conHnuos da na-ssa t:orm'tHf[O. Enquanto JS!::O. em .nome de uma falsa 
tomar assento à mesa. N!i.o .somo? um povo eminentemente cultllra. com obJet,Jvos ~e e!lcomen~n 

guexreuo. m::~;s somos um pOva que ou de uma arte de l"xohcaqao hormo-
-· Toma assento à mesa. à dir!'i!a\ se formoJJ na e011stância: d;ls lutas e nal. faz~se teatro delethio. como GP 

do Presidente. o Sr. General No- rtos sac;·ífícios. de maneira que o f a- i á não tivéssemo~ mais recursos na 
.Queira Paz, Co.rnandante da 11" ~to.,. mili.ta.r. ir. '.egávPlmente. foi um temática dP \~s:itimaff mensagens. ou 
Região Militar. do.<; maiores nF'Ssa. formact>o. se e-xibf'-m film~s. rejeitados nos -pró~ 

• , . A<:<::im. q'uanCo D. João v:r che.«Oll nrios paísF9 rl~> oriQ"em. agora quasr 
O SR. 1 RESIDENTE. f!n Br:-t<:i1 era i~ lnnrr:-t a 11o-:;<;a trad:- todM e-xnlorando o sexo. com J)rPOi~ 
(Moura Andrade) - O primeiro lrih milihr qu"' não fu!lia á ~ua pe-r- Iecáo nPlRs tara~ sexuais. alinhando­

orador inscrito é o Sr. Senador Gui-lcepção tanto que, trazendo para cá se o cinFma nor:ional nP-R~a. ânsia de 

1"'1 ...,,,P n Exé1·nlt-,o 'B,.roo:llP!rn fal'· fra ... 
zend'o para. o povo ~nvrlv~>n~n o nnvo­
""'o:t"<; cornPmôrAr:6~~ ti'•' t>..,.!'!1f-'-'r!'ln de 
t•....., '"'fll'"JP dR. 'P<Hrta. f> nh,.!l f'l,. Pdn .. -
~"!1"5., que p~rffl1ta.mM rP~t::."'P11"'~"nda-' 
·-• .... :;,~ "' <::t>,..lWAfH"R (!p ro11P <;'lhi'"T't>w 

........... ~ ...... --'l.,r e vencE'r ftq \'icis .. 
s1tudes !'resente~. 

,,..,. ;~r.-. .,.,,<-.,.,n fn~!.stn ,.m nrorla ... 

~~ 

m11 .. n lmnort.ânclft. ttn.Pno;n nue as-.. ._ 
n(}csn..c: cnmemora.clieR civ'cM Al!l'lr& . __ ·j 
"Vtl\!S rlo aue nuncn a.sst1'1"11.~>n'l ~fl 1'11~- .'.·\ ~'.:.­
_,.., ,_.,;, s:"ltn.M capa,.~><:: ..-to "1llto a110,;...~. ~> 

Udlano a.os que tudo 'Srlf'"'Hlr'Wil"tl.l .. - -~ 1 
.. .,1.-, rnf'<:t1"11r$n if!t n'~rl()fl!!lllrlnrl, ~lll ... 
bam.os pe1o tneno~ l"t'~'"""n('hn· "'lS\ '·i 
m~tnória · nl!t data ttUf' lhr>.o: I'! rr.~sll ... 
<l•~lda. co-mo êste diR Pm mT~> <;!r~tõnt..-
7.nmos no~sos coracõe<; r", n r::~-J;a ... 
nlan dol'i hmbores e o clancror tnC't~--
1ico dor:: r:larín~. 

Jl'eli:;: da. Pfih-lA Ollfl. 'l'l.O pl,nrn dq., 
seus homens fndicr-P, tem um Lni?. A.:t:. · 



.. 
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Yes de Lima e Silva. Dêle f:C pod.::o U-. palavra, à associação. A ?ifl da t1áo favor nenhum, o maior gênio militar 
zer, como se disse de George Was~ e U~>l sistema, nem uma seittl., nem que o Brasil já produziu, - Luiz 
hington: foi o '·Primeil'O na ht?, pn- um monopolio, ncBl uma forma de Alves de Lima e Silva- o Duque de 
meiro na guerra, primeiro no r.ora governa; a Patria a o ceu, o solo, o Caxias. O nosso Exército tem em 
ção dos seus compatriota~". porql!í> u Povo, a trudiçao, a consciencia, o lar, Caxias o seu símbolo e o seu patro­
magnífico pacificador, que co~be11 <;PU<> o beiÇO dos filho:; e o t!Jmulc dos an- no. No dia de nascimento dêsse ilus­
últlmos louros nas Lamas Vntrntinn~ tcpat-;.ado.s, u cumunhuo cta lei, da Hn- tl·e soldado, n Exército Nacional, tem 
foi um dos mais nobres vnitoc; dr> guu. c da lihrrdade. Os. que a servem o seu grande instante e é nessa data 

' soldado e de cidadãu, lembrantJo '1 J silt. os que não invejam, os que não que não só se relembra a vida do no­
lenda do guerreiro grrgl. gue cnr.-1va .mhnmtm, os que nfto conspiram, os t:ivel co.bo de guerr-a, como é o mo­
as feridas com a própria !unca rnw que no o subJevam, os que não desa- menta em que o EXé1·cito, faz com que 

·golpeava, Não se pode dizf'r do Du let·LDnl, o::; qur náo emuclecen1, os que· milhares de soldados brasileiros, "ju­
que de Caxias, Sf'm que f'-t>jamns tm- nãu se aco\Ja•.J.aP., JPas prZ~ticam a 1·em a Bandéira", símbolo sD.grad.o dn 

.. pulsionados a sentir que a sua e.:;n:-s- JUStiça, a adm:.-af.l"W, o entusiasmo. Pátria, lembrando aos jovens reservis­
da, mais que :ie aço-; era forjada tlf' Porque todos srntnnentos grande.~ são tas que devem na vida militar ou 
srtbedorja. de civiliza.cão, df' 0:17 df' benic,nos e residem, originàriamente, civil, miratem-se no exemplo de hon­
sf'ntlmento.c;:, de grande?~ hnm"'n~ nu an:or. Nc própno patriotismo mi- radez, de patriotismo e de bravura do 
Utn dia. Sr. PresidentP fui nrP..;t:l,. llHU ori,1Jv:o o mais difícil da vaca- incomparável militar e cidarlâo braBi­
reverência aos nossos mortos no Ce- çãc;, e a sua dignidade não está no leiro que foi Luiz Alves de Llma e 

· mltério de PJ;..tóia, A bri-,a sopra~a matar, mas no morre1. A guerra, le-I Silva. 
nu tarde tranqiiila e dümfP r!P '111!11 gitimamente não pode SE'r o extermi- Hom·e por bem o meu Partido, 
estendia-se a paisag-em do campo nio, nem a. ambic:ão~ t'l simplesmente \numa gentileza que muito me honra, 
santo na disposlçãC' sit'nPtl·tca dP "-"~L' a dPfe~a. AlE-m dês:-~s limites, .leria 1determlnar que eu inter,preta&se os 
cruzes branc~_s. Ali dormi c <>o!1 0 :Je- um flagelo bát!Jaro, que o pa~riotismo 

1

senti.mentos da bancada, renJC"n1oran­
rene os hero1cos soldado-~ de Caxias, repucl:m. Ao cC'lebs ar os grandes lan- do a obra de Caxias, como militar e 
porque pagaram, em oiena m~t.,rlr> ces da hifitória e as virtudes dos seus como homem público, e, o.s::.im pres­
do século XX, " suprt>tnn tt'lhi.\ÍO ~elP prmcipes, úUtm coha não faz a Pá- tar uma homenagem ao EXército Na­
liberdade dos povos. Evocf!ncln as tria, (JLie PU:-:mno· o a.tr.ar e paz, à ver- ,cionaJ, viveiro de pntriótas, de ho­
Emoções que então vivi. estendo . ~ dade, ao direito e a liberdade com a mens de bem, de cidadãos que nortea­
êles o preito que ora · pre~tnmos ao ltndthtl ia elo lierviço despida do cf\n- :dos pelo espírito· de Caxias, mantêm 
seu eterno Coma•1dante. d.I 7 f'ndn ,,o- cer das ,-aielade~. das ambiçõ~s c das 1acimn de tudo o amor a legalidade, 
mo Leôncio Corre-ia:. "A v1d!'\ fol-lh<>lvinditas miuda<> que forjaram as al- 1respeito absoluto aos poderes cons­
uma. áurea tt·~jetórla ~.no te1~a ro: mas ctos .dvís e dos despoftà<;, e não ~tituidos e como aspecto dos mais ca­
mr.cando, lunnnosa - temat~n ° no; a dos ranto::. f' dos neróis". · racteristicos a desambtção do poder, 
"'VPrtices da História" . 1 i\fmto h"'Tt! Graças a Deus esta Nação orgulha- traços tambêm dos mais marcantes 
.Muito bem!. Palmas 1JroTon~ttrJn»r. • se do seu Exêrcito e das fig,tras dos da vida de Caxias. 

o SR. PRESIDENTE: seu<; gran~e:"> guerreiros, que .t/u~m O mom~nto ~i.storico 9ue viv~mos, 
sempre ciVlllE~as amantes do D1re1to é dos mms sérros da VIda nacional, 

lMoura Andrade) ...;...... Tem a pala- e da lillerdadr, sustentadore~> da or- pois faz pouco tempo, as Fôrças Ar­
,.ra o nobre Senador Padre Cale.za~s, ctem, forjadores e c.onstrutores da paz madas bra-sileiros de um modo geral 
que falará pela União Democrática e da con{'órdia nacional. E', -p'O\s, com e especialmente ó EXército de Caxias, 
!Nacional. 1·espt>ito e admlrac;'~o que veneramos, executaram uma das mais f:{irias jor-

O SR. PADRE CALAZANS: hoj.e, ao celebrar as glórias '.lo _nossolnad~ da nossa História, e~tirpando 
. Exercito e a sua grande m1ssao ao o pengo q4e nos ameaçava, 1sto e, de 

<Lê o seguinte d~scurso) - Senhor Iongu de dias mui:; seguros, mni4 pa- termos no poder, doutrinas exótica'i 
,Presidente, nobres Senhores. Senadr cificos e mais digno da história, a fl- que não se afirmam com o cspirlto 
res, Exma. Sr. General ,"'"ose N~gue -~gura ímpar ch guerreiro e condestá- e a índole do povo brasileiro. 
'ra f'az, DD. Comandante da 11· Re- veJ da Pa:z do Duque e Senador do - - -
:gião Militar. Ordens do dia, desfiles Imperio d~ Warechal do Exército 1 Essa tomada de posH;ao da, Fórças 
·de tropas, toques de elarins.em !estai Duque de Caxi;s símbolo de amor à :Armad~~~· ~a hor.a_ certa, trqux~. em 
;e o pavilhão nacional drapeJando s~b; liberdade e ao clJ;·eito .• simbolo ·da co-/ctmseq~encla, mal?Tes re~por:'iabll~da­
:os céus da Pátria, acordam a consc1 .. ragem e de destemor do trabalho e des, gtandes deve1es, enou11:e;:,. obnga­
ência civica do Brasil, e celebra o, da humildade a: servi'ço da Pútria e !çbões para com Exo po~to bNrast!elrot, E·a~ 
)Exército Nacional", lembrando ~eus da paz. · . emas que o erCI o . nclOJ.?-a '. po1· 
feitos gloriosos, seus grandes guerrei~ \ . ~ mtermédio dos ?eus mats notave1~ li· 
;ro:=; e soldados, e entre aquêles o que ~esta hora, do mundo, mnda tao deres da atualidade, tem f- p~ocwado 
lê centro dêste dia 0 patrono do Exér- vasm de segurança ~nde os homens correspon~er a essa expec,a~l.va e a 
:cito Nacional: Luiz ·Alves de Lima, I em vão buscam em fol'mulas <JS c_aml- pro.va mats. ~abal do que ~fi!-m~mos, 
Marechal do Exército SenRdor do Irn- nhos da paz, como se a crfse do mun- esta, n~ ele1çao para a Pr~s1denc1a da 
P,ério, Duque de caxi~s. o condestãvel do, não fõl".sa de um lado uma ..:ame, Republlca de um dos ~alores valores 
e uerreiro da paz. uma sede de justiça, e de outro, uma d.o elenco de CP,e!es m1lltares do Bra~ 

g crise de 1iderrs isto é de homens de s1l dos nossos dtas, o Senhor Mare-
Se todos os dias süo oport\lnos- ~a.~ principias, isto 'é, de c~ráter de vi~tu- chal Castello ~ranco. A escolha pelo 

~a recordar e celebrar as grandes v~r~ des; a fig-ura de Caxias é para nós Congre~so ~Nacwnal, que r~p~·esenta 
tudes dos hómens e os grandes dms uma licão e uma advertência a dizer as Millraçoes do povo ora~nl('uo, de 
Qa história, talvez nenhum tempo é que a fôrça ou está a serviço da :Jaz wn lider militar para exercer a su-
1:1\o oportuno quant? êste ~rn eele .. da ordem, da.c; liberdades e da justi- prema. 01agistratura do p~ís confirma 
brar e recordar, 1sto é, buscar a ça e da verdadeira democracia ou e reahrma o nosso concetto de que o 
lembrança no coração'', do que re- ela se torna indigna do respeito' dos povo brasileiro compreendeu que as 
'presenta para todos nós, os que go- homens. respo?sa'oillc,lades das fôrças f:lrmadas 
vernam e os que são governados, o Graças A. Deus, glo:;.~sa tem sido a c. ~a1s pr~cisamente do EXérc.Ito br':­
sentido da resta .que ora celebramos. jornada, a vfda e a história de nos- Slletro, ma1s se avolumaram diante aa 

Nenhum momento mais oportul!o sas Fôrças Armadas. ~açào, dan~o a u~ h~omem das suas 
do que êste. Depois que o povo fe? o Exército Nacional tem sido () vi~ fllen·as, a ard.ua nussao de colocar o 
pma penosa caminhada, sustentada gia atento guardando a noite e 0 din, Br~sU, no :egime d~ ordem P de nus­
pela fôrça inquebrantável da f{>. para para guardar a paz e a sorte da de- t~ndade, tao ~ecessarias ao desenvol· 
chegar a dias mais seguros, mais pa- mccracia no Brasil. vunento da Patria, dentro Uo l€'ma 
cificos e mais dignos, para si e para . "Ordem e Progresso". _ . 
ll Pátria do que celebrar as virtudes Que o cspinto altamente democráti· O canccio de Emerson sobre Napo-
clos seuS prihcipea contra 0 jOgo co e cristão de- Caxias continue sendo leão, foi o seguinte: "A ~ute da guer­
:aventureiro dos me~cadores oportu- o grande escudo e a grande luz para ra foi o jõgo onde Napoleão exe1·ceu 
Pistas da Pátria e dn Política. e dos o glorioso Exército. N~cional a ,'"'ervi- a sua matemática". 
·ambiciosos e vaidosos baronetes do ço ~n Pátria e do DtreJtO. <M-uito 1Jem/ Achamo~ que tal conceitl? se cnqun~ 
hoder e das posições. Nenhum dia 11-lmto bffil.l Palmas prolongadas.) dra per~eltament~ ao ma1or G~neral 
:fnrlhor do que êste, para homenagear 0 SR. PRESIDENTE: d~ Brasil - LUIZ Alves de Lrma e 
o Exército Nacional, que ao long-o da ' Silva. 
vida política e nacional traz os seus <Moura Andrade) -_Tem a pala- O 19 General da nossa .H.lstória, veio 
!Abores e pavilhões com o símbolo da vra o Sr. Sl'"na~or Gastao Muller. pe- ao mundo '?om o determmism? de ser 
l1onra nacional e dos p,loriosos feitos 1o ~artldo Rocml Dcmocrâ.tlco. o gênio _!lltlitar da sua. pti.tna. 
Con<!uidados. 0 8 G·\ST- 1\IU ,R• Os galoes ~e Ltn1a .e Silva, Jembram 

Nf'nhurn dia mrlhor do que êste, R. · i\O LLE • atos memoravcis, obras que o imor· 
guando ainda resta esperança f' con- fi .. ê o sPgninte d!scttrso) - Senhor taUzando. • .. 
fianra na alma e no coracão do povo Presidente - Senhor General No- Como tenente JB. cumpria trabalho 
sofrido, pa-ra celebrar os feitos e as guelra Paes - Comandante da 1~ ár~uo, ~r a Bahm, dar combate ao 
Virtude~ dos que amaram e srrviram Regií'to Militar - Senhores Oficiais BngadeJio Madeim de _Me1o que _à 
com JlUmildade e f01"taleza a Pátria das t."ôrças Armada c; - SenhorE-s se- freJ?te das fôrças de alem mar, n:1.0 
~ por ela sofreram, para Que o pc-vo nadares, é utp dever ctvico de todo o aceihtvl!, como fato consumado a In-
fôsse feliz e liVl'e e o pão e a luz for- povo que se orr:u1ha da sua naeionn.· dependencia. ~ . 
tP e clara fôssem as garantias. da paz lldade, relembrar sempre os seus he- Como Capitao, em _1825, v~mos en­
e da segurança róis, as figurao; máximas da sua His- contrâ·lo em Montevidéu, Cnp1tal da 
• A Pátria diziá Ruy-- "não é nin- tória, Hoje todo o Brasil, comemora província Cisplatina, a fim de com· 
tuém, são 'todos: e cada que.l tem no e assim aviva na mente de todos nós bater Lavall.eja que se _revoltou con­
t;elo dela o _mesmo dirf'!to à idéia, à a flgura !D!igne daquela que é, sem tra o ImpériO. Nessa epoc.a, graças 

aos seus feitos pessoais e como lfder 
inconteste dos seus subordinados, re .. 
cebe o comando das linhas de van­
guardas na frente da Capital da pro .. 
vincia e bravamente atravessava as 
linhas inimigas. ltsses seus feitos dfi.o ... 
lhe o pôsto de Major. 

Regressa a Côrte, sendo designado 
Comandante do 29 Batalhão do Impe­
rador. Esta v a nesse comando quan,do 
do 7 de abril de 1831, D. Pedro I 
abdica o trono. o Majot Lima e Silva 
permanece no seu pOsto até o filJl, só 
indo unir·se aos seus camaradas no 
Campo de Sant'Ana, quando o nnpe .. 
radar o libera dando por terminada 
a sua missão. 

Nesse momento histórico há umá 
passagem que· merece ser r-ecordada; 
D. Pedro destronado indagou se todos 
os soldados na viam abandonado a 
Guarda dos Paços, .e, ouviu a re;pos .. 
ta: permanecem poucos da guanJa de 
honra, Majestade, o que deu ensejo 
ao cornentátlo de D. Pedro: ''Poucos, 
mais fieis e leais". Como jâ afirma ... 
mos anteriormente, entre, "os poU­
cos, mais fieis e leais", estava o Ma­
jor Lima e Silva. 

Logo após o episódio de 7 de e.brilJ 
sabe-se que o pats viveria wn dos mo~ 
mentos mais criticas da sua história. 
A desordem era geral. O govêrnq im­
prov1sado não se sentia em condições 
de enfrentar a onda anárquica. Nesse 
instante a Reg€ncia escolhe o home_rn 
certo para o lugar certo, convidanqo 
o Padre Feijó para o Ministério da 
Justiça. itste por sua vez, também foi 
buscar o• homem indicado para man­
ter a or_dem püblica, nomeando como 
comandante da Guarda Municipal, no 
Rio, o Major Lima e Silva, aquêle que 
fõra fiel ao 1mpe1·actor deposto. 'Ial­
vez tenha sido essa incumbência wna 
das mais espinhosas de Linia e Silva. 
Tinha êle de qualquer forma, entre 
seus próprios patl1c1os, manter a ar­
ordem a fim de tornar·se possível a 
seus próprios patricios. de manter a 
ação dos poderes constituídos. As pai· 
xões políticas desenfreadas, paralela .. 
mente aos outros fatores, faziam con· 
flagrar o Maranhão, na luta. inglória 
da. Balaiada, pois, era guerra entre 
irmãos. Nessa ocasião, vamos encçm .. 
tr_ar Caxias, como Coronel, comandan .. 
do as tr.opas em operação naquela 
província, bem como no govêrno da 
m~ma. Era o pacificador em açào. 
O seu manifesto aos patrícios do Ma­
ranhão é um modêlo de bom senso, 
de equilíbrio e de patriotismo. Pizia 
êle aos mal·anhenses: "Deveis conhe­
cer a necessidade e as vantagens da 
paz, condição de rtqueza e prosperi ... 
dade dos povos, e confiando na Oivi­
na Providência que t_antas vezes, nos 
tem salvado, espero achar em vós, 
tudo que fôr mistér para o triunfo da 
nossa santa causa." A causa era san­
ta e Lima e Silva retorna ao Rio. 
como· representante daquela provfncia 
na Câmal'a àos Deputados e com o 
titulo de Barão de Caxias, 

Em 184Z, caxlfts esta em E·ãú Pau­
lo, lutando çot.ltra os rebelados de 
Feijó e do Brigadeiro Rafael Tobias 
de Aguiar. Cumprindo as ordens su­
periores, dissol\•e a Revolta, levando 
os revoltosos a ferro e fogo. 

Não podia porém, descançar, Caxias 
o Deus da Guerra, chnmavaRo aos 
campos de batalha. O· Rio Grande do 
Sul exigia a sua presença e lâ oomo 
comandante das fôrças em operação 
e presidentt; da província, enfrenta 
os revolucionários. os Farrapos, que 
mantinham em seu poder quase : O:.(ln 
província. No Rio Grande do Sul bri­
lha de forp1a impressionante a estrêla 
do patrono do Exército brasileitQ. A 
sua grande atua('âo evita o desmem­
bramento do Brasil, apelando para- os 
sentimenos de brnsilidade do altivo 
povo gaucllo. Na sua mensagem a 
David Canabarro, diz estas palavras 
antológicas: '' Abraçemo~no; e tmâmo­
nos para marcharmos nao peito a 
peito. mais ombro a ombro em de­
fesa da P:ltria qus é a nossa mãe 
comum". 



f.,_G.., . .:.:,ui,;,;n.:.:,ta;,-;;fe,;,ir,;,;a;,..;2.:.:,6;,,...,.,__..,...,.,DI.,;~ ... ,,;i.:.:,O,,,I,::>,,;,o.,.,.c,.o;;N,;,G,.R,.Eoii"·-o....,;,;NA;,;C;;,I;,;O,;,N,;,A;;;;L;..,,;,<S.:.:,e"ªç.;;ã;,o,;l;;.,l)b,...,.,..~A~g!!;ô.;;s;;,to;,....,de,;...,;1,;9,;.6,;,5.,.;;2;,;8,;.1;,?,..., 
1 

-_- ---ndo em 1851, lutou-se contra lêvelmente os rumos dêsses accnteci- do Exército Nacional, Gene1·al t..uiz I mortes em tal numero c1ue amda não 
~ "Otibe e Rosas - Do.vid Canabarro e mentos histól'icos. Alves de Lima e Sllva, Duque d~ se pôde verificar. Suo sem conta as 

os gauchos combateram sob as ordens Em todos êsses feitos o so1dado bra~ Caxlas. fábricas e as emprêsas que hvera.m pa­
i de Caxias, cabendo a canabarro o co- silelro se destaca pela bravura face .As manifestações do Senado F e-' rahsados seus tra~alhos. Ha, em con .. 
mando da vanguarda do EXército Im- r ao inimigo a quem não dá q·1arte1 derel são a expressão bem viva dos &eqüência, uma estr:S:1QÇ-i"1o na. vida 
petial :Srasi1eiro. . I mas também pela bon'ctacte; pela au~ sentimentos que ex~st~m no coruc;:.'l.O: economica e comere h! li:J Estado c~m 

lCm 1855 Caxias exercia o cargo de i sência de ódio, pela b:randura e pela~ de todo _o Ppvo braslleno, de r~spett"J, !reflexos evidentes 111. s~ta rorreca .. daçao. 
· :Mtntstro da Guerra e de 186~-~864 as. desambição, finda ;.\ peleja. I de adimraçao pelas nobres vi~·tuC.c~ I Vou ler, Senhor PresidPnte e senha~ 
:tunQOes de Senador do _lmperw. j Luiz Alves de Linta e Silva, 0 Duque· d~s. sold..,_dos de ~1osso Pafs. Nao h<l res ~enactores, para qui] conste dos 

A Guerra do Paraguai,_ deparou-~c 
1 

de Caxiar é 0 slmbolo dessas virtu-~ du·oida ?e que fol na açao do DUqi.<..e Anals d~ casa. o ot1c:o. que o ao­
com Caxias, n? ~e.nado. Somente apos des é 0 l>atrono do l!:xército Brasi- de Caxias e d: seus ~a~orosos ~uce~- 1vernadoi do Estado ~mf:UU aos Se~ 
df)~ anos do mlcto da guerra LOPes- l leü·~ res que a Naçao aõquirlU cousc1êncm na dores e Deputados rw-grandenses e 
g~Ja, po~e Caxias assumir o ·co~:m- I su' vid-1 mT' r ,.,d'. d i t .. _.de que a~ Fórcas A"tmadas r~presen~ ·,que bem e~pelha _:J. tr:H~'P'"lia que se 
lto das forças em operaç-ão na 11r1e- 1 me i 

0 
er 1.lla 1 ··p}~~ a. r: ~ua ! tam, efctlv~m~::nte, o sustentacul'J d:l abateu sõbre o R10 Grande, 

r&Jlça das tropas da Tríplice Alio.nrn, 1 n e a s VIÇO c a . a r~· 10 cia-se I Pátria,, d"l. Lei, da Ordem, dos PoC'{:~ 0 . rnad .. 
. C.Xlas, mais uma vez, demonstrou a aos 5 ano:t, quandc_ foi desi~nado .-u~ res ConslJtl.'ci.Onais, que CC:!JOU.~.rr Ilt\ lZ o ~ove m. 

sua. cn:rmcide:de, o seu genio militar. dete. Aos l5 era alleres e aos 18. como ganmtia que lhes po:;sam Jar as fé·r~ l (Lendo>: 
As vitórias consecutivas determinaram Te~ente, enfrenta em ~ombate, na ça.s milihrcs de nosso Prtis. I 
pr•tical!lente o fim ?a Çtuerra, levan~ Bala, as tr:opas PJrtuguesas, ~ue se j P~ra defende~ ê~ses va1ôn:.:. é que se 1 
-do ·.Caxias, a 5 de Janeiro de 1869, a opunha_!ll ."igorosarnente à nos.:.a In-· destmam o Exerclto, a Ma~mha e a 1 

entrar vitorioso em Assunc5.o, ocupa- depel!den.cta. . j Aeronó.ulica_. Essas três entld:ldes -t(-;.111 
da. de:;tl.e 19 de ~::meiro pela Brigada Dm ate os 77 _anCls de Idade .. o.uando revelado, através da História do 
de L"lfantatia comandada pelo então m_or~eu, ~nvolv1do pela gratidão da Brasil, a determinação de dcsempc­
Ocrronel Hetmes da Fonseca. PJ.tna, nao deixou nunca de servi-la nhar com fidelidade e com lealdade a 

Retomando a P<itria, voltou ao se~ e Sel'vir à coroa, a que sempre esteve patrtótica missfio de garantir a ~tOr­
nado e foi noroeado para o Conselho ligado por uma fidelidade. que nem ma1id1.de da vida do nosso povo. cot'l 
Superior de Ju.stic;:a Militar, vindo as inttlgno:;, nem es ing-ratidões, nem, a permrmência das suas mais vâi.idas 
posteriormente, em 1875, a exercer a a arubição pessoal foram capa7es d~'institu\eõcs. 
presid5ncia. do Ministério. l\las, ca- quebrar. AB Fôrças Armadas do Brasil dP­
XIM, f~i acima de tudo militar e Pau- Caxias, cognom:nado o Cl::ladão- v:mo~. indiscutivelmente, o longo pe­
co--- politico, t~ndo mesmo declarado, soldado, legou-nos uma lição que pre~ nado d.a P<lz que a nossa Pátria, 40 
confmrue Cap1strano de Abreu· "Pre- cisa ser cultivada nos dias de hoje e contró.no d<:! tantas outras em tantas 
ferir anos de guerra mais dura· a me- destacada, em calor neste momento: partes do lnundo. tem podido vhrr. 
ses -de ministério". é a sua irremovi-ve-i vocação clvilista \ O -no\-o hrasileü-o, Vê, nos h(,.ffiens 

Essas senhor- Presidente, são em que, em nenhum instante da s11a glo-~ que enve~·gam aA farda em_ defesa do 
rápidas pinceladas a história do ou~ riosa trajetória militar e política de!- nosso p~us, aquele.~ que sao, pern1r1-
que de Caxias ~ 0 patrono do Exér- xou lns.inuar-se, I)O seu espírito, o de- nentemente, guardlaes e ~efensores. da 
oito Nacional O v lto t· 1 d~ seja de transformar o Brasil num pats Let ~a ordem e.d~s poderes constttu~ · u no ave esse . . . . _ ! ctona1s da Repubhca 
bl'NiilCtrO se aP,iganta de tal forma mlhlarisl a OU a ::tmb1rno de pessoal~ E:::ta n ra?::\o por ou6 a Constituicão 
que a sua _v~da confun~e-se com a mente rete~ 0. poder nas mãos. brasileira. declarando as instituicÔ::!s 
p~1a. hlstona do Impérm do Brasil.\ General Illi'lHtne. destrocava as re- permanentes as organizou com tias 
O Que nos empolga na .s'l_!a biografia, be!íõe~ ou enfrentflva. c~m vaMagem, na hlerarqui~ e na disciplina. h1era~~ 
IIObremodo, é a desambiça~ do poder, o.l~i:miq-o exte:no, reduz1ndo_-o à con- quia e disciplina são condições que a 
~~~1, bem CO!flO a .sua Jmensa de- dirao de venCido. Em segmda, como constituicão impõe sejam pre,.crva­
dteaçao e ~respeito a_ JUStiça. _As sl!asj polí~i"co hábil, cuiiava de reorg<:tnizar · d3 s. e ninguém poderá nelas'· tocar 
ptOClal!l~çoes não duo a medJda eles- a V1d1t nacional, aba1ac:ht pelo evento.! sem de-struir a própl·ü~o estrutura da.:; 
,.._ e.sprtito que o norteava. 1 de restabelecer e nmuarar o podrtj FOtcas Armadas do nosso Pais. 

No~sa.s ho~enagen~. portanto, ao civil, do qual sempre foi o esteio e de · _ . 
exérc1to nncwnal, na pessoa do seu I cime-ntar a unidade nacional de que Com esta declaraçao, associo n Mesa 
atual Chefe supremo, S·enhor Gene·· êle foi 0 sustentáculo. ' ) do Senado as homenagens Q\W aca-
.r.a_ln Arthur qa Costa e Síh·a, digno Cnxía!i, o !';Oldado do passado, deve. ba.,.., Cl"' s:-r -··-~.~~;"'da.(;: dr ~aneira Uo 

-M1 istro da Guerra. servir de exemplo nos so1daàos do pre- \ ~rllha.nte, p:los Ilusti~s S.s. SeJucto-
. -:Desejam~s que a Udel'ança do EXér- sente pela c'lisr1ulína pela coraR:em c lles ql,e ocun .... rmn a tn~una, ao g:rsnde 
elto de hOJe possa dirigir a sua atl- pela 'bondade' com Que sempré agiu 1 ~ol~~~r~? DPqu~ ~e Caxms, p~trono do 
V.hia~e, dentro do e.sp"irlto de C:lXias, como cllefe mmtar: pelo amor à pá~J ~f"'rLo Brfl~l1E'lro, e às Forç:1.s Ar­
»faticando aclrua de tudo justiça t.ria pela de~~mbirão, pela tolerãncla · madas do Pais . • 
4l~tro do Conselho daquele outr~ e PE>1a ~a2:addn'ie nolítira que êle in~ Ao d~c1arar e_ncerrada esta parte 
~de estadJ&tn e líder militar Calo variàvelmente r'lerrtonstrou como cida~ 11-a. sessao con·n'io a todos l)ar·.t 'do 

_~Ql-to C~zar que fêz c~ste magistral dão. cnmf) soldado e ccmo político: recepção Que a Presidência, a Mesa 
]JtOnuncinmento, perante os seus sol- arnol" à Pátria, porque a. eia riedicou do .. senado. e o Sena~q Federal afere­
dados: 1'Devemos pensar na justiça todos os Jns~<Jnt'::'!l da sua vlda; de- c.erao a_?s Ilustres Mll1tares pres~nt~s. 
antes de tudo. Com ela a fôrça das sambfção. poraue iamais buscou deo;- no ~alao _1Nobre 

1
desta Casa. niurto 

atroas podem conceber tôdaS as es .. frutar as v:tnta"'f>Tls aue lhe pl'.qess"!m I bam. Muz- o bem. Palmas.) 
~nças. Sem ela, nnda é sóJMo advir âa sua acfo miJJtar: tolerãnw A sf!3sáo é suspensa às 1& hr.~r[ls 

_,Ulf-Uifo bem! ~uuito bem! Palmas) · cia, porque não allment::~:va o .5d1o. ~ 4~ minutos e reaberta às 16 
O SR. PREStDEN'.tE: não admitiR a nnrscq;nicão politic~. horas>. 

destacada. com ca·!or. nt•ste mnmento: 
(Moura Andrade) - Tem a palavra nem se deixava m-rastpr nor senti- o sn.. PTIESlDENTE: 

O nobre Senador Oscar Passo3 Dela mentos de vinqan~~a: ~8<"':Jcidadc poli- (Guido Uondin) Está reaberta a 
. Partido Trabalhista Brasileiro. ' ticn. porcmP nref,•rht ~rmnre mmar, · sessão, 

0 SR. OSCAR PASSOS•, nm bf'nrfícto da nniàarle e da gran- T 1 b 
, . iie'l'a da P~trl~ n·mndo t:1.nto~ outro!' em a pa ann o no re s~n!',Cor 

<Lê o seguinte discurso.) - Sr. l"'re-. f''"(ll'•travam àlyldir. M~m de Si. 

Oj1cio Circ..t/ar G -'4 
GBV,lec 

~3 de n:;õsto de 1965 

Senhores Scne.do::-rs e Senhores 
D.::putados do .H.w Gra1l(ie do Sul · 
no Con~resso Nac.tonar:' 

E' contrísta.do·· o qu:ld.ro que me 
leva a escrever-lhes, ctrntificando­
-os dos ultimos a"ontecimentos 
Q'Jc teriram, · qun2e de morte, a 
economia de nosso E~tacto. 

Chuvas torrencuns e irünter­
ruJ)tas, caidas em todo a Estado, 
assumiram aspectos catastróficos, 
eis que jogarain ao desabrigo, mi~ 
Ihares de famílias quP.- ttveram 
Suas casas invadidas por águas 
avassalantes, quo tudo arrasam e 
tudo destroem. · 

os rios t~m seu volUme de água 
de tal sorte aumen,ado, que saiu .. 
do de seu leito, produzem estragos, 
incomensuráveis, multo superiores 
aos verificados em 1941, ano mar­
cado que foi como o da maior en­
chente, ate então verificada no E~~ 
tado do Rio Grande do Sul. 

o nivcl das ttguus do Rio :Pelotas 
ulirar.mssa em dO!s t2 metros) o 
m.i.ximo atingido em J.9ll 

A ponte dêste rio, nao resis~in­
do à impetuosidade das águas, 
ruiu . 

o Estado do R-io Grande do Sul, 
lil;ado ao de Santa Catarina pela 
BR-2, está, Jois, isolado dos de­
mais estados aa União. 

TOdas as comunicações rodov1á.­
rius com o resto do ErasH estão 
intenompidas. 

As• noticias provindas do inte~ 
iror cto Estado vem sendo as mais 
alarmantrs: Pa3so Fundo, uetulio 
Vargas, Erexim, Marcclino Ramos, 
Nonoai, Irai, FrederiCO WeStpha• 
len, Coioen, ·Horizontina, Três Pas .. 
sos, Pôrto Lucenn, Tucunduva, 
Itaqui, AmtiiJ.a, ltat!ba, .HervaJ 
Grande, t.õdas situadas na zona d.o 
Rio Uruguai. 

No Rio 'l'aquari: Lajeado, Es .. :, 
trela, Arroio do Melo, Rocca Sa.; 
Ies e Guapore; 

No Rio Cai; Cai e Montenegro; 
No Rio dos Sinos: São Leopoldo 

e canoas, 

..-. 
" 

sidente, Srs. Senadores, Sr. Gerterall r;-• ê.'lte o t>r"lmPT11. eu.ia merr.ótta re.. O SR. 1\IE::ti l;)E" SA: 
No~·~e~ta Paz, Çmt. da 11~~< R 11.1, Srs. verel:lciamo~:; hoif' f' qne cada võ>Z mr>Js <Sem revi~ao do 01 dor> ~ hor 
OfJ~1a1s das Forças Ar!_lladas, c?me- · se f'.::i~ant:1 ~'J;:: oll10::: rlnc; r.teracõe-fl_,Pr~- Presidente e senhoresa Senador~~alo 
:Ql~la-se hoje,. 2~ de Agosto, .o D1a dol.sPntef'l. pelo" f''""m!)1os lnsUt)Cl"..:\'e-"l 3 por df'legaçao dos meus emincnt~s co­
SOJdn.do,, t.ra~1~ao q:te se fumo~l no que éJe n~'l Jr.-·nlf . ' . lle:rac; reprc~entontcs do Rio urantle 
ltOSS~ ca.~ndur1o cívico ern reverencia, no Pnrhd" .,..r~"'J~l~,Jsta Br:<:Il,e-!ro~ do I:Ltl, .senador Daniel Kricger qu8 

,.-Aquc.cs q~,., souberam honr~r a Pá- th..1a ~11a b::.11r""'"'~ ner,,a C8sa, C';lna-s- i ora pre:::tde no::sos t 1·o.nalhos, para co .. 
tria. servi-la com desprendlmento e rCfDeit-os:>~1"11 1 (> rnte ? mrP1Jrln ào\ mun2car, o!icia!ment.e, a. Cnsa o í1UE', 
_dar-lhe dedica-::"10 durante exist€>'1cjao;, Patrono (lo "F"-·Prr· ~n. o imortal DuQue I lnfe1izmcnte, já ê do conh?Cir.1en~o d.:o 
tnteiras de &f>rYiço, ou ai é m':':n1o o' de C~xl?.~. rrtfl<:; tf'm~m reverencia. tôda. a Na\!W: a extrema, a excepc:,o-

As enchentes. nao só nessas ct ... 
dactes como em todos os outros 
pontos do E5tado, lc-raram consigo 
cas:ts. moveis, nt;;:n~ilios, destnli... ,-;v J 
ram la~·ouras. mte1·romperam ~ 
serri\OS de clctricidnde, de tele .. 
grana e (.le t-ndm1b, tupriram o 
funcionamento de lü:irttulic-a.s e 
es~otos. 

san!bue e a \'i_d.a. \ nPI'lf> mornn't'"'. o BrJ~dt>rln rnôni:noj nnl, q~wse unira_ gravldacte cta c 1~t~:s-
1 . . rle t()(los O!'; tf'wnr1<:, QP~ clr11 c,no v1dH trote •1ue EC abat2u sc-iJre o nosso Es-

- Fp ar elos f-' 1 to~ do soldado br~:;t~e1~ 1 p"-'10 br-m rlR P'itria Bra<;1l~lra. na<;) t:u:o. Cl1uva:o. em 1ntens1dnde e ex~ 
:-"tO e rcmPmor~r u.~n P11:o;sado de g,or:a:"· i comnanha inferr>R.<:: C"r"!Of-J na.-:: 2"UelTR~, ten~;§o ]amnis u.s·;::s, levaram o iUW, 
•e :"br<~n~e ·~0~ os mstantf'3 d~CJ~I-ll'Xfern::!s. em (lefr'"fl n_' m_·dpm_ .• _da lei,\ o )nfortunio, a pan.>JiMÇ:ic do tral}f!lbo 
YOS da !1-~::;;a ' 1d", na_ I?ctep~nctencm, da democrar''"l. e ~a lih.,..,.;:lade. praticamcJlte, a todo o território rio­
no Im~er_JO e na. R~p.ublJca: é perlus- Ho!'lra e f'lé,ri~ }''"! C!')l,~w,, p,·...,~nei~ g1·anctense. As ch~tvas continuam, nao 
-_~ar. Pa_~~r;n_ por pac,ma, os fnstos da• ro. Oltdo h::-r~' Z'"!r: 1fo 1l"m! !'almas se sab::!ndo até que extremos at.tngirâ 
UOS"ia htstrmOJ, mnl·ca1os m~Io dcspre?- prolongaàasl .. I o qt.ladro cte luto c de sofrímento, 
~--cnmen!o, nela bravura, pelo patriot1s~ o fho Grande està, pràticamente, 
·-ato ~ p~lo sarr~fício: é lembrar a-; O RR. PR:-:'SlDE~r"fE~ isolado cto resto do Brasil, por terem 
Cavnpnnhas do PacHicador. a Cisp1a- (11-!0!lra Awlrr:C.:cl Est.:1 Pre~itten"la ruido as principais pontes de corou-
Un~. 1. Gu~rra do para ,qual. as reyf!~ \assinala e ar.;redcce a m·(>:;e:;ç?, do ~e-1 njcaçao com Santa Catarina. H~ inU­
tu~oeo; mterna<~, a c~mpanba da Ita11a nhor General No~m·ira Paz, dos rli'1-. meras usinas elétricas mum.cipa1s pa­

. e todo~ os man~o.c:: da DOf'"ia evolução nos Oficiais da Aeronáutica, rla Mn- lraliz:td:ls E.s~ot~-; santtários rompcram-
poUtica, no Império. como· :"a Fepú-! rinha e do -EXPrcito 1-)r::!.-ileiroo:; ?.. se5- 'I ~se. A neve caiu em tal volume que 
bllca. onde a gl'l:ltoardia e a IntrePidez I ~ão especbl qne o Srnado ac<J"I,a de alg1tmas de:>.enas de milhares de pe:­
do soldado brasíleiro marcaram inde-' realizar em homenc.~cn1 ao PJtrono quenas casas ruíram ao seu peso. Ha 

.t<oru.m destruJd3$ pontes, pontl•­
lhõe3, boeiros; mUJ1ares de estra­
das municipis e estad·1n.is estão 
em péssim:ts condicões, dificnltan• 
do, se não impcs."õibilH::tndo total• 
mente, o trófe~o. 

11r~is de ilJ.OOO c-:;~:lS !or;J.~U det~• 

tmidas. 
Mats de Gà .. aoo p'2s-'::oa:s evacu~ 

d<ts. 
Neve tem caído, com consid.erá""' 

vel intensidade, em vários munt.­
cipio.s, agravando ainda mal! a 
~itua~ful . 

O Ouaiba, recebendo todos 
rios da bacia do Jacui, coi;Jra 
Pôrto Alegre, como sen1pl'"•• 
mais pesados ttlbutos. 

-, ., 
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Os 1evo.n~;;.mento3 procedidos ms. pelo povo ~aúcho, eis que. inclu-J o seu madeirame a romper a ponte 
nlcstam. ate a pre~ente cLlta. so srve. tenho um tamo da m!nha fa- de concreto armado construída há 
{'ffi Pvrto Alegre, cteze.sseis mil , . rnilJD. em Dom Pedrito, naquele Es-1 pouco mais de um ano. Subemos que 
(1().000) pe~soas ret1radas de suas t::!dO. onde convolou núpcias um dus, 200 km. aqu&m e além d&qoela ponte 
casas; abngadas, alimen:ad.as, ves- meus tios. Portn.nto. não só porque' formam-se filas de caminhões de cs,r­

O Sr. Heribaldo Viôra - Pet·mitt: () 
nobre orador um aparte? 

O SR. MEM DE SA - Tem o ~Apar-­
te V. Exa. 

tiehs, tn2diCactas, en!im, assisvidas. a solidariedade dos brasilPÜ'OS em fa- ga sem poder fazer o devido tram- o Sr. Iieribaldo' Vieira - Senn.dor 
O Governo do Estado vem d.,,,...do vor do pcvo g~..:.,_,ho. ~ do grande Es· porte. Quero informar a esta Cas::t Me-m de Sá, v. Exa. pode fiem· certo 

a ma1s amp!a cobertma. Comis-1 t::!do é incleclinável dever de tor1:Js que a Cia. Nossa Senhora da Penha, de que 0 Rio Grande do Sul, nesta 
sões municipal.:; orientadas por nó.1 , mso; h1mbém, especialmente po:· que faz o transpotte de passageiros hora: tem 0 apoio de todos os Estn­
UlBmbms de uma comissão esta- esta circunstància devo mJnif~st:u a, entre Rio de Janeiro e Pôrto A~gre,. dos 'e particularmente de todos os 
dual, vt:m f.lZeúd1J um levantam2n- 1 V. Kl(', ao pO\'O gnú::::ho e no s::u go-~ resolveu. em convênio com a VAH~.1::;eus c'ompn.nheiros ner.Út Casa. Admi­
to completo (l:l calamitosa ~itua<:_-~w ':êrno, o n:e.u apolo na oc_orrê~cm or.gani::::~r . u.ma p_ont.e nére.a entre o [to v. ExiJo pelo orgulho que t-em em 
reü!ante. ,ncss~ ~l'a~edm que d~emanda 1me-d~:-,.ra H;o e Cunt1ba e ·daquela; Cidada p3l'alpertence1· ao Rlo Grande- do sul. o\ 

A vict3. econümica, soc!.a.l, COt'J:''T- prov:~encla do~ _Governo ~ederi]J em 
1 
P?rto .Aleg1 e, para, assnn, ~teml't'~. so1id::triedade do Estado dP Sergi~o 

cial e administrativa d'o Esta(Jo s~cmto do gove: no de Est." do. Acrf- àque~~s que. dema!!dam ~o R.o de 
1 
é ainda. maior, pol'qUe tambétll m!g 

·t· ,01 .1 t nen~ att ·.ao· ldlto que o ho!narlc Marf'chal CasteJ-IJaneuo pa1a o R1o Gra.1de do Sul. ect<1mos pas"'ando oor grandes vicisst~ 
es a ç 

1 :p .. e aJ . ~~ et . u: lo Branco abrirá crédito extraordina-1 Ainda Quero informat' a esta Casa t~cÍes naste"' momênto: o Estado de 
Os prc;UJzos sao mca!culaveJs. . rio e prestar:~ ~o Govê.rnc: do ~.ifJ i que a dita emprésa hoje, ~stá pro- v. Exa. pelo excesso rle rhuvas e 0 
l)Jgno ttos II1~9.101:es encom10s, e, J Gram~e a ~ss1st.~ncia ,'mhspen~n.Hli m~vendo o tJ:a!lsport? do R~o qe ~a- nosso pela falta. Toda. via, a cnlamida~ 

sem dUVJda, SAAüores Senadores, para m1pf'd1r que os gnnr:hos sofnun neu·o a Ctlnüba, vm Fionanopolt5, de não é tão grande quanto n que 
e Senhore::; Deputados, o deciditio ~ m~is nflicões ,1 Ue as jã descritas n~lo' através da BR-5D, que nós sabemos ocorre 110 Estado de v, Exg. Estmt cer­
opoto prestado pelas autorictrtles) Governndo;· !Ido 1-!encqhcti. Porlerá' se encontrar em estado precúrio. Es- f t-o de que 0 Sr Presídznte da RepU· 
t~derais, -:-. ll.l Exército, Aerm~au- \~. Exa cont::u· ~:om a m!nha solir~u~~ ta rodovia d~ grande sig:nific~ção p3-'blica usará dos' meios constitucion'als 
t.l(;a e M~rm~n - •1elas antc;>r~dn- j r:•'dndc e, acredito. co~ R de todo o r~ a economm do S~ll do Pms, como I qu_ estão às suas mãos para pedir no 
aes mumc.Ipm.,; c J?Clas colew~·Icta- · Seua~n .. que hln1C'~1ta smcP1·::wu'~te a. d1sse .. encontra-~e nmda er .. ~ . est~do 1 Congresso, posteriormente, um c:ré­
des que vem contnbumdo valiosa-, oc~rrenc;p. e nlfllllfest~ .~eu ~now a~ 1 p~ec~no. Todavm, o. Sr. :\JimsCro da! dito extraordinário, em vista de aJa .. 
n~cn"~· com seu tt.~ball1o. sua cte- 1 nmo <:;nucho e do Go'.el nr.do1 do fiC\., ~m~ao promete p1'ov.ld~J?-CU'l.S. no S{;n-

1 
midade pUblica, que é o qGe est:\ 

d.1caça~ c. seus esforço~. no Sell~ 1 E<;tado, J t:do de brevem;.n~e. uuc~ar o_ se~1 u;-
1 

ocorrendo no Eslndo d? Rio Grande 
t1do de nnnorar o ~~frn~ento da-/. 0 Sr. Jllaquim 'Parente-:- rcorn as~·fnltam~l:to. ~~:.me<to ~e"t.ft- op~1t11t11:\do :'3ul. indo co.m a mmor presrc:h, em 
queles que foru.m mats d1retamen- , •n!.imcnto do oradon ~ Nob•·e S:-~ dadc p.-.1a faze~ um apelo ao S .. ~'\'H 1 socorro das vttm1:'!s no grande E.>sta-
te atmgidos. I ~1(ador Mem de S:i desejo. cn; m~u' nist.J'o da :Viação. n~ ;;entido rle que] do de V. Exa. 

· ' . d B " o I manclc abnr o transito do trecho as~ E.m data tle ontem, tlYe opmtu-1nome pes.soal e em nvme a ::tn.a•,a 111 . tre F.lor·· '"'"\\• Il"\·. 1 o Sr Padre Cala:ans (Com ;.Js.·tm-.d " d d' .· ~· tele ·an1a v· ' lo meu E todo ]·zor· a V Ex' Q11~> a .aao {':ll H\llOpv ., e n •' • • • 
n~.~':"e e lllbir gt. . · 1a.1c , . s ... ,' ':" · ~- .. ~e be-m assim o trflnsito sôbrc a poi,-;e: timento do orador) -Sr. Ser>.edor 
\\ESfERN, ao Excelcntlsslmo Se- .o P,aUI acompanh~J.. com p.ofu'1rlold n· rt . . " h , , '!em de sa· em nome do pom do 

h p ·ct te d R"' ·br · · " t,. . 1 ') R'o o w UJal, aue H\ se ac rt co!lr·ll·· ;v • n or res1 cn a ... pu IC~, v a-~· pe;;ar, o que rs a ocoLr~nc u n 1 I d d I ga data~ que a· d n:\o Estudo de São Paulo de quem son um 
zado nos seguintes tênnos: Grande do Sul. Dc~'eJO neste mo- :t: .,e.,,. ~nd, · ·.bel' . tm a. '. dos repre~ent::mtes besta casa quero 

· en'·o am"sentar a v Exa a nos~a e .. va ~-~ \lll o no nu .co VlS o que se . . . . 
Marechal Humbert.o de Alencar !llt<>i~·~ sôlidariecÍ'lde e ·.~s ou "erto de 

1 
utili?.a, no moment-O. uma balsa que t.raz~r mn1ha Golidam;,dade a t.ôdns as 

Ca.stcllo Bntnco 1 u; ~ honrado LPre<:ÚÚ~~·e CastpJ oj funcLona {'tn estado -precádo. Por is- medidas que o Govern~ adotar em 
DD Prc.:üctcnte da República ;~ranco nío fnlt"r'Í. ~o .,~êlo que \; so, associo-me às palavras do :Iu~t~·e sooorro do Estado do R10 Grande do 

Ex::t estn fazendo ... ~o <sen;·ido de ~~e ; representante do Rio Grande dn Sul Sul, ou q1?-C propt~ser a eeta Casa para 
Erasilla 11;bre Põvr~ ·g·rúcho ~ia ·ttendidoq r·.~ e desejo que sf!_ia !'eall:n:da, Pm brevf', s.tcnder as af~1çoes .do povo gaucho, 

• J c ' ·• ·."'·. por p?.rte do Govi>rno e: c:~ indisp"'a· como do povo catarmense, duramenw 
Tendo em vista agravamento si·! a ma1or presteza >)OSSivel pelos <iOf~-~~ ;, • 1 'b. · · ~~- ~ 't <>l..'ngldo pelas int.empéries .q1:e lá 

tuaçüo criarla neste Estadovg alem m~ntos que ora está 'J~ss:->ndo em v1r- .s .. H' 0 13 ' t~ot?x~ram 8tant"o~ nofrimentos e an~ 
desabamento ponte ligaçâo Rio ludt;, das enchentes QUe assob.n1 O SR. ME)..l .DE SA - A~rndec;.o, ú ti 5 Ôutl:; cais~ não será tal ati-
Grande Sul aos de..'113:is F~taacs! :HJUele Estado. 1gu~lmente ~emlbilizado. a m:mifN'·- ~u~e as~nflo a comptovaçâo do verda.-
Pats Yg decorr~ntc efett.os danosos l 0 SR. MEM DE SÁ J,.. A~radeco t.r._çao do en~mente colega Pr>lo Para- deiro espírito de fraternidade, de A~­
chu~as. torrenctaJS COI).tl_nuadas .vg profnndamente sensibilizado, e niio l'la .. s_enador ~·!elo ~rap,a · . timento })rofurdamente cristão, que 
~roauzmdo . grand~s .~nunda.çoes I serâ exagere, dizer cOmovido a;-, pa h-1 . DJZla qu~ . o Gove:no s.e esta rros- tem sido sempre o mat'CO da grande 
~ttnas Localidade~ mteuor vg. ca- vras de solidariedade dos Srs. Set;~- tlnndo sollmto,. HoJe t:)l para .. á. 0 Nação brasileira, de todos os Estndos 
1-p~a.~ ,''g acre~.CldO~ llevada!5 et dores Jefferson de A~:uiar e ~oaqn'n, ~~enera\ Cordc.:r? Õl.' Fana e .~sta 1>1~: da Fedcra<:ãn. 
frios.m!.ensos, .. g ~~ considerandolpa.rente. nas quai!: vejo, m:.:us uma Jctada uma \1;-;rt:t do próplto Pre-s _ .. . . 
e~tre1ta relaça.o ~alS acontecm1en- vez confirmada, a inalt.eriLvel sotl(ia.- dente da Repubhcn .~ara sába~o. t: O Sr. 0-asla.o Muller (Com ass<r -h­
Pl~a1 vg ac~.e~cld. ~s nevadas ~tI ricdade e a indestrutível união do pn- verdade . que essa v~s1t-a devena ser m,ento do orador) - Senador Mem de 
V1açuo vg sohctto ímeza vosscacu1 YD brasJlejro um motivo de ale:"n!1 pa.ra o Presi- Sa, creio que, no momento. sou o t.ni~ 
designar seu ilustre titular vg na. ' · • dente, Que ia assit.:tir n uma dal'l fes- co representantE do Estado de Mata 
qualidade Observador pes:!lJal vos- O Sr. Martins Júnior - Pennt:-.e tas mais <:>.n.ras no R.io Grande. a Grosso aqui ?tesente .O Estado de 
.sência vg vir êste Estado a nm . V, Ex(!. um aparte? grande exposiçiio oecuária do meu Mato Grosso está ligado histôLca~ 
proceder verificação in Joco nall 0 SR r-.!EM DE ~A _ c n Estado, a qual SA r~Rllza nesta énoca mente no Rio Grande do Sul. Há cer-
estensao danos yg que antecipo · 1 

• "-' om .praz ·. do ano, em Pôrto Alegre, e que .fá fi- ta zona do nosso Estado benf'ficiada 
serem de vultosa proporção vg r O Sr .. IJ.!artins Jtínior- V. Ex~ va.i gura entre as maiores de todo o pelo pioneirismo dos gaúchos. Oe mo­
ainda incalculável- pt Grato suas 1 me permitir também que o Norte, o continente. sendo comparnda à que se do que pão pocleríflmos e,::;tn.r ausen~ 
prontas providência$ pt Atencio-

1 
Pará, se associe ao pesar lelo infatt&.- re~1iza em Palerma. na Argentina. O tes na sQlidariedade a.o Rio Grande 

sas Saudações. to acontecimento. rogandfl a Dcns qUP. Presidentf' dn, República encont.rn.ré. do Sul, no momento em que sofre ea-
lld 111 1 tr G d E <::ocorra tmediatanieme o grande r:s- ·sem c1tívicif1, 11m QWH~ro de lnto. mas sas intempéne:::. Reçeha, em meu no· 

t d 0 
'- eneg te '· O\'ema O'.' .s- Írtdo sulitJO. I seria oportuno qPe êlc pudesse. in me pes:.;oal, em notnc t:'lr:. Mata Grosso, 

a 0 
lj. , , loco. medir a exft'nsán e a !T,ravirlur!e o apoio integral a ".Ôdas a.s. medidas 

Hoje, dia. 23, as água:> começam . 0 SR. MEM DE _sA - A~,_.ta~~~o do drama econômiro CIUe ''hrcmos, . que honver por bem o Govf.rno Fe~ 
a oaixar. no interior cto Estad.o, tgualmbe,?tes. as cf9.lnMVIas

1
.confJo; t~d J.,Js Rea.lmentr.> Sr. ~residente.: o Rto deral tomar em bcne!lclo do povo ~aú-

Todavia continuam a elevar~se; do no .e. ena or r ar ms nmor · Grande do Sul so:dnho na o poderá cho. 
nn Capi'taL Devo dtzer, encm;rondo esta ?OIU~l- superar as d!ficuld;:~d_rs .• lá E"Stava vl-

nfcaçâc .. Ql.te a emmeo.te Pres1den e vehdo sitnncão finnnc('irn extrema- O Sr. José Guíomar (Com csJellfi-
Eis, em resumo,· o que se C15tã d_a Republlcn se tem mostrado soli- mente diffcií, Agora. essa intempf1·i~. menta do orador) - V. Ex". Senador 

passando no Rio Grande do Sul. ctfo e-m t\tender a.os apelos que o po- ess:"t inclemência do <'limn. levou à Mf'T.IJ de Sá, há-de compreender per~ 
Atenctosas saudações, fiao Me- \'O e o Govêt"no elo Rio Grande elo perda de estra.das. dF" comunic:wõe:~ feitamente que •. neste desfi~e a que 

n.eghctli, Governador do Estado. Sul Ih~ ~stão fMendo.. _ de usina e; de t:tndo de htYourn. pnrs- e-.sta~os pre-senc1ando de apolo, te eo~ 
O l\·h~u.stro Juarez Tavora. na.o ~O·,Iização dn •ndú.<:trin c do rnmérc.ln lidaned.ade àf. agruras 1o seu gtan~ 

Ei.s, em resumo. o que se. está ptl.S- dendo 1r logo, pessoalmente. ao «Es- u . B .1 1 1 ,. , de .-~rndo não podia raltar a do pe-
sando no Rio Grande do SuL t d · did t l I · rge po1~ qnr c r:J.<:J f'.~ Pnc a ~1 ,., '""'' · a. o, t~pe o q_ue es -nvn. nc •Js·ve I mão a' quem sempre se trm de~t·('l!t~ queno Estado do Acre por motivo:~ 
, O Sr. Atilio Fontana - Concede- por motivo de saude, mandou um en~ do em "Oil"O"I·er !'Irrite d- to;o, h. r·,.· · nrerrte benr "n"~o-"r'•do' por V genheiro .:te sua confinnça fazer o le- ' ~ • lJO , , ,. • tsa o.w.t , '- " " ,· 
~ne V. Exn. um aparte? vantan1ento dos drmos causados e dn_y, os. seus esforr:o~. ~->m henef1rzo cl!'l Pa- Ex Est~mos hgados ao _.,.rand1 Esta-

O SR. MEM DE SA- com muita merl.iclas necessárias. tr1n. .com~nrn. Estou .. e!'to rle que o do do tiH..~ Gnmde doS:·· pela pr6.pría 
honra. , Bras1l. tao bem rr.ore"'"nt:1tln lJ'.'Ir incorporação nos:m ao B':'-lSH Aceite 

~·. 
11 

_ O General Osv.nldo Corde11·o ~e .Pa~ eminente::: colcgn mH'. m~n-ifr<d?''::un v. ExiJo, pois, da parte io mais lon~ 
O Sr. A1.Llw Fontana - V. Ex- po-l rtas, que é rio-grand!'nse -C Mmrst.ro genPro~nment.{' sun ~ohdnrl!'rlnr1r> ~fi- ginrp·o E"= ta do esta solidaried<>dp que 

ele acrescentar. ao impressionante re- Extmordin{trio, seguiu para o Rio berá co_ne-orrer oarn onf' A<i rrflir'ÕPS ' " ' ,. · 
lato que traz a Casa que, ainda huj~, 1 Grande, corno enviado especial do do Rio Grandr mssern 0 tnnl<: ràni- é um d~vc1· n0.sso, porqur nos cm~í-
-ao meio dia, escutei, pela Rãdio Guai- Govêrno Federal, com a mesma ti:Ja- damentf' nossívPl. · dcramos. atravcs da. obr3: de ?1ácu~;) 
)la, de Põl'tO Alegre, que continua lidade. de Castro. ('{.mo verdncle1rsmcntt-. !l-
chovendo. tanto na Capital CÇ)mÇ) no 1 

0 
s;' O Sr, Eduardo Catalcio - Permite lhos do Rio Grande cto Sul. 

interior do Rio Grande e, prmmpn.l·l Ex~ um· a~:.~te:raga - Permite V. V, Exf) Hm np:trte? O SR ME:I\.1 DE SA - Sr. tesi .. 
1nente, em Santa Catarina. · , O SR. M'F.M DE SA Tem o dente ,encerro estas 1>alavras. As que 

O SR. ME..I\1. DE SA- Agradeço 0 O SR. ~r DE SA- Com muito aparte V. Ex~. foram ouyidas de :nu·te ((o eminente 
aparte de V. E}.~. prazer· 0 Sr, l:.:duardo Catalão _ v. Exn Senndor Eduardo Catalão rm!~ .. banca-

s d O Sr . .Melo Braga - Quero trazm" r·eceb•. como repr·e•.ent•nte do ,.,0.,0 ela da Br.hia. do Senador HrrUmldo O r. JoJJerson e Aguiar - V. ., \' · 1 s · s d p EK" permite um aparte? a minha solidariedade ao ilustre re~ do RiO Grande cto Sul. a nossa ~oh~ Vieml. Pt> a de erglPe · enn (lt* . a· 
0 SR. l\'!K\I DE SA --.;. Com muita presentante do Rio Grande do Sul, dariedade. bem como 0 apoiamento a dre Caln:>:nl'..o;. nor Sfto !?nnl(). Séna .. 

honra mesmo porque cst.amos sabendo das tôdas as medid8s qur. porYentnr::t, r:- dor Gastão Mi.i1ler, por Mato Grosso, 
dificuldades por que estâ atravessan- Go'Vêrno Fcdel'al venh.3 , a 't}ropN e do Senador José Guicmard ;leio 

O Sr. Jefferson M AqtU«r - ·re~ do aquêle Estudo em face das en· Ne~e instante. falo a v. 'P:x" rm niJ- Acre. sAo palaVl'as que complf'taram, 
nho gnmde adJ.nira.QiO JH!io E~>Wido do cl'lentes que de,teuíesm a ponte pro~ nut tambêm rfo~'< Mm\,'tnnhe1ros th, enriqllf'Cf'rnm. e f'ng·!·e.ndeceram meu 
ll o u~ande do Sul, e prOfunda c.sti-1 visória ,s.)bre o rio Pelotas. levand:l Ra"r:nda Trabalhista, discurso. 
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se o momento é de sofrimento e 
de ·_luto para o meu Estado, o confôr­
~ó dos sentimentos aqui traduzidos pe­
lo~ representantes de todo o :...:ra.sil 
nris comove e nos t'orna, cada vez .:J.ais, 
deVedores da gratidão a todos os nos­
sóS irmãos brasileiros, ce::tos de que 
tleles receberemos, nesta Casa e na 
outn, todo o :-tpoio necessârio às me~ 
dRlas que se fizerem .convenientes 
para. mitigar, para suavizar os prejt.í­
WB imensos desabados sôbre o meu 
Estado natal 
·Muito agradecido a V. Ex~. Sr. Pre~ 

sidente, e a outros eminentes colegas I 
que me honraram com suas mani- 1 

test;ações. <Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido 2'rlondin) -' Sóbl'e a mesa 
requerimento que será lido pelo Se­
nhor 1? Secretário. 

Ê lido e aprova~o o seguinte 

REQUERiMENTO 
W 576, de 1965 

DIÁRIO D·O CONQRE~ NACIONAL (Segão 11) 

tiça, pela constitucionalidade: de 
Economia, jat;orável e de. Finan­
ças, contrário. 

A discussão foi encerrada em sessão 
anterior. 

Em votação. _(Pausa.) 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram conservar-se senta­
dos. (Pausa.) 

Foi rejeitado. 
O projeto será arquiyado. 
- 1t o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE LEI DO SE~ADO 
N? 69, DE 1964 

Aplica a cm·reçâ() monetária nos 
dêúitos da União 

(Do Sr. Vasconcelos Tôrres) 

rnentos das prefeituras mumc1pais de 
orçamento limitado, relativos à aqui­
sição de equipamento.s rodo\·iárlo.s; 
ambulâncias; máquinas agrícolas· e à 
execução de planos de assistênci:-/ mé­
dica e educacional. 

Parágrafo único. Os !inancianteu­
tos de que trata êste artlgo, que ~erão 
concedidos para ressarciment,:, a !.Jn­
go prazo, terão como garantiO. as quo .. 
tas da descriminação tributária Ua 
União devidas aos municípios. 

Art. 2" Dentro de 90 dias, ccnta­
dos da publicação desta l~i. o Po~ 
der Executivo baixará os nt\Js neces­
sários à sua regulamentacJ.o. 

Art. 31' Esta i~i entrará em v1gor 
lla data de sua publicação, revogactas 
as disposições em contrário. 

0 Congnsso Nacional decreta: O SR. PRESIDENTE (Gtdd-J Mon-

Art. 1° Os débitos da União, decor-
din) 

rentes do não pagamento na data de- Item 3: 
vida de quaisquer importáncias, que Votaçao, em turno úlico do 
não. forem liquidadas no trimestre ci- Projeto dP. Lcl da Câmctt~ 1;:ú:-
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dc,r, com a comunicação ao chefe 
tmetiiato do propósito de deixar 
o serviço público, ou e.t oftício. 
desde que vertficndo o afasta­
mento definitivo, caso em (1ue 
será da alçada do órgão de pes­
soal sob cuja jurisdirlio estiver. 

§ 29 Pa.ra @sse efeito, os órgãos 
de pessoal manterão um 1·egi~tro 
das despesas da. viagem dos ser­
vidores enviados ao "'strangeiro, 
especificando o venctmcnt.o 0u 
salário e cad.a uma da,o.; vantagc>ns 
percebidas de acôrdo r'•Jm os arti­
gos 99 e 11 dêste De(!r~+C'-lei. 

§ 3CI A sen>idora (•aoaL.a cujo 
marJtlo tenha domicilio obrigató· 
rio fora do Erasil, não se uplica. 
a proibiçãO de requ~re" licença. 
para tratar de inter{>-.,s--'s parti~ 
culares". 

Art. 3° Esta lei entrar.{ (':·I rigor 
na data de sua publicacflu. r~vog-adas 
a.s disposições em contrário. 

vil, em que deveriam ter sido pagas, 
terão seu valor atualiZados monetà- mero 39. de 1964 ln9 1.652-B-60 O SR. PRESIDENTE: 
riamente, em funçáo das variações no na Ca.~a de origem)· r;ue mui/i- (Guido Moizdn) - Em yot:lcão a 

.Nos tênnos do art. 42 do Regitrento poder . T t d . 1 caos arts. 1° e 13 do Dec1·eto-lei subemenda ~Je, aprm•ada, prt'Juêiicará 
Interno, requeiro licença, para trata- , ~2u1~1 1Y0 <a ~oc a_ naClona · n9 ?. ~29,_ de _12 de julh? de !945, a emenda. ~ 
menta de saúde, pelo prazo de 100 .A~t. 2· ~st:~o compreendidos _como que d1spoe sobre aperlez('nur.) ·~•to • _{~_;} 
(ceinJ dias a partir desta data, çietdebit? da U~ua_o, dlfe~ença,,ver~cmie~- _ . ·~- ._ . · · · · ~ "~ ·, Os Srs. senadoreB que a uí)W\'am, 
aeôn\o com 0 atestado junto. I t?, Iem_u_neiaçao, ~etcen~agens, _sala- espe~la~l._açao, nagens cie c;tudo 

1 
queira-m permanecer _.,entados. (Pau- -"·-~ 

_ Snla d~s Sessões, em :,:5 de .. gôsto n?-_famll~a, de:·~lu?_ao de rm?.ostos: de- e mz~st?es de trabalho d{' .~ervid'J- ~a 1 . ::!~ 
cl 19

1'
5 

_Lobão da Silveira. I posrtos, rmpmtanLlaS deconent~s de re_s ClVts federai_s !w _"s~-raLt:gciro e. E.<otá aproyada a suben,.,nda, p!·e-· _ , .. , 
e l • curupnmentos de contratos e toda e da outras provz_dc1!Cta.~ ,_endo - · judkada a emenda. ~--~ 
o SR. PRESlDE~'L'E: I qualquer ilnportáncia devida. pela ~areccres fm;oravczs sobr2 o Pro- J\ matéria nti à Comis~ão de Re... --~ 
_ . . . . Uniâo, a qualquer pessoa, ou entida- 1eto e a Emenda rf~ Plenário darão. -~-:~.; .. 
-(~·wdo ~~Io~td_z~~) - A } 1 ~ença con~ i de de direito público ou privado. (n~>s 243, 2H·, 925. 926 e 9:n de F,· a ::egninte a ~ubem~nda apro .. - ~ 

_Qedl~a. tera lUlCto na p.~sente d~ta I Art. 39 K~ta corre~;ão será preces- 19651 das Comissões - de .Sen;i- vada: '~ 
croli'iorme se achava previsto no 1e-, sada. na forma do art. 7o, ~ 19 da ço Público Ci!:il. com ~n/)e:n~nda SUBEMENDA 
t}Uernnent.o. . . ' . . r Lei n'-' 4.357, de lti de agôsto de 1964. qUf! ,0/N"'!_Ce: .- de Fham-1lS, cmn I a· .'~--~~ 

Para subslltmr o S~nadol licenct~- \ Art. 49 Esta lei entrará em vigor a _nu:_lusrw rJa snhemcnr.:a da ('o- Dl·-se Emenà!l n? 1, t!e Plenário,.:-~~ 

tot~l?~l~~fu: seu sur•.et~t;e,. Sr. Pedro!~: ~~~os~õ~~uae~-u~~~~r~ç~~~.rcyogadas I :m~a~c d~0~;[1~~~~ãa P;i1::~~~(;u ;iril la .~:~~~~;:n::~:~:o:seguinte 
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tigo: __ )J'i 
Achando-se Sua Excelencta pres!i!n-~ _ . . 1 • "' ·-:-, 

te, pa:ossará desde logo a participar ~los O SR. PRESID.LN'T'E iGu•d'J .Wou-~ Em votaçr:o o pro)elo ze:11 p!e,m- 1 "J\J t. A autoud.nrl!' ad;~ltni.strativ-a <~ 
trabalhos da Casa, dispen~ado do dul) zo0dsa<e1~1 cn5dean e"

0
d
1
a sub,en~end:l teJ:t o p1azo de 60 !sesental rl!as. ,~.-.:~_·.~--t~--

eompromlsso regimental, v1s~o i. o Irem 2: ..... · aa es qte ap!'f1'utl1 o contados da data de proto.-oln dope~ ·-
haver prestado ao enseJo da sua pu- d P10Je!n quenam permanecer s· nta- d1do na reparttção ro•npotente para · ;;.l Volacao em pnmeu·o turno o' d <Pau' 1 ' ' •· ·' ' - '~~ meirtt convocação. (Pausa.) . · ' "' , .,. , os .,a · despacl:ar requerimento ~dativo aQ- ,....:".~_} 

ProJeto de Let du .'Jeuadu h 81, de . Está aprovado. I obíeio desta Lei 
O SR. rRESl{)E:STE: 1964 de autoria do Sr. StJFador , I p,,.1 f o . n'·co A • f .... - 0 0 · ·/,-~ Vasconcelos Torres, QtU dzspõe 'i E' o scauinte o ProJ'cto "-· "r•H'':!iO·, ..... lgra u l._- ... U1 l.tça, a -'""' 
(G-uido Mondin) - Sôbre a m!"sa, sObre 0 j'!•andamcntu U.s wefei- ~ ,, dtsposto neste ardgo, QllO.:t1o decor"' ·-!ii-

()fício que vui ser lido. tur . l
1

' orcamento limi'ado PROJETO DE LF.I DA C<\~,"EARA rente de dolo _0~1 m:í.-f,;, co:1st.i~.uml. -~. 
as c e , ,·, , /, . '1 N!? 39, de 1961 falta gra\'e, SUJC'lt:mclo o s~u autor 

1: lido o seyumte: pe!o_s e.;tabc[ •. c~M~nto_s dt; c. "'dzl_o fts pen:ls previstas n~u-a .~:>~e dPlito .,_Q. 
OFíCIO O/tcml, para a'f!lt~aça!J cn~ eqm~ (N, 1.632-B. de 1960, na Cámara) pela L~i n, 1.111 de 28 1e GUt'..lbro. :o!\ 

1 
, . d 1n16 1Jamento rlodors·z~;bno, ter_C!oo topardõa- Modifica os artigos 1<> e 13, do De- de 1S52". , '.'.~-· 

Em 25 c :J ago~to e " . ceres - - o I e o P1 JC : ereto-lei u? 7. 729, de l:l d~ ~ulho -..:... 
Comissào de CmlstituicâfJ c Jus- de 1945, que dispõe sôbr" O,IJU!ri- . 'C' a scmdnfe a l'lllt:nda preju... ::"~ 

Senhor Presidente. tiça ~ n'f 301, de 1965. pelo ar- r;oamento, cs.uecializar.'i."J <·icgens ; di cada: ·;:~ 
Trnho a honra ele comunicar n \ 7 os· quit·amcnto; - da Cor.dssão de de estudo e mfqsõ.es de tl·ah<Uu de\ "Acn-"seente-se 0 seguin(e artigo: __ , :7il 

Ja .Exceiência, à vista t!o disposto nos Economia - n<:> 302, de W6;,, Ja- servidore_.« públir.r;s civis frdrm~~ _no I --t.-i 
arts. 91! e 72, parágrafo único, do Re- vorávcl; - da comissão de Fi- estrange11·o e da outras prond'!n~ '' .A..rt. - Cons~.cte1 arn-se defe.,. 11 
Jlmento Int-erno, que, voltando ao nançaB - n\J ao3, de 1965. contrá- cías. 1 r:dos os requerimentos s6licitan.;, :..~ 
ie~rrc1cio da representação do .!:s~ado rio, cmn res~riçôcs do S ... Sctla· 1 dJ autorizaçúo para especiali?.a• ·~ 
:do Parâ, em substituição ao Sr. Se~ dor Aw·ério Vianna; ·- I - Sô- O Congresso Nacional drsteta: {:flo ou aper:lcil;oamento no e;.::t,c .. ,~-:~ 
:ríactor Lobão da Sil\·eira, •:onsenarel Ore a emenda ele Plená1io - da Art. 19 0 art. 1, do or~e1 cto-!e 1 I rior c,ne, nn pra~n de <;e;;sentfí ':;r,-
:o nome parlamentar adomd~ ao en- Comissão de Cons!itui._!âll e Jus· 1 n" 7. 729. de 12 de julho de :9-1:5, pas- ) HiO) dias da dat.a da entrada dO- ·~' 
:1ejo ja minha primeira investidur\t t.u;a - n~ (l94. de 1905. pPla f'e- t sa a viqorar com a seguinte "edadio: I pedido na <;ecretaria dn ó!'gã(J -.~~ 
.• baixo consignado e integrarei a .Jan- jezqão, com roto conlrár;,') do Se- "Atl. 1? E-xcetuadas as que to- {'Otnpetente d'l respectivo ~1inia:- - ;: 
cada do Partido Social D2moc1·ático. 11-hor senao:Or Scba;:liáo Archer r~m empreendidas para ~1 10xercí- tério. não tenham merecido des_~,;--~~-

.Atenciosas saudações. Pedro .,loura - da comissão de Finanças - c10 ele funções diplnrr:áhcas e pacho final". , 
i'al.ha, n? 896; de 1865. vara r·ejcição. com const;lares e repersentaç~o do:' 0 SR. PRESIDE'!\TE _ tGuiàQ ·-.:1_:: 
'COIIIPARECE:\I i.\1.-\I:S OS SE:'I\IIO- voto vencido do Sr. ser:.c:dor Uc1- Bras11 em congressos. conferer.cias '"•fond!n) _Item 4: _._"';: 
· RES SE"SADORES lo Braga, intern:lcionais e competi(_~ões eles- 1 • • _ • • ··---:-~;; 

José Gujomard 
Moura Palha 
Sebastião Arcller 
Joaquim Parente 
José c.lndido 
l\·:faqoel Dias 
Heríbaldo Vieira 
José Leite 
Jefferson de Aguiar 
Gilberto· 11arinho 
José Feliciano 
J\iPm de Sá - 10. 
O SR. PRESIDE~TE 

-di ·l ) Passa -se à 
lGt:fl}o ·u_on-

OIWE}f DO DIA 

Hem 1: 
votacão crn pri-meiro turno, ào 

ProjetO de Lei do Senado n~' 69, 
de 1964 de autoria do Sr. E'ena­
dor vaSconcelos TOrres, que apli­
ca. a correção monetária nos dé­
bitos da união, tendo Pareceres 
sob "3. 336, 337 e 338, de 19G5 das 
Comissões; de Constituição e Jus-

A discussão déste projeto também portivas. as viagens de "<--'l"Vidores i D~.scussao, em turw~w um_co, _do- -c::~~ 
foi encerada em. scsão de 28 de ttbril civis e autárquicos da TTnfão ao ) ProJeto de .. Dccr~t_o . ~eg1slattvc< -::_;j 
do corrente ano, estrangeiro obedecerão às nor- 111) 5, de 19o5, or~gmuno da C{toc ~,0~1 

Está em votação 0 prc_lcto mas do presente Decre~'l-lei". I mura dos Deput~dos (n'i 206-A-64_. , :::-< 
11a Casa de onqcntl que aprova;; --~· 

Os Srs. Senadores que o ·aprovam, Art. 29 O art. _13 do oect·eto-lf:i a "Convencão complementar d~ '_i~·5.· 
f!lletram permanecer sentados (Pau- nº' 7 .1~9. de 12 de JUlho _de 1945, p~s- ConHn('âo de varsoria para un-i .. 
::.a.) _,. sa a vigorar com a segumt~ reda..-ao: jicacão de certas- r?Qra'l relativas.-~-

Está reJ·eilado. t • · l "ArL 13. o ser\'idor r,ue fõr ao mo transpor e aJeo mternacwna, ·r· Com a rejeiçiio do pro_ietn t_?mbém d - · 
fica prejudicada a emenda e 0 pro- estrangeiro para fins de aperfei- e.'e~~Ja o Por çuem nao Se:l« _ ~~~ 
jeto será arquivadclt F · · b 1Í · 

çoamento e especializa.-.~o no gõ-~ tia11sportador (;Ontm!ual". te1tdD _ _ -lJ'< 
20 de qualquer das ra11tagens - Pareceres cvorrnets, w n • _.,-:-:'1' 

E'~ o seguinte o pro;eto rrj-:itado: pre\·istas neste oecr~to-lei, não tneros 995. f;9-J e 997 das Comis•--<"_-if.; 
deverá, no curso dos cin,.o anos !:Ões- de t:onstifuir:-âo c Justiga; :.~~ 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N~' 81. de -;,954 

Dispõe ,<;ôhre o linanctaru~wo às 
prefeituras de orr;amentg limitado, 
pelos cstabeelcimentos- de crédito 
oficial, vm·a aplicação -: .n equtpa­
mento rodo v :a rio. 

O Congresso Naciom:l de"reta: 

Art. 19 O Po:ier Executivo financia­
rá, atravl>s dO!i estabeleci!Yif'nt.os ofi­
cüds de crédito, transações e investi-

se~uintes ao regresso, a cuntar tla de Relacões Exlerwrcs e de · :y; 
data da chegada ao Bra:::il. re- Transportes Ccmurlicaçôe$ ~.. Obra,:_ /? 
qu ... rer hcença para tta~a.r de ín- Públicas. . -.~~-·~_; 
terf-sses particulares, nem de1xar Em discussão o Projeto. ,., 
o serviço público por "Sputll:iint>a Se nenhum E'L Sena.dm·. àe.,éjar 4~~ 
vontade, sob pena de :;er obri•;ndo 

1
uear d.a palavra, :declararei encer· ~. -.::­

a mdemzar 0 Tesouro Nacior:al :ratla a discussác. \Pausa). 
ou o da respectiva autarnuia ne-~ Esta ence!tnrla. 
]?.s d{>spesas feitas com n viagem F.m -votaçao. 
e "1:>nutenrão no estrangeiro. os Srs. sennrlorf'f' fllle np:-o\am o 

~ 1, o processo de •ndem'larãc ~,.O~Pto, qne 1rr;m puma:r.tctr ~ente. ... 
será iniciado pelo próprio sen>5- cl~. tPausa). 
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Está aprovado. A matéria vai· 'à funt:ô:!S. relativas ao_ tr';Lnt-portad.or de 1 o transpurtador contratual ou 0 tran,z- ARTIGO XVI 
Comissão de Redação. . f a tu. L~ n._<aderar-~e:ao t;·ualm~nte co- 1 portador de f a tu da respom.abilidade 

E 'o segdin:e 0 Projeto apro- m~ a~·ozs e om1s3oes do tra.l:::p:>rta-
1 

a estabeJecel' limit~ mfertor ao fixado 1 - Qualquer Estado Contrata.g.te 
vado: do~ _contJatual. pela pre-~ente convEnção, mas a nu· pode.cá no momento da ratif_lcac;ão ou 

ROJ 2 - os atos e 9rnb:..õe.<> dJ trans-. lidade desta ciáusum não acarretará 8 ades~o da present: Convençao, oa u~-
LE~ISL~:ffv~~? 0~.c~:r~G5 pon~.1or contratual ou de .&Pus pre-. do co~trat~_rqu~ N~mlmnr:) r e~ ido pe- t~rw~_men~:'-· _decla.a.r ~~dtante tiotl­

püll~-0" que atuC'm no .exerciclo de suas 1:.:s d:.spo~.t:o::-~ da t:•e:,'.'nle Conven- flcaçao dlllglda a~ Go'\erno dos Lf:-
funçnf".s, :oelati•:O'::i. ao transp..;rtc efe-, çao. I tados UnJdos :\1CX1Cfl.nos qu~ a ~pli-IN9 206-A, de lO:HH, na Casa de tuado pf'lo tr{'wportador de fatn se-' _ C • - . . caÇ'fi.o ~a presente Convencao e,!Jten-

1 " .,... • • • _ om re.arao a'l tra,1-.~)mte efe- der~se-a a qualquer dos territórios que 
Aprot:a a f•Co!.wrnção complem~ntar r':'-~ Ld"-k.dei~do:>·t nru~..~ a.w:;: .e 01~~1)- tu~~o pelo u·an p:.J,:~.~Jr de lato, .o êste Estado rcprcs~nte nas o:ela.çõe~> 

da Com:e-nçao de Varsóvia pa;a a so~~ . 0 tr:m POl ndor_ df fa 0 · s.m pala<_:.rato prec·eà.·ntc n:.:.o se aplica as 1 internacionois 
unijica~ão de certas regras cctati- em~_:n_go, nenh~un dcsv·s t::._tos. ou cláusu'as rr!e.enl(S a perda ou ao da-~ 2 - A apli~ação da pre~ente Con­
tlas aO transporte aéreo intanacio- f.~·::>SOâS v~det.J SUJ~;ta_r O ~~~~por- no. ql~" t.?;.lt!te cb, n:>.'U!'2:l:l U'J. VÍCiOj \•enção E'Stender-5<:>-Ú 110V€Utt õjas 
nal, efetuado por quem não seja ct'1 nr c ..... tdu n ulm .. le_~Jon.,ablhda- proprw das l .• "H'a•Jor.a.s transporta- depoiS da dala do recebimento· da 
tra sport do 1 1 l" · e oue exce n Ci .rrwe:::; pnnislOS no das 1 . · . _ 1l a r c01t ra ua ·. alt:go 22 (a conve-rça" dz Var.o-ovia. - · _ - . . ·; m:_nc,IOnada not,tficnçatl pelo Govêrno 
O Congresso :~acionai decreta: 1 Nenhum acô•do e<·ptctal, nos tL·mo:s 3 -- se: ao nulu'3 t{H]/> as clausulas, do., .Est_ados Un·~OS Mexicanos, __ aos 

u • ., · " , , do qual 
0 

trnn::>por<o.d(,r cuntr?..tUJ.l, do contwt-J de tran p;;;ru .. •s e todas as. t~rntónos mencionados na notlflca-
Art. 1· E ~P~ovada a Co~vençao assuma ol.n·i~·açóPs nu c. impo:..l:t:i p~la, convçnçu:e., p<..rLcu\a:cs anterior-es aoj ça.o. 

Compl~ment~r da . <::onvençao d: convençau de Varsóvia, cu r..cnhum.t dano pP!a> quai<; a!:. panes deneguem, 3 - Qualquer Estado. ~ontratante 
Varsóv~ pa1a a_ umflcação de c~1- rmúncia a direitos prevtsto~ p 8la; :n re'{l'~" da prc.s?n:e Convenção, I p_ode conforme as d:sposiçoes do ar­

.. ta.s re.,ras rcl~üvas ao transpmte mencionada Convtnc3.o como !amb2m, seja pm uma detenn.uuçao da lei\ t1go _XV denunciar a presente Con­
aereo i!lternfc.ono.l, efetuado por nen.buma declaraçau espt=ocJal de "m- ~aplicá vê:, 5 :_-.ja por mo-itúcacão das re· vençao separadamente para todos ou 
que~, nao ~e~a. t:ansportador contl~~- t"-<ft.~c na entrega', prevista no arti-1 gras de CLinPE'lência. Enu;elanto, no ~ara qualquer um dos territórios q_ue 
tua)- ! assmac.a em Guadalaj').a go 22 da mencionadn. Convew;ao, afe- 1 transporte de me~·cadortas, as cláusu- ~~te Es.~ado_ represente nas relt\<;oes 
_(MexiCO) ~ 18 de seterpbro de _1961. . tarrt o tran:::p:Jttador de fato, salvo las de arbitra1em serão admitidas nos mternactonals. 

Art. 2- _f:"ste Decteto-Legrslativo. consentimento dê.stt>. , lim:trs da presPnte convenção, quan- ARTIGO XVII. 
e~tra ~em vrgor na data de sua pu-

1 
I do a arbitUl.<.{em dev3 realízar-se nos 

bhcaçao. 
9 

. . _ ARTIGO IV luJTar~ d-::! c'Jmp~tênc!a dos tribunais 1 A presente convenção não paderá 
Art. 3 ~evogam-.se as dL<>90Siçoes As orUens ou recl· _ - d .. 1 'd prev1sto~ no urti .... o VIII , ser objet-o de reserYas. 

em contráriO.. l am~~oes . u gl as ., _, . I 
a~- transport?-dor. co~rormf> a Conven-~ ARTIGO X ~ . ARTIGO XVIII 

CONVENQAO COMPLEME~TAR DA çao de Varsovla temo o mes1no efeito . 
CONVENÇAO DE V A R s õ V I A. sejam dirigiàas ao transportador con- Com exceção do aJ:tigo VII. nenhu- O Gorerno dos E~tados Unidos- Me-
PARA A UNn~rcAQAO DE CER- tratua1 ou ao transportador de fato .. , ma dü.pOSJç-ao da p:esente Convenção! xic~n~s no_ti!icani a O_rganização da 
TAS REGRAS RELATIVAS AO Sem embargo, as ordens previstas no I prejudicará. os direitos e obrigações Avtaçao CIVil Internacwnal e a to-­
TRANSPORTE AÉREO INTERNA- artigo 12 da Convenção cte Varsóvia l existentes entre os doi& transportado- dos os Estados membros da Orgattiza-
CIONAL EFETUADO POR QUE},·1 .só terão efeito se forem dirig·idas ao res. ção. das Nações ~nldas ou de um Or-
NAO SEJA TRANSPORT.'\DOR t:ran!<portador contratual. ARTIGO XI gamsmo Espec!allzado: 
CON'l'RATUAL. j AB.1.IQO V A pre&ente ConvençUo, at~~ a data 1 al qualquer assinatura da pre$ente 
Os Estados que assinam a presentt! . . . de sua entrada em vigor, nas condi-~ Convenção e a data desta assinatura; 

, Convenção, l com _Ielaçao ao transporte efetuad~ ções previstas no artigo XIII ficará b) o depósito dt::_ qualquer iru;tru· 
Considerando que a Convenção· de p~lo ti ansp?rtador de tato, qualquel \ aberta P. assinatura de tOdo Estado\ menta de rattficaçao ou de adesão, e 

Varsóvia não conrém regras particula-' plep~stu dcs~~ 0.~ do _nan~p?rtador 1 que, nessa data, fôr membro da Or-: a data dêste depósito. 
res relativas ao tramporte aéref) in- cont.at.ual Wla dJ~elto. se pto\ar 9-uel ganização das Nr.ções Unidas ou de. CJ a data da entrada em vigqr da 
ternacional efetuaào por quem i1ãn at!Ja~a nJ e;~ei"?icw àe suas fuf!-~Oes, um Organismo Especializado. I presente Conv. ençüo _em confo:midade 
seja parte _no contrato de transporte., a lU'Iioc_ar ?~ hm.tes ~e responsa~1hda- com o parágrafo pruneiro do ;irtigo 

Cm,lsiderando, 90r conseguinte, que de ~phc~\els, confo1me a ptesente ARTIGO Xll XIII; 
é conveniente formuLUr normas. que Gonlien_çao, to transportador do qual 1- A presente Ccmvenc~o será sub-\ dJ o receUtmento de qualquer no-
regulem tais drcunstâncius. seJtt ~1 epo~ 0 • a 

1 
~enos qUo! se pr~ve 1 metida à ratificação dos· Estados sig~ 1 tificação de denúncia e a data do re-

I
. que a uou e ta _ arma que,. l~Os te.::- natários. 1 cebimcnfo: 

C~m·ém no seguinte: mos d~ Conven~ao de varsoYia, nao e) o recebilnento de quaique1~ de 4 

a) ''Convenção de Varsó\·ia" si;:J;ni~ possa mvocar ta1s ~hmtrs. 2 - os instrumentos de ratifiGacão claraçào ou notificaçáo feita em vir-
. fica seja a Convençao para a unifica-~ ARTIGO VI serão depositados junto ao Govt-1:no tude do artigo XVI e a data di) re-
ção de certa

3 
re3"ras relativas ao . ~ dos Estados Unidos ~1exicanos. cebimento. 

transporte· aéreo internacional, assi- Com relaçao 0.0 transporte efetuado ARTIGO Xnl Em fé do que, os Plenipotenciários 
nado em varsó·via, a 12 de outubro pelo t_rall?~ortador· de fato_, o total ~as~ . . abaixo assinados, d:!vidamente autori-
d~ 1929, seja n, conven~·ão de var- mde~Izaço .. s que se podem obter des-

1 
.1. - Logo QUI) cmco .F.:stados s1g_na- zados assinam a presente Con"'ellção. 

~;óvia modiflea:Jo na Haia, em 1955, te t.ansportador, do transportador I tar1os houve1·em ~cposJ_tado seus ms- Feito em Guadalajara, aos dezoito 
conforme 

0 
tran::.porte. nos têrmos d~ contratual e dos prepostos de um e, trumemos <!e rallf~caçao da presen- dias do mês de set-embro do ano de 

contrato prcnolo na alinea b.l, -é re- ·, o~tro, que tenl1~m. atuado no ?x:er?i- \te Con\~:.1cao, esta entrará ~~ vig?r _ mil novecentos e sessenta e um_, em 
gido .vor uma ou por outra; j cw ~e s?~s fu~1.Çocs nã-o excedera a ~n-j entre tats ~s!ados no !lona~estmo d1aí três textos autênticos. redi~ido~ em 

. b) "transportador contratual" .si.g-, de~:uzn.çau roawr_ que pos'ia ser obtl~a I após. o d~~1to O o qumto mstrumen-~Un~uas francesa, inglésa e e~panhohi. 
nifica a pessva qu{: como parte, con- seJa ~o transpO! ~dor contratual, seJa, to de rahflcaç1i.o-.. ~ara cada ~ dos Em caso de d!verg(!ncia, fará ·fé 0 

clui um contrato de transporte re .. , fio uansportadm de fato, em VIrtude Estados que o r~tJflcar~m d~pms des- texto em lingua francesa, idiuma em 
gido pela Convenção de Varsóvia, com da presente convenção, mas nenhu- t~ _data,. entr~ra em _v~gor no no_na-1 que foi redigida a Convenção de var­

' um passageiro, um expedidor ou uma' ma. das pesso~s. acima mencionadas ges1mo ti~a apos _o_ dt:poslto de seu lllS- sóvia de_ 12 de outubro de 1929. o 
pessoa que atue em nome de um ou sera r~sponsab~hzr-da além dos limi~ trumento de rat:frcação. Go\'êrno dos Estados Unidos Me,..ica-
outro; · 

1

. tes que lhes seJam aplicáveis. . 2 _ Imediatamente após sua eri.~ nos fara uma t:adução oficial do. te!:· 
. c) ··transport~dor de fato·• signt~ ARTIGo VII trada ern vigor, a piesente Convenção to da Convençao em lingua _ rUs$a. 

ftca a pessoa, <hst.mta do transporta~ ~ ~ . . \ serâ reglstrada junto à Organização A presente convenção sera deposi-
dor co~tratual que, em virtude da au- ~oda açao de r~ponsabiltdade, re- das NaÇões Unidas e à. Or anização ta~a junto ao Govêrno dos Estados 
torizaçao dada pelo transportadorjlatlva ao transpoite efetuado p~lol de Aviação Civil Internacignal pelo Umàos Mexicanos. aonde em confor· 
contratual, efetua todo ou parte ào transportador de fato, poderá ser m- Govêrno dos Estados Unidos Mexica- midade com as disposições do artigo 
transportt:> previsto na alínea b>, sem ~entada à escolha do -auto:r, contra no.. ~ XI ficará aberta. à assinatur[' e· êste 
ser com relação a dita parte, um I este transportador ou o transportador s. ARTIGO X!V Govérno enviató cópias autenticadas 
transporf@dor sucet->sivo no sentido da contratual ou contra um e outro, con-~ da presente convenção à Organl.tacão 
convenção de varsóvia. Tal auto-\ ju~ta ou sep.ar?-damcnte. se a ação 1 - A present~ conve!1ção, apó~ j da Aviação civil Internacional e a io-
rização, pre:<>umir-se-ã, salvo provai e_ mtentada Ulllcamente: contra um sua entrada em Vlgm sera aberta ai d03 os Estados membros da Or~ani· 
em contrário. cle~se.s transportadores. este terá di-. adesâQ de qualquer istado Membro da zação das !';ações Unidas ou de um 

re1to de chamar a juizo o outro trans- I Organização das Nações Unidas ou de OrganiBmo Espeéializado. 
ARTIGO li portador regulando~se o processamen-~ um Organismo Espf'cia.llzado~ j ... . . 

Se um tr.c.n~ortador de fato efetua I to e seus efeitos pela lei do tribuaal d _ . ! O Slt. PRESIDEN'IE: 

tod 
·que conheça da questão 2 - A a esao se efetuara pelo de- 1 (G ·a .. 

o ou parte de um transporte que,, . ·. póstto de um instrwnento de adesão u~ 0 •r.~ondin) • 
de acOrdo cr;m o co~1trato a que sei ARTIGO VIII I junto ao Gm.-erno dos EStados Uni-i Item 5: 
refere o arLp-o 1 almea b), rege-se . d ~ · d · · · pela Con•:ençUo de Varsóvia tanto 

0 
Tóda açãQ de rc~ponsabilidadc pre- tos Mexwano~ ~ pro .uzmt .seus efel-1 Dzscu~são, em turno unicO, do 

transport:ldor contratual 'como o viSta_ no artigo vn da prese:lte con-j d~s t n~ ngl1~gesJmo dia apos a datai 1-'rojeto de Decret.o Legislativo 
transportador de fato ficarão subme-1 vençao deverá intentar-se, r. escolha, s e ep s o. ' ~- n9 17, de 1965, onymario d4 Câ 
tfd(I.E sB;lm disposição em contrário do

1 
autor, seja perant~ um dos tri~u-: ARTIGO ÃV mara dcs Deputoà<Js cn'.' ll~·A65 

da presente Convenção às disposi- na.s em que uma aç:}.Q possa ser m-1 1 Q 1 d na Casa de origeno qul!. deter4 
ções da convencão de ~Varsóvia o. tentada contra o transporta1or con-1 - ua quer E& ta o Contratante, mina o reqistn do contrato de 
primeiro com reiilção a todo o tr~n.s- tratual de acórdo com o artigo 28 da P_?de deJ?-1.111C!ar 3: _presente _C~nv_en-. emprestimo celebrado entte a 
porte previ:::.to no contrato, o segun- Con~·ençfio de VarsÓ\'ia, seja perantej ça~ -~f"dmnte not!ficação dlnglda_ .. ao· União e o Govêrno do Pard, ,10 
do sômente em relação ao tran~porte 0 tnbunal do domtt:ílio do transpor~· GoreJnn dos Estados Unidos Mextca- · ral01 de crs 300.000.000 tendrJ _ 
q;u.-e detue. · I ta dor de fato ou da sede principal do nos. . l Parecerts. Br:.b roúmeros 'g~g e 994 .. 

ARTIGO III · seu negócio. I 2 - A denúncia produzirá seus efei- de 19E3, da.; Comissões - de 
1 - Os atos e omissões d~ trnns- ARTIGO IX tos seis meses após a data do recebi-: Con~tit!!.irâo ~ Justica tcvotát:el, 

p_ortaàor d" fato ou de seus prepos 1 S á 1 mento, pelo Governo dos Estados uni- -- dl' Final~t;as, pela a~Jrovação *- que at~em. n.o exerc{cio de su~ to tM etiá nu a e sem nenhum efel- dos Mex:icanos, da respecti\·a notifi- I no~ tt>rmos do subslituL'vo qu 
. · , a c mula tendente a exonora.r .. ca.çã-o. 1 oferece. _. 
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O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: ·volve sigilo bancá::io, mas o primei-I Está encerrada a discussão. 

: ar· . .Presidente, peço a palavra pela I r? requerimento, n~o. Sigilo bancá- Em votação o requerimento. 
>rdetn ll'lo, Esta, a ques~ao de 'Jrde-'11 que Os Srs. Senadores que o aprovr,m 
- · formulo, Sr. PresiC:lente. lMnito l1em> :queiram permanecer sentados (Ptm~ 

0 SR. PRESIDENTE - (Guido , , . sa.> 
~dinJ - Tem a palavra o nobre O SR. PBESIDI.NTE. Está aprovr,4o. 
aena.do1·. 1· (Cuido Mondin) Resp.mdo i'l ques· "~s· d - , ·t d 

· - - . tão de ordem formulada. pelo nobre .n..:~ un ::;en °• sert;to sodct a as as 
O SR. JI.!YFERSO:S DE AG tiAU: ; t3enador Mem de Sá, a Mesa infor- informaçoes que o req11enmento ob-

»"adon - Sr. Presidente, a cumi:;· do S::'nn.dor Júlio .:..cite como conten- O SR. PRESIOESTE: 

O SR. PRESIDf:NTE: 
(Gufdo Mandin) - E.stá esgotada a 

matéria da Ordem do Dia. (Pausa) 
Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senadot ... ef .. 

terson de Aguiar. f Pausa> 
Não está presente. 
Tem a palavra o nobre senador Osw 

car -Passos. 

0 SR. OSCAR PASSOS: 
<Pela ordv'm - sem revUiâQ do 1 rr..a. que considerou o requerimento! jetlva. 

!1Q de ~lnr.~r<!s ofe~eeeu :;ubshtHIJVO do matéria de stgtlo banc~n!). (Gu:do Mondin) _ Sôbre a mesa ·senhor Presidente, dt"5iolo da pala· 
~o proje,o .... to'_> térmos d_o Rerm~e~l? Se v. Ex"' tem cópia dJ Reqúcri- um requerimento que será lido pelo vra. 
·~ter.n~, o P~O.Jelo devera retorna~ ... a me11to, peço que leia o Hr•1) 'iç ot~5se senhor JQ .SeCJ·etárjo. I 
..,omiSsa o • d"' Justiça para o~erec:. r documento <Paustd • O S:-1 . .PRESIDE.STE; 
i)a.r.ecer 5obre o sub~t!tutivo aa co- · "f: lido o st-guinfrs (Gddo Mondinl - Tem a pa!avra 
~issão de rin:tnças. O SR. MEM D"IE SA - Sr. Presi- o nobre senador Oastão Müller. 

lil' o que n•quc1ro. <Multo ~em.) 'dente, renlmente ésse itern se refere REQUERIMENTO O SR. GASTAO 1\ItlLLEll: 

0 
SR. IIEitlBALDO VIEIRA: 1ao montante recolhi_do. ao Ba~co ~o No 577 de 1g65 

1 

Senhor Pre.'<Jdentc, desisto da pala. 
Nm deste em decorrcncut de d1spos1- ' . vra. 

St. Presiútnle peço a pal.wra. [tlvos do Plano da SUDENE. ! !Je conformidade com o disposto na 0 Slt PRESIDENT • 

O SR 1 ""SIDENTE V. Ex'-:' tem razlo. 1 almea "a" do artigo 272wA do Regi-~ · '" ~ E. 
• ~,.,.."'"" '.1 ': 1 mento Interno, requeiro seja stlbme- <Guido 1\londin) - ~em a pa~avl'a 

Tem a pdavra, pela ord~rn. o nubre De modo que cabe a dccis5.o do tido a votc.s 0 Projeto de Lei do se- , O nobre Senador AUiio Fonüma. 
Senador H.:ribaldo Vieira, I Plenáuo. (Mwto bem.) nado mímero 9 de 19fl5 CPaw,a' , 

O 
SR. llEIUBALDO VIEIRA: o SR. PRESID'~NTE: 1

1 Sala_ da5 Se;;'sões. em' 25 de agôsto S~a E:.~ce1ência .núo e;;tá. ?resente. 

I 
de 19G;J. -Daniel Krii.JJcr. Nao ha mais madm inscttto. . 

(Pela otdc..,· ~ Sem rc-:.·i~;ãiJ do . <Guicto Mondinl - Em di.~cns.".áo · O SR. PRESIDENTE <Gutdo 
Drador) ~- br. Pre~idcnte, afigura- :o requerimento n9 561. <Pausa. l O SR. PaESIDE"NTE: 'J.1ondhl 1 
-.e~me que lhta hã. procedtnci&. para. se. nenhum Senhor Se_nudor_ dn;ejar: (Guido Mondin) ~ ReQ,imental~ Comunico a~s _ S~_nhore~ Senador~s . . :~ 
11o questao de ordem levantaaa .pelo mamfestar-se, do·1 a dtscussao por mente. não há necessidade de subme- que esta Pr~s1denr~p deliberou can-
D.obre senador Je.ffe~~on d~ A2,Uii:U. 

1
encerradn. 'ter 0 requerimento a votos. Basta 0 celar a sessao. conJunta, co~vocada. 

l'rata-se de SubstitutiVO Je umu. co- ~ Em votação j deferimento da pres.i::l(-ncia, que oJ dá. !Jara hoje,_ a fnn de serem opteciados 
missão que se antepõe ao pare .. er da . · 1 · vetos pres1d~ncials: . 
COl!nissão de Constituição c Ju:.;tiça Os Senhores Senadores que concor~ ltc:m 9: ) Neste sentido, f01 feita co~unH';;H·ti.o · 
tue era pela apro\:ação do p:;:ojeto dam com o requerimento queiram Discu;.são em sermndo turno do ao Senhor Presidente da Cumar& dos 
rindo da CJ.mara. permanecer. (Pa·'J.Sft,) Projeto de Lei do. Senado nú;ne- Deputados .. (Pausa} 

o parecer. ~a comissão de .r:_lna~- : ApÍ·ovado. ro 9, de 1965, de autoria do Se- 1 Na?.a mm~ '.:~~vendo ~ tratar. vou 
;as é contrano ao da Comtt;f:ao ae nador vasco1Jcellos Torres CJU~ encenar a sessuo ... man:ando para a 
~~tituiç~o e Justiça, ~po~a 0 .subs- ·O SR-. PRESIDENTE: torna obrigatório às repr/sr?l'fa- de amanhã a segUinte 
ütutlvo nao pela constlttlC~onalldude,.\ (Guido Mondm) - Em d~corrê~- t;ões ojiciai8 do Brasil, no exte-. ORDEM DO DL\ 
lll&S pelo mérito da questao. cia da decisão qne acaba ae se~· to- 1·ior, o uso e..rclusivo de 1:eiculo8 Sessao de 2ü cte agosto de UIG5 

De forma 9ue_ ~ meu ve~· a qm~ls- muda pelo :Plenário, serão solicitadas fabricad.os pela indú.~tria automo- \Quinta-feiraJ 
ltltt. de ConstJtur<:~o e Justu·a n~1?_.t.fm as informações pedidas no rcquel"i- bilistica nacioual i projeto 1pro- J 1 
tna1s que ser ouvida sôbrc a nul~>.J.a. m<'nto. 1.•ado em primeiro turno na se~- Dbcu~sáo, em tu1•no único, do Pro ... 

.E' a minha questão de t•fdem., 0 SR. PRESIDEXTE: Mio de 10 do mês em curso). tPn- jeto de ResoJuçao n<J-52, de 196 ... , íl\IS 
(J{uito brm.} do - Parrccrcs contrúrio:t, sob nU- suspende a execm:ao dos artlgos 6'-'. D 

(Gaida }londi.'J) ?.'lPrc.s B01, t.02, r03 e 804, de 1963, 29, 21, letras z e m, 1'~ parte, 37, letra. 
O SR. PHLSIDEXTE: ·t · + ',. 45 6" J t b d 66 77 Hem 7: da9 Comissões· -de Constt u:çao; ~, 44, . , <>, c ras a, , c, , , ~ 
(Guido Nondin) - rt~spondo às e Jflslf<a: - de Rclacõc-~ E.r:ferio- : ~ 1°, 85, ü7 e 146 da Constituiçao Cio .-. 

duas quetões de ordem propostr.éõ. Di.?. Dhcusráo, ~m turno ,lnicO, do tf's; -·de J;;cr-nomia "e de Finan- ~Est9.do de Sào Paulo, de 9 de juLOOt · 

1 !{.egiml'nto Interno que, ::;empre y_ue/ Eequcrim('nto 129 5G2, de 196::i,pdo, cos jde 1947, e dos artigos 39
, nv 1 tmu:nto' 

lôr apresentado substitutiv•J a um 
1 

(Jva-t c. f· r. Senador Júlio Leite: • •. _ • 1 a prefettosJ, 28 e 30, letra "/" do Ato ." 
projeto de lt:>i, n comissúo de Consw solicita mjonnacoes, a serem F.>!"ll d1"cus~ao o Pl'OJI.'to, em segnn- das Disnosicõrs Ttansitoria.'"\_ declara .. 
&ftuição e Jmtl~a deverá noyunwntc l JJrcsladas pc/o Mtmsténo da Fa- do turno. ' dos inêon~Ütuclonals pelo Oupremo 
MS:nifeslnr-.'.e. I ::cndà, com rejcrêncm, a pedtdos, se nenlmrn. Senhor Senador pedir a 'rribunal Federal (Projeto ap_n:o.~f'nt.àrio 

de tinancwmento submetidos ao I palavm, darer t>omo encerrada a djs~ ~pela Comi.o;si<o de Constllnicno c JJI,..., 
,A.ssim scncto, o Projeto dt> Deereto Banco do Nordeste do Bras-il. . cus~ão. <Pausa) ~ t\ça c.:>mo conclusUo de seu Part"l"t:-.'" 

Le;islati\'o n<? 17 voltará para nôvo I n<? 5G7 de J!=!f,;:i) 
pronuncirtmento da Cmnis.s:'..o de Em d~'Jcussão ()Requerimento r Pau-~ Está euce;rada \ .· • • ' 2 
C(lnstituiç~o e Justica. ,Ba.) Elll V'l-r:ao. Di~cussão, em turno únko, do P~·o~ 

Se nenhum Sc·nhor Sc-n:Hlo~· d~"::ejar~ Os SGnhores St•nn~_nres que apro- jeto de Lei da. CànVr:l nv ,..,,1, r:e 
O S!L I +:-::::;UDEXTE: discutir a matéria, vou encerrar a vam o Projeto queiram permanecer 1965 (U9 2.094-C de 196,1, na Cnm:utl.) 
(Gu:·do ..:11or.r.Ln, ,discussão. i sentado<= <Pau.~a) 'que altC'ra disposltlvos dn Lf'i n 11 •••••• 

Item 6: I Está rncerrarta. I o pr~jeto foj rrJeHado e· será ar- 4.281, de 2ü de novembro de l~üa, qq·e · 
quivado. )cria o Imtltnto dr PreHdencm dos 

Di,;cu:>áo, em turuo U1•wo do Em "\'Otaçi:J.o. · ., Cong-ressistas, tendo ~~ 
RcqucriJ.trnlo n'i' 561 a~: .:955, I , . 1 , • ~· o seguinte o projeto rejeita- Pareceres. so\J nl)s 998 e 9G9, ele. 1PIJ5, 
pelo qu.at 0 Sr. Senactc•r Julio 0~. Sts. Sen~~lo_Hs que O aprovuml do: das tom\l-.sàe::.: 
Leite ~olicita in} armações a selem ,qum am conc:er" u-se s;;ntadoJs (Pau~ I PROJITO DE LEI DO SE~ADO 1 _ de Legislat:áo social, tnmrúvei. 
pre3tada::; pelo S1. MínlstTo Ex-~ sa.) X9 9, DE 1965 com as crnr-ndas que ofcrt-'C"C ~ob os 
traordinario para a Comdo:naçáo Aprovado. n()s 1, 2, 3, 4 e 5 <C.L.S.); 
dus orgoni~nws Reqtnnais, com o SR. PRESIDENTE; Torna obrigatório às representações - de Fmançaq, faroravel ao pro-
rc1clrrc;·a a pedidos d~ Jit~ar•ciaw I oficiais do Brasil no exterior o uso jeto e âs cmcndtl..9. 
?.zen:? :;~.~h metidos à SFDENh: c <Guido 11-Iondin) - Em cc.nsequPn~ exclusivo de t•eic~los fabricados :ela j . 3 .. 
sôOre cn:préstimos e /iPa?ICia- ci~:~. da deliiJelaçá.o que acata de serl indú~>triá automobilística nacio1lal. , o: ..... cu~.~~w._ em turno unH"o. do P:o~ 
m~t:'os internacionais CD'r~'"' C1pli- tomada pelo Plent..rto, serão Bolici'ta~ :jeto de LeJ da C:imara nY 120, d~ 
CO'"'Õ'1 dependente do mesrr~o das ru-. informações constnnt-?!'i do re~ O Congresso :.Iacional decreta: 19G5 (n9 2.497-B de 1965, na Caga de 
órgão. querimento de o.utorfa do nobre Se~ 1 Art. 19 Tõdas as representações ortg;::m) que isenta ~e todo!i os Jn_1 .. 

nadar JúUo Leite. oftctals do BraHl, no exterior, se- postos e ta~as .fedf'HllS o. Funda.çaa 
·o SR PR ENTE <G ·r . ,. 1 · · 1 1 1 .. ;Bienal de São Paulo, tendo . ESID •. · tt!do .1> on~ Jarr . _a_IP ümat_l.cas, eorr,terc as, c Yl:; 1 Pan-rrreJ jaroró.ccl.<~, sob 11n<; 9!11 e 

Sr. P<L'~:cit·Il(e. pC'çO a pa!a\l'a peiu din> - Item 8: on lnl~Jiarrs, ~Jcam obngadas ao uso ·992 de 1965, c!a . ., Comis.~ões: 
:mirm. I Dil)cussâo, em turno único, do ~xcl:uslVO de veJcu!os .fabricados ,Jela I - de Edf!car_::õo e Cultura e 

O SR. Plt"CS:::t>E~TE: Reqt!erimento n9 :'l63,det965, pelo mdll;.,ttia automobJllstwa nacional. -de FlnanPa,~. . 
qual o Sr. Júlio Leite wlicila in- Att. 29 Ao item V. do art. 7"' da: 

(Guid.J .~lor;.dh11 - Tem n p~lavra l jormat;óes,aserem pre·;t(u}a<; pelo Le1 nv 2.145, de 2~-l:J-53, modificado i · 4 
o nob1c _s.:-;!adur. I Ministério da Faunda, com :·eje- pele art. 56 da Lei n9 3.244, de 141 Discu.<;··ôo, em Primeim t11rno, ao 

r · r(•ncia ao /legulamcnto do Pro~ dr uzósto de l!l57, n.crescente-st. o Projeto de I.-l"i_ do S~nado nfl .115 de 
0 ~::. J L".l DE S."\: g,-ama de F'inanciamento d. 11'Iédia SPP:Uinle parágTafo: 1963, de ant?t"l~ do Scn~or. Oenn.dor. 
(Pela ordem - Sem rcn~ao do e à Pequena Indústria f' ao Con- Pará.,.rafo único. Não se conside~ Vasconc~los rmres, _quo m::.tltm uma 

Orador) Sr Pres).denl ""1 - . m " 1-m d · d de nova umdade moneturia, ?. escala mo ... 
- · '!, t-"'"' 0 CJ.Ue trato de Er•lprest1mo r? 96·0C~ ra c_omo !~ c. propne ? ' para vel de salârios, estabelccr dlretri;o;es 

roe di.;; a lllf'mória, os reqtvrimentos BB, firmad·J entre o Banco Na- os efelt.os def-ite art~go, os vetculos au- sócio-economlcns e da outn1s pro•;t-
de iH onnt~':ões independiam Cle u.pro- c1o1tal do Desenvolt:imrnto Eco,. tomóve1s de propncdade dos funcio- Jencu.~ tendo 
vação do f·lenário. Vejo, f.'!ttrctan- num:co e o Banco Intuamerica~' nários da ru_t eira diplomá.tica e dos Pai ede1 e~ contrarzo~ soo nn~ ll'J e 
to, que os ilens números 6, 7 c 8,' 110 de Desenroltlmento <B!D). servi~o.res publicas_ civis e mllitares, 1113, de 196J, das com•'""Ot'...,: 
d.a Ordem do Din, se referem o renue- 1 Em di.scus~fio 0 requcrimrnto. ~dqumdos no e~tenor e que não se-~ ..._ de Economut e 
l!ime,Ltos de intormnções f.UjeitoS à 1 Jam de fabrlcal;'ao bra.lleJra. _ de Fmanras 
aprovado do Plenário. Pf'tt~lmto a: Se nenhum Sr. Senador de::;rjnr fa.. Art. 3° Esta lei entrará em vigor E-5h1 encerrada a sp·,,no. 
V. Ex'\ ~c Lcm'e altera~;foo lf'~1nwn·- zer uso da palavra, enceua:ei a dfs .. na data da sua publ.tcacão, revog-adttsl <Le'l'tmta-u· a srssJo us 16 Jw-
ieJ.. Parece-me que o item l.PJ 'l ;:)n-1 cussão. <Pausa.) as disposições em contró.tio. I ras e 50 mtnulosJ. 

o sr:. :\lr.:-.I DE s.\: 



21322 Quinta-feira 26 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 1!.) ;osto de 1' 
1 

ATOS DO SR. PRIMEIRO l SEÇRETARIA DO SENADO FEDERAL I Paulo Weguellim Delpech, Conser· 
SECRETA RIO . . . . vador de Documentos, PL-6, no dia ~ 

exetctc1o d.e 1964, a parb_r de 16.6.~5~ \ Jonas Rodngues de_ Faria, Emen- Arthur Levy Sequeira Scbutte, na;-
0 Sr. Primeiro-6ecretál'io concedeu, 1 DP-587~65 - de Do_mmgos P~1·ena dtidof, FT-2,. em relaçaa a. seu filho datar de Radiodifusão, PL-4, no dia 71 

vos têrmos do artigo 270, item n. da dos Santos, Mai:c'.!neiro . Substlt_uto, J Mar~os Rodl'Igues de Faria, a partir Clarindo Vieira da Silva, .Atenden .. 
Resolução 119 6 de 1960 e de acôrcto. FT-4, em_que sollcita fênas relativas <:te março de 1965. IDP-661-65) ~ te, FT-3. nos dias 7, saida antecipáda, 
eolll os respecÍ:ivos La~dos Médieos, ~o exerciCio de 1964, a partir de 16 de I VHal Xavie1· de Lima~ AjUdante de 8 e 9; 
licença para tratamento ·de saúde aos Jl.mho d.c- ~965~ . .. . Portana~ F'"I-7, em r~lação a seu ü- Ca~Los Augusto Alimandro, Awtili.M' 
seguintes funcionários: J DP-627~65.-:- de Adllson \1Ierra de _lho _W<~f:i11mgton Pereira de Luna a de Limpeza, no dia 7; 

Claudionor de Araújo Barros. fta- Castro, An~ll_mr ~~.Portaria .. PL-10, I partir de junho de 1965. (DP-681-651; Myri~m Gurjâo Mello, Oficial Bi ... 
dJotécnico PL-9, entl'e 30.6.65 e 13 de em q_u~ .sobcrta. tenas _relativas ao 1 _Lourenço Oirceu_G~rgel, Aux~liar de bliot~cario,. ~L·5, nos dias 7 e 8; 
agõsto de 1965, num total de 45 dias. ~xetc1c1o de 1964, a part1r de 23 de · LimlJt!W, em relaçao a sua esposa Al- Ja1ro Brasiliano da costa, Ajudan .. 
_(PP-691-65): JUnho de 1965-; I tlecma Món:ira Gmgel e a seus fi- te d.e Alm.oxarif-e, PL-7, nos dias '1 

Eliezer Salle.s Ribeiro, Auxilbr de' DP-650-?5 - ~e ~ucico Costa Ma~ : lh.os Uirc~na, DilSOl~, Diomar, Dilma. 8 e 9; . . . ' 
Ll.mpeza, entre 11.6.65 e 11.7.65 em ce~o: Of1~~~l Leglsl?-tn·o, PL-3, ~~ que, f?Ilza e_ Dllmo More~ra Gurgel, a pa.r- Fr3:nc1sco Pereira da Sth·a, Auxilia.r 
prorrogação. num total de 31 dias. ~sobclta fcua~ relatlWl.S ao exerclclo de · t-n· de Jlllho de 1965, ~DP-682-65); de Limpeza, nos dias 7, 8 e 9; Ie.., 
(DP-613-65); . 1964, a pa1~t1r cl2 23.6.65; j DC!fenu, nos térmos do artigo 270, vanda à conta de licença para trata.-

Francisco Timóteo da Silv!l, Lino- 1 DP-6"15-6<> - de Paulo de Carvalho item l, e no uso das atribuições que menta de saúde o dia 12; 
tipi.sta, "Pro-labore'', entre 5.'i.ti5 e_ qõ~s, _E~etricista, PL-7, em w~e- soli-1 ~he tiâO conferidas pelo_ artigo 160, Odélio Alves, Auxiliar de Limpeza1 

u. a. 65, num total de 36 dias. tDP- . c1ta fei"las relativas ao exerc1cw de uens 11 e 37 da Resoluçao n<:> 6, d.~ PL·ll, no dia 8; 
~16-65J. 11964, a partir de 26.5.65; 19bu, os segt.üntes requerimentos: José Lucena Dantas. Auxiliar JA .. 

Defetiu nos têrmos do art\o·o 3G1 j de Ronaldo Ferreira Dias, Oficial de Wa.ldemar .Ribeiro do Valle Fi- gislativo, PL~9, no dia 8; 
p~tágra!o' 19 <1a Resolução n<:>c. 6 cté Legislativo, PL~ü, em que solícita fé~ Lho, Auxiliar Legislativo, PL-10, em Sylvia. Minazi Montavanl Pebwto, 
1960, requerimepto de Maria Ma~·ga- i rias. relativ.as ao exercício de 1964, a. que solicita licença para tratamento Auxiliar _Legislativo, PL-7, nos dias 't 
l'ida de Alcântara Pelizzato. cr·I que ! partir de 5 · 7 · 65; _ . J (!e sauu~. entre 6 e lõ. 7. 65, num total e 8; 
Eolicita certidão de tempo de .serviço., DP-664.~65 :- de Joao Cotttlnho _Du-

1 
de 11 dtas. iDP~712-65); Demerval Gomes Ribeiro, Servente 

RepubUcar por haver saiJo cum in- ~rte, ~totorista, PL~9, ~m que sollcita I de Etelmino Pedrosa, Estoquista, de Administração. Ft~s, no dia 8; 
~orreções no' D.C.N. de 29 de maio de· férias relativas uo exerci cio de 1964,. PL-t!, em que solicita licença para Claudio Barbosa Leite. Auxmar dt 
1965, !a pal'tit de 5.7.1965; tratamento de saúde, entre 5 a 23 cte Limpeza, PL-11, nos dins 8, 9 e 10; 

O S~nhor Ptimeiro Secretário con-; DP-662~~!5. - de _Ara?y O"Reilly de julhu de 1965, num total de 19 dias. _Ilson de Figueiredo, Auxiliar de . 
eedeu ,.. ·Souza, oflcml LegtslatJ\"o, PL-5, em IDP~714-65·; Limpeza, no dia 9; 

Licença. para trat-amento de saúde! que solicita férias relativat ao ~xer-! de Vitor Coelho Pessoa, Servet"lte d-a I Eduardo Jorge Caldas Pcrr::ira, .Au­
n Marieta Jacy de Oliveira, Oficiat)cício de 1964, a partir de 1° de JUlho_/ Admimstraçáo, F"''-8, em que solicita xiliar Legislativo, PL~9, no dia 9; 
Legislativo, PL-4, entre 22.4.65 e 22 de 1965; _ . . , licença para tratamento de saúde, en- Gerardo Lima Aguial', O~icial Le-
de maio de 1965 num to~.al de 31 dias.! DP-648~6o- de LUIZ Cadcs V1en:t tre :W.íi.65 c 7.7.65, nu llltotal de 12

1
g-islativo, PL-:6, no dia. 9; 

(DP-344.-65). • . da Fonseca, Assessor Legislativo, PL-2, dias. IJJP-713·65J; Emmanoel Novaes Auxiliar Legisla... 
. '.em que s.olicita térias relativas ao . Concedeu, nos têrmos do artigo ".!7~ •. ti\'0, PL-10, 110 dia 9; 

Srmetada do Senad. o F'cc!r;rai, em exercício de 19(34, a partir de 5. 7 .65; da Res(Jluçào nr,J 6, de 1960, _ llCdlÇa I \Valdinar Araújo Otiveirn, Auxiliar 
18 de agó~to de 1965. Kva?tdro 1 DP-647-65 - de Paulo Nunes Au- gestante as seguintes funcionaria~: de Limpeza, no dia 9; 
.J..!endes Vwnna, Diretor-Geral. : gusto de Figueit·edo, Assessor Leg-isla~ Erne~tinu cte Souza Mendes, A:na-1 Elsita Lorlay Coelho Campos d~~; 

-- : tivo, PL-2, em que f>Olicit:.'l fr!ridS re.- liar Legislativo, PL-7, a partir de A .. G Paz, Oficial Bibliotecário, :PL-4, no 
ATOS DO SR. DIRETOR-CERAL:Iatlvas ao exercício de 1964, a partlfj' de ma;o de !965. <DP-642-6SJ; I dia 9; 

. . ·de 5. 7.65: Regina Pelosi Silva, Au;.:iliar LPgls·j Manoel Isidoro P(';·eir:1, Auxiliar de 
(_) ~ D1retor-Genu,_ na uso ?as atri- i DP-646-65 - dt'! Hélio Vargas >\gui- lativo. PL-9. a partir C\e 3 de julho I?ortnria, PL-9, no dia 9; 

bm?oes. que. lhe sao confendas pe~o leras, Bombeiro 1-lidrúulico FT-3. em! de 196õ. (DP-717-65); I Artemira Sampaio da Cust-a, Jackel, 
S:~t1:;a .1.60. 1tens 9 .'! 11 d_a. H_esoluçao q~u~ solicita férias ~clattvas ao exel'ci~. Neuz9. Joanna Ol'lando Venssimo. Telefonista, PL:l4, no ~i~ 12; 
1~ 6,_ de 196?, defenu os 1:>€gumtes re~ c1o de 1964, a parhr de 1<?.1.65; :Pesquisador de Orçamento, FT-3, a Acrísio Ferreira, .~!lXlllar de Ltm .. 
quenmentos. I DP-741-65 - de Paulo Machado AI-! partir de 2 de agôsto de 1965. (DP- j peza. PL-11. no dia 12; 

DP-160-65 - de Romeu Paulino viní, Auxiliar Legislativo, PLlO, em. I '138-65). . Newton Custôdio rte .Azevedo, Ser-
Salgado Motorista PL-10 em que qu(' solicita abono de faltas no pe-] Concedeu, no uso das atrihub;óes ·vente de Adminlstra:,.ii.o, FT-8, nO:! 
-solicita' averbação 'em setÍs asse-nta- Tiodo de 11 de maio a: 25 de junho .. q_uc llle são conferidas peta artigo 160, I dias 12 e 13; 
n1entos de tempo de serviço pt·cstado ·por motivo de provas na Universi1tu;!c: itens 11 e 37 da Resolução n9 6, de I José Lourdes de Oliveira, Auxiliar 
lLO Ministério da Aeronáutica sendo ·de Goi:lnh: I 1960, e de acõJ"do com os atestados 1 de Limpeza, no dia 13; 
comptltados 2.401 dias como O!at'lsta.) D~-599~fi5 :-:- de Pat_llo ·~Orge Caldas~ módicos, abono de faltas aos .seguin- j Braz Queiroz, Anxilial' de Limpeza, 
~ 656 dias como Mensalista: i Pel'emt, At_lir:IIlar Lcgtslatlvo, PL-10. I tes funcionários: · no dia 13; . . 

DP-732-65 - de Maria Antonieta.· em que solic!ta abono de falta no dia l No mês c\e julho de 1965·. j A~enm: Nob'.'e Ftlho, Auxih.ru: de 
Fonseca Paro..naguá, Pslcotécnica, PL-: 21 de junh? de_ 1965, por m~t_ivo ctc; .José Moyses Ma_ia, Auxiliar de Pur- Limpeza, nos dias 13 e 14; . 
3. em que solicita contagem de tempo aula na UntversidUde cte Brastha: , ta:.'t<L PI.-10, no dta 6; J 01va Falcom de Car,.•alho, Au:s:tllfU" 
tle sel'viço prestado ao Ministério da! DP~720-65 -:-. de C a~· los. do Carmo 1 José Gouvêa, Auxiliar de Po1 tana, 1 Lt>gl<Jativo, PL-8, nos dias _13 e H; 
.Justiça. e Negócios lnteriotQS nnm 'More1ra, Auxllmr Legislativo, PL~10,1PL-10, no dia 6 atraso; I Jairo Barbosa Mattos AJudante de 
total de 7 272 dias· • em que solícita abono de faltas nos Beatl"iz Brow 'Costa, Oficial Legis- Porta.rU\, FT-7. no tlia 14~ 

DP-792-65 - dê Dalmar Geraldo' dias 23, 24, 25 e 30 de junho; e 1<> e lanvo. PL-6, nos dias 7 c 12; José Pereira. AJudante de Portaria, 
!.~!cerda Guimarães Auxiliar Legtsla- 12 de julho. por motivo de aulas e Pl o-/ José Soares Cavalcante Auxihar de 1 I< ... r-7, no dia 14; 
tivo, FL-8, em que' solicit-a conW.gem! va.s na vn:versidade de Brasília: :Portada. P.L-9, no dia 7; 1 Indeferiu requenm.ento _de Luiz 

· de tempo de serviço prestado ao Tr\.- f DP-7~7-6D ---:-.de Mat!ro Motta Bur- \ Cléa Marina cunha de :rvtcnezes .. 'l'a- (Mendes, AJu.dante de Portana, Fl'-7, 
bunnl de Justiça comal'ca de Con-ltamaqm, Auxthar Legislativo, PL-10. quigrafa de Debates, P"L-3, no dta 7; 1 P.m que so11Clt:l abono de ponto do dl.a 
ceicão da Barra,' Est-ado do Esplrlto 1 e~n que so~icíta abono ~e faltas nos Jorge 1\Ia.noei Azevedo, Taquigrafo 12 dt; agô~to de 1965. ~ 
Santo, num total de 471 die.a, pa.ra ldw.s 28 c 30_ de junho. e 19 e 2- de, de Debates, PL~3, no dia 7; . Dll'etorxa do Pess~ml, em 18 de agas­
tados os efeitos legais. exceto 0 de julho ?e l~tb, por moh~C? de provas Maria Eliza Nog-ueira Lodd~, Oft- to de ~96?- -- M~na d9 Carmo Ron .. 
Jlcença _especial; ~ . J na Unwel't>dad~ d':! Bras11la; \ ci~l Bibliotf!cário, PL-5, nos dtas 7, e i' don Rz/Jczro Sarawa, DIIF:"tom do Pes-

DP~7::~8-65 - de Antonio Carlos 1 DP-701-65 - de Ata!iba Luiz Mata 12, soal. · 
Bandeira, Redator de Anais e Do- 1 Teixeira, Auxiliar Legislativo, PL-10, 
cumentos .ç'arlamentares, PL-2, em , em que solicita abono de faltas nos 
que . solicita contagem, de tempo de ~dias 25, 28 e 30 de junho e 19 e 2 
serv1~o prestado como aluno do CPOR. 1 de julho de 1965, por motlvo de pro· 
d? Rio de Janeiro, num total de 1.015 l''as na Universidade de Btasilia; 
chas: · . ~ 1 DP-621-65 ~ de Genove\'a Ayres 

DP~799-65 .- de Franc1sço José Fer~ Fen·ejra Djas, Auxlliar Legislativu. 
• nan<ies, A.u~Uiar Legislattvo, PL-10, · PL-1, em que soticita aqono de faltas 
em qu~ sohcita contagem_ ~f'! tempo 1

1 

nos dias 9 e 11 de junho de 1965. por 
d': serviço prestad? ao 1nmstér1o da motivo de provas na Universidade Je 
V1açáo e Obras Publicas - De parta- B1·asília · . 
menta de Cotreios e Telégr~Sfos sendo ! DP-610-65 - de Claudio Ideburque 
f:omput~dos 83 dias con~o 0\arY.:.ta ~ : Carneh·o Leal Neto. Oficial Ü;g\sla-
5.126 dias como Mensalista; tivo, PL·5, em que solicita abono rle 

DP-759-65 _ de Orestes Pereira Lo~ ~altas nos d~as 22. de ~unho a '! ,de 
)')es, Motorista. PL-10, em que solicita Julho ~e 1~6<>, por motiV?. de p1mas 
contagem de tempo de ~ervtço nres~ na Umvers1dade de Br~.silm; 
t.aO.o ao Ministério da l\·larinha. num DP~605-65 -:-:- de Carlos do carn1o 
total de 217 dias· . IMoreita, Au_x~Itar Legislativo, PL-10, 

• em que sollc1ta abono de falta nos 
t;>P-566~65 - de Darcy V:i~nna, ~o... dias 16 e 18 de junho de 1965, por 

tonsta~ PL-9, em que sohcita férias motivos escolares; 
. l"fllativas ao exerciCio de 1963, a par~ I Concedeu. nos têrmos do artigo 31.0 
tir de 21.6.65; e no uso das atribuições que lhe são 

de Míircello Zrunboni, Auxiliar Le- conferidas pelo artigo 160, item 35 da 
J!isfa~ivo, PL~8. em que solicita férias Resolução n9 6, de 1960, salário-famt­
relahvas ao exercicio de 1964, a \)ar.. lia aos s€guintes funcionários: 
tlr· de 14.6.65; Carmellno 'l'óso. Motorista, PL-10, 
DP-579~65 - ele Rl>lio das Chagas em relação a seu filho Elizeu Giovnnt 

Quíríno, Marceneh·o Substituto, FT-4, r Brl!-da Tôso. a partlf cie feverejro de 
m. que solicita térias relativaa ao l 1966. (l>P-658-65) J. 

ATAS DAS COliiSSõES 

C . - E . I . d I I ROTEIRO DOS TRABALHOS DA 
• 01111SSao ~ speCia ' Crta .a pe a COJ..tfiSSAO ESPECIAL CRIADA 

aprovaçao. do r€•quenmento I '·EX VI" DA APROVAÇÃO DO ~E-
No 285, de 1965, para "Pro-' QUERH.ffi)ITO Nº 285, DE 19oa 

ceder ao estLJdo e a COOJ'de· Em virtude de Requerimento de 
·nação de tYledídas tendente~ 
ao contrôle de preces cla 
exportação das matérias pri­
mas, minerais. e produto· 
agrope.·cuários nacionais". 

n1ínha autoria, aprovado em sessão 
plenáría de lY de junho do corren~ 
te ano, em 8 de julho foi instalada 
esta Comissão, qne tem por finaHda­
cte: 

''Proceder ao estudo ·e à co­
ordenaçâo de medidas tendentf'S 

PUBLlCAf;AO DEVIDAl\IE~TE AU- ao contrõle de p.re~os da ~xp,or-
'I'OJUZADA ('ELO SR. PRESIDE:"\'-, tação das mat,·rias primas, mi· 
TE DA COJUSSAO. ncrnis e produtos agropecUários 

1~nclonais". 
Da COmissão J!special sóbre O l':":(j<•C- . . . . 

1·imento nP 285 de 1965 que de'er- , De COI?!ornnnade com_ o deyberado 
mina ::.·eja :procedido ao estudo e 1 na reumao àe msl.alaçao deste ór­
à coordenaçiio de medidas tendett· / gáo técnico, tenho ?- honra d_e sub .. 
tes cw cont1·üle de preços da expor- J meter à ~prec~aça? . dos llust~es 
taçdo dus 11•'i:férias 1Jrimas mtne- I Mem~ros da t;OmJssao o presente 
rais e 1JrOdiL{.,'l agropecuáriO<; mt- 1 Roteuo de nos~os tn"tbalhos, sen.do 
cionais . certo que, ~e àe seu desenvolvimen-

ll.elatOI': Sr. José Emürio. 
! to surgir a necessidade da audiêl)_­
' cia de outlas entidades, ôrgâo IOU 



......._.· .-·-ás, serão toinada.s as prO\_'idên- OF!CIOS 1 Assunto: I !S - Prestdente da Conjeàe1·açiW 

.,._... Rural Brasiletra ·-eitl* eabíveis. Oficio do senhor senador José Er- O Açúcar - algodão - cacau -
.-.-.!'l'O~onho, pois, que sõbre o assun- mmo, Relator, de 6 de agôsto de cOco.- fibras vegetais - café - pe- Endereço: 

to. Jejâm tomados os seguintes ctepoi- 1965, enca:ninhando _à plCSlden.L-1.-t cuana e pastagens. Av. Genetal Justo, 171 - tW -

~m~tos:. . . ,. . . da Cmmssao n relaçao de autm1~a- 6 _ Diretor:. do Instituto de PeJ~ GB. 
_. ~j M1m.stro das Mm~ ~ _Ene_gm, des a serem c~nvocada~ ~compan.t a- quisas e Experimentação Jigro-
. b) _-Ministro ExtraorQmano para I da dos respechvos tem anos, nos se- pecuárias do Leste Assunto: 

As$\lntos do Planejamento e Coor~ , guintes tênnos: Produtos agropecuários _ sHu:v;f'() · 
d. tmMão Econômica; J B .1. 6 d' õst d 19"5 Endereço: geral dos produtos a•t·op•cu:•ric~ no ~ _ 1)-:r Presidente da. Ação Moagclra · rasl lil, em. 'w ag 0 e u • • o "' .. ·• -

d~,. Estado do Rio Grande do sul; I Senhor Presidente, Dr. Artimar Bittencourt Baleeira Brasil - safra - estocagem c pu-
v (Diretor) - IPEAL - Salvador - sição de lucro para os fazendr·u·os -~. y> Diretor ~o Insti_tuto de Pes~ Na qualidade de Relator da Co- Estado da Bfl.hia. na atual conjuntura. 

ql\JSM e Expenmcntaçuo Agropecua! missão Especial cto Senado F ~dera}, 
rlftll do Sul; ~ :criada com a aprovação do Requeri- 14 - Pre.siaente da Federação c!a.t 

3) Dirctc.;- do Instituto Agtonomt- ·menta n9 285 de 1965, tenho a gru.·· Assunto: t1ssocíaç6es Rurat~ do f;•;t_utl.() 
ci.Q:-dc campi!~s; /ta satisfação 'àe encamjn])ar n dou- Cn-cnu - Sbal - nHltuumt. de São Paulo <FARESP! 

:~-, 1),_ Diretor do Instituto de Pe?~ 1 ta consideração d,~ Vossa Ex;:clen- Endere,.o: 
~as e E:<:perimentaçõ.o Agroperua~ 1 cia a relação das autoridades a se- 7 - Presidente do Fundo Federal v 

r116--do Norte; Irem convocadas, ncompanlladn dos Agropecuário do J\Jhtistério da 1 Av. Barão de Itapetining:l, Z2l -
,.C)): Diretor do Instituto de Pe~q~tt- resy--ectiyos temários e enderêc;os, de Agricultura · 9" andar- cj. 91-2 - SP - Esta-

808 e Experimentação Agropecuu.na.:; conformidade com o apro.,·acto por Endereço: do de 51\o Paulo 
do Nordeste; I êstc ôrgão técmco quundo da a pro- . . . t 

6) Diretor do Instituto de PesquJ- vação do Rotetro de Trabalhos. .MJmste!.lO ~a Agricullura - Largo Assrm o: 
Ba& e Expenmentnçáo Agropecuarw.s outrossim, solicil o a Vossa Exce- da Mlsencórdu~o RJ - GB. Os nroduto· agropecuários - sttua-
'd.o Leste; !~nela se]a marcado o pcriodo com- A~sunto· ção geral dos produtos agropt:!<:uá ... 

7) Presidente do Fundo Fe-deral ! preend1do de 5 (Cmco) a 30 llrinta, " ~ · . . ! t1os no Brasil - safra - estcra-
~ropecuário do Ministério da Agri~ 1cto mês ae outubro do cortent~ ano, I Sltuaçao ngt:op.ecu~na do pais in· igem e poslç.ào de lucro para os fu.-
c~tw·a: pata a tomada dc·s depOimentos das clustve mdustn~dtzaçao elos seus pro-~zer.deiros n1 ntuul conjuntura. 

:~n Dlretor da Cooperativa Agnco- 1 autoridades discriminadas no reJa-~ dutos - auxíllos e estudos ptogra- . D r 
JQ.. de Cotla: '!0rio preliminar, à -··exceçfw dos 1ii- mados e executados nos vários tsta~ 15 - D_Jrelor do epa~lame?lto va-

9) Diretores das Cooperativas dos i ni1';tros de Estado. . dos - vacina contrr~. aftosa. cwnal da Produçao Mmcral 
- Cafeicultore-s de Ribeirão ?réto e ~ I 1-..i:ldcreço: 

POços de Caldas; I . E' a. seguint~ a relaçao. ~ns auto- · g ~ Diretor da Coopera tira AgrJ-
10) .Pr:siden~-~ dos Sindicatos. dos lndatles s respectivos ten~lUrlos: . ! cola de Cotia 

Moageuos de Sno Panlo e do Estado 1 _ Presid.cntc da Acan Moao"'lra ' 
cta,· Guanaos.ra; _ ! do Estado do Rio Grande do Sul. Endereço: 

Cotia -. Estado de sao Patllo. 

Dt·. Irnack de Carvalho An1~ral 
<Diretor> - Av. Pasteur. 40-1 +- H.J 
- GB. 

A.'isunto: 11) Presidente da Confcd~rnçoo I Endereço: 
Rural Brasileira; e . . , . - I 

12) Presidente da Federação das Smd1cato da ltHlustna do Tr1gu -- Assunto: Produçã? m1;1eral do Bra~H e'?-
l);ssociações _trurais do Estado de St\o Run. Urug_uai, 91 -- 3!J a-ndar - So.Ja Informações ge.rais sôbre 0 de- 1964 - Sii.Ua.çao ~elal da mdustrm 

·.,; 

Paulo I.:F'~\._RESP>. 1!300 - Porto AlC!~re - RGS. senvolvimemo do& produtos ngnco-~extrattva de mménos no pais e pro-
c) Mmlsu·o da Agricultura; Assunto: las como 0 feijão _ milho _ arroz grama atual de desenvolvilnento da. 

· d) 1-Iini~tro da Viação e Obras batata _ café _ alo-odão _ mesma consumo e produção dos ·;;. 
f(tblicas: Debater sObre o Trigo - StUt p:an- amendoim e soja. "' lprtncipuü, metais utilizados no pais. 

· i) Diretor do Departamento Nacia- ta(~Qo - wa genética - no' as va- -d d L' l1 N ·a 
ürd da P1·octuçãa :M:inerai; rledades- desenvolvimento do pJ2n· 9 -.Diretor aa Cooperatü:a dos 16- Presi ente o. on.~e w acl -

2) Presidente do CO:nselho Nado- tio no Rio Grande do Sul e outro5 Ca-feicultores de 1-Ubeirâo Ilrê. nal de Pesqutsas -.. ,_t· 

i1at de Pesquisas; Estado~ - Situaçã-o atual- da a1;ao tu Endereço: 
. 3) Diretor da Escola de Mil'ltl-" de mongeím. ,., Endereço: A v. :\[urechal Càmn.ra, 350 - RJ 

.0~~0 PPrê~od; t d C t 1 Elélrl 2 - Diretor do Instituto de Pes- Rtbeitáo Prêlo - Eslado de Sõ.o - GB. 
-- "&& rcsl en e as en .ra s ~ qttlsas e E.tperimcntação Agro- A situar_.fto atual do Insttiuto D' _ _ caa de Minas Ge1:als S.A.; l Paulo. 

5) Presidente da companhia Sidc· pecuartas do Su qual o programa traçado pelo atual '·'~ 
- B 1 ~~- · Endereço: Assunto; govêmo para o pleno funcionamen-

rurglca ego~ ... metra; to déste Insttinto. 
_-_:,; -6) Presidente da Companhia Vale 1 Eng, AQrônomo Fernando da sn- Café, seu plantio - adubação e 

--_!fo Rio Doce; vetra. Mata. (Direlorl - Toeas - Pe- tratamento da la\•oura - colheita 17 _ Diretor da Escoln de Mina!l 
·~~-1:' !J) Presidente da Companhia IIl.-! totas - RGS. beneficiamento e 5ua exportação. de Ouro Preto 

··- 8) Presidente da Companh1a Si- Assu~.to: 10 - -Diretor da L'oopera.ti.va das Endereço; 
" dfultrla e Comércio di Minério S.A.; 'I 

detúrgica Nacional; · . .. O que tem feito o Instituto com Ca/eicultore.~ c~ ... Pocos de Cal- Ouro Préto - li'.sfa.clo de :Minas 
._ 9) Pl'eSidt"'ncfn da Rêde Ferrov1ána relação ao Trigo e seu trabalho rea,.. das Gerais, 
Nacional; Uzado durante o ano - Arroz - M.i~ 

Endereço: '· lO) Diretor à.a Estrada de Fen·o lho _ Feijão - So.ja - Refloresta- I 
·Central do Brasll;· m('nto e Acncia :~egra. Poços de Caldas 

11) Presidente da Companhia Me­
talúrgica de Chumbo de Santo Amu.­

Estado de MO. 

·ro; 
12) Presidente do Instituto Bl'nsi~ 

leiro do Café; 

3 - Diretor do Instituto Aqror:.t;ltl­
co de Carnptnas 

Endereço: 
· 13) Presidente do Instituto do Açü- Dr. Glauco Pinto Viegas (Diretor) 
car e do ~~lcool; - Campinas - Estado de Sôo Pnu .. 

14) Presidente do InstJtuto .Brasi- 10. 
lelro do Sal. Assunto: 
: e) ML.'1isln da Indústria e Com'.!r- Informações atuallzadas s õ b r e 
:cip. amendoim - ca-na de a;çúcar - al-
':" · .J!:ste é o nosso pa1·ecer. .. godão _ café e pastagens. 
fc -3ala das comissoes, em 15 de ju.tno , 
: dé 1965. Senador José Ermtrir1 de I 

:!Mora e.<;, Relator. 

t'AflECER DA CO~ISSÃO 

A Comissão EspeciaJ, crfacla pela 

4 - Dtretor d!) Instituto de Pe.<J­
qulsas e Erperlmentacáo AQro­
pecuárlas !to Norte 

Endereço: 
&-provação do Requerimento n9 Züá, • Dr. JosE Maria Pinheiro <Diretor) 
t~le 1965, em sua 2' Reunião plena- i- IPEAN - :Belém - Estado do 
"~;rJa, realizada em 15 do corrente. ParA. 

.. -;_()pinou, unâtümemente, pela aprova-~ , · 
:~ • .çlo do Rotei• o de Trabalhos da Co- Assunto. 
·:missão, nos térmos em que foram A bOlTacha -· castatma -- ~t.~a:: a-
. aPresentados pelo Senhor .Relator. nã. - juta - madeiras de lei e p!an­
. &~tiveram presentes os SenhoreB tns oleaginosas. 
Senadores Argemiro de Figueiredo, 

, Eugênio sarros, Heribaido Vieira, 5 
. José Ermirio e Raul Giuberti. 

- Diretor do Instituto de Pes­
quisas e J~xpcrfmentacão Aqro­

pecudrias do Nordeste 

Endereço: 
Sala. das Comissões, em 15 de ju­

lbo de 1965. lleribaldo Vieira, Vice­
Presidente. no exercfcio da presidên· 

. cl&. - José Ermfrio, Relator - Ar~ Dr. ~osé carvalho Ferreira aa .:511-
• ge-mlm d!! Figueiredo - Ellf!t'nio 

1 
va (Dlretor) -- IPEANE - Recife 

, Barros. - Raul Giubertt. ~- PE. 

Assunta: 

Café, seu plantio - adubação e 
tratamento da lavoura - colheita -
beneficiamento . e sua. exportaçé.o. 

11 - Presidente 
Moagetros 

Paulo 

Endereço: 

do Sindicato dos 
do E3taà.o de Silo 

Sindicato da Indústria do Trigo do 
Estado de São Paulo - Rua. Libero 
ll<ldaró, 582 - 79 andar oM!-3. 

Assunto: 
Situação da 

de São Paulo. 
trWcultura no Estado 

12 - Presidente 
Moageiros 
nabara 

Endereço: 

do Sindicato doi 
do Estado tia Gua .. 

Av. Rio Branco, 

Assunto: 

131- RJ- OB. 

A atual situação das iltdíl.strias 
moageiras no Brasil e atual eapaci .. 
dade - instalação e aproveitamento 
dos moinhos no Brasil - mistura de 
milho, raspa de mandioca e soja da 
farinha de Trigo. 

Assunto: 

A situação de e.studos na referid<l 
escola e quais as necessidades ur~ 
gentes para atualiaá-Ja conformt: a· 
quer a realidade brasilelra. 
18 - Presidente elas Ventrais Elé ... 

tricas de Mi1ws Gerais 

Endereço: 

CEMIG - Dr. 
<Presidente) - P 

BH- MG. 

Assunto: 

l\>!ário Behe1 intr 
nomhé. 114 ~ 

A posição exata da::. CE:VtiO corrt 
zre-lação ao forneclmento. de energhC, 
e quais os preços cobrados parea. 
energia e particulares - emp1:êsat 
comerciais - em alta e baixa ten~ =. 

são para industriais - iluminação.· ~ 
pública e doméstica - qual a dis• 
panibiltdade de energia que conttt. 
esta respeitável empr@S:a. 
19 - Presidente d4 Comvanllia ·val4 _ 

do Rio Doce 

Endereço: 
Av. Presidente Wilson, 164 - RJ_ 

- GB . 

Assunto: 
A situação da exportação do mi-­

nél'io de ferro em volurue e pre(,-05 
- posição desta empr_êsa em iEJCB 
dos favores concedidos a Hann,t e 
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quais as proviaências que julga ne­
cessárias para ampliação dos seus 
negócios e dos interêsses da emprê­
sa. 

20 - Presidente da Companhia S!,­
~etú.rgica Belgo-Uineira 

Endereço: 

Av. Nilo Pcçanha, 26 - RJ - GB 

Assunto: 
A situação da siderurgia no pais 

- situação das ampliações progra­
madas - vendas de seus produtos e 
posição atual do mercado de ferro 
- reflorestamento - mercado co­
mum latino-americano -· providên­
cias para manter a.s emprêsas de 
forma a pa~arern dividendos a 3e115 
acionistas e tomarem novos rumos 
de desenvolvimento. 

At d C ·(,,_ M" t t"-1 A Revolução de março de 1964, de 1 d.e~tl'o de outra e afinal ~a guerra 
a a Oml-. .ao 18 a cons 1 característica diversa, -pois mantendo ClVll aQsorvendo tôdas. 
tuída para estudar a Refor- a constituição tornou-se constitu-j Estas verdades leva,m a run dnico 

d Cong essa Nacional cionalista deHt por isso mesmo com- 1 r~ciocinio e a uma unica forma de 
ma 

0 
· r . . ~ . ' preender 'as anSiedades da Nação por j cor~·i~ir as .cr~e.s instit\1rio!"-al, mlUte.r, 

do Poder Judlclano e das uma vida constitucional estãvel, em politica e JUndica da Naçao. O C~~­
lnstituicf\e5 Políticas do País. que se realizem as verdadeiras razões gre~o Nacional com a rcsponsab1b .. 

"'- da. Revolução. . ! dade central e o Podei -!udic_lário com 
P REUNJAO, INSTALAÇAO, Isto se tornará impraticável, caso a re::;ponsabilldade substd.ián~ ,::ãQ 03 

REALIZADA NO DlA antes de 31 de janeiro de 19C6, o Po-
1 
únicos que, apoiados th clanVIdéncta 

24 DE AGOSTO DE 1.965 der .executivo c o Poder Legislativo· do Poder Executi':o· podeJ.·~o. rcorg~ni .. 
nao se entendam quanto à innrreda-! zar a vida brasileira_ t" cltfuur o d~r~l­

Aos vinte e quatro dias do mês de bilidade dos fundamentos revolucio-1 to constitucional pos- rcvo1uc10náno, 
agôsto do ano de mil novec'8ntos e d d I · uent à RevolP~"io 
Se-ssenta e ci·nco, às quinze horas e nários e à improrrogabili a a de con- i ou se]a, conseq e . w • 

densm· na reestruturação constituc!o- !'ara tanto o Congre~fO NaciOnal 1.e­
trinta minutos, na Sala da Comissão nal. esses fundamentos, de modo a I rera p~·oceder a. uma. r~forma. d~ 
de Finanças do Senado Federal, pre- que a transitória legalidade revolu- c~ns~ltUição Brasileira, que devera 
sentes o Presidente do Congresso Na~ c!onària, do Ato Institucional, seja atma1r: . 
ciona! Senador Aura de Mama An- absorVida na organização jurídica, po-j' aJ rc!or~n_!t do Con3Tesso NaclOn&l, 
drade Senac!.ores Afonsn Arinos, litica e econômica da Nação. com def1niçoes no campo da.. cmn.pe .. 
Wilsait Gonçalves, Jo~apho.t Marinho Núo é expllcãvel, e ó mesmo irra-i' tencia e da aut~oridade ao Benado Fe­
e Edmundo Levi e os Deputados Oli- zoáveJ, que uma revolução suponha deral e da camara dos _DeputadOfi, 
veira :Srito, Raimundo Brito e Ha- dever seguir 0 sistema tradicional do I!Jem como o. de _modi~icaçao de pro­
milton Prado, além de grande núme- Estado de Direito contra 0 qunl se er- 1 cesso legislatlvo mclus1ve quanto a<* 
ro de pa.l'lamentares presentes eo ato, gueu, pois a tradição já foi quebra~ pra:.:os; . . . 

!H - Presidente da ·companhia Tn- reune-se, para sua 1'iessâo inst111ató- da pela própria revolução. 1 b) reforma do Pode~·- Jud1ciário, 
dústrias e Comercio de Minério ria, a Comissão Misla do Congresso A Revolução, para ser legítima, e com base nos e~tudos ]a ela!Jorados 

Nacional incumbida de e~tudar a Re- não tornar-se usUl'patória está obri- 1

1 

pelo Supremo 'l'nbunal Pederal; 
~ndereço: forma do. ~?ngresso Nacional.: do P~- gada: ' cl reforma d!? sistema de O~wêr• 

Dr. Augusto Trajano de Olive!ra der Judi~;3:no e. das Instituiçoes Ppll- . . . w no, sua competencia, sua auton(lade 
Antunes (Diretor) _ !COMI _ Av. tico-adnum~tratlvas. do pais. . . 1 1~). a manter as instttmçoes que e condições de uso e aplicação de uus 

, ora a Aranha 26 _ l99 an,dnr ·-j Por .motivo jushftcado detxou ~e .

1 

rat1f1cou; . I poderes. 
RJ ~ GB. • comparecer o Deputado Laerte Viei- 29J a possib!Htn:r, p~r todos os ID('H?S Serão mantidas, obrig-atOriamente, 

ra. . que essus mstitmçoes se reorgam- na Revisão constitucional a Feders• 
Assunto: . \ Assu~nindo a direção dos trabalhos zem; . . ção, a República, a autOnomia dcw 

. . .. . de instalação o Senhur Senador Mou-1 3[].> a respe1t~-1o.s como Podere~ doi Estados, o Sistema Represcnt~tlvo 
· A _sltuaçao _ao m~rcado lntet!lo ~ ra Andrade, Presidente do Congresso! Estado, que sao, e a reconhece-las que cat'acteriza as democracias oci-
extemo do manganes 110 P~ls Nacional, declarou: como expressão da vontade popular dentais. os Estados manterão, no 

, pr_eç~s j?stos do produt~ e a ~mdus- . . ~ , 
01

, haurida nas urnas, e acrescidas em, campo de sua autonomia, muitos de 
tnaltzaçao do ferro, manganes. O SR. PAREdSIDdE)NTE A tSenadte autenticidade nacional pela vontade· 5 us atuais poderes perderão alO"''ma 

' . Auro Moura. n ra. e - presen 1 1 . á . . tT ! • ' &~' 
. ' . - d t" . ·nstalação da co .. popu ar revo ucion rm que as Ia 1 1- mas ganharão outros e contlnuarao 

22 - Pre~zd~nte da. c.:ompanhia Sz-1 ~r.:Saão si...n ~! l~~~tftuída em Grupo cou. . seguindo o siBtema de eleições dire-
derurgica Nacwnal de TJ~abal~o para estudar a reforma Desse m9do, o Congresso elci_to pelo tas para governadores nos moldes da 

Endereço; I do con resso Nacional do :Poder Ju- poyo e _ratlficado pela Revoluçao pos- atual legislação .. 
dicláriOg e das l~itÚições politico- sm, mais do que qualqu~r ou~r'? f!lturo No plano nact~nal_ o Congl·esso r~-

Av. 13 de maio, 13 - ltJ - GB administrativas conforme ato desta Congresso, a fonte d ... Ieglhntidad~ guiará, na Conshtuiçao e em lEi ardi ... ·1 : . - . ' i •a ~ à que o eleva a uma ca-pacidade quas1 nária, a forma de eleicão do ~esl-
Assunto: CP~esid_en~a b! s~tad ~omun c çao constituinte e, portanto, dá-lhe auto- dente da República, caSo não decida. 

. ~ . amara 0~ ~u.a 0
"· _ • _ ridade para refo.rmula.r ou reformar mantê-las diretas. 

A sltuaçao atual da_ emprê!la - . ~~ta PrestdêncJa; honra_ se em P1
:_ a Constituição, de modo a que orga- o cargo de Vice-Presidente da 'lte· 

eeu programa de ~xpansao e qua1s as 51du: est~ fase de dmst~~?ao J ag~aâ ni.zado fique o Estado de Direit-o con- pública serâ suprimido e as substitui­
.possibilidades de produção- qual o ce. a. piese~lÇa. 0~ IS. epu a. os sequente à Revolução. ções·eventuais do Présidente da ·Re .. 
:programa. de crescimento rápido dos ~llv~ia B;ttod R~Im~tld~i~ B~It;;; Isto posto, passo a analisar a ordem pública sa farão pelos Chefes de Po-­
_programa:s de fabricação dos pr?dU· co~ ·~n do~a s~'s ~ee1n:dore; aÁfo~so "institucional revolucioná.ria existen- der~s. primeiro o do Poder Le~islati-

. ·tos de que tanto car.ec~mos e ~m~a Ari-nos Wilson áonçalves Josaphat te. vo, e em seguida o do Poder Judiciá-
exp_?rtarnos - ampliaçao da tabn- Marinho e Edmundo Levi.' A Revolução respeitou, como devia, rio. . ' 
coç<.~o dos suhprodu_tos do carvão. Esta Comissão nasceu de uma im- o congresso Nacional e o Poder Ju- 0 ~1stema de govêmo federal ,eri\ 
qums_ as proVldêncuu:; tomadas "P~I'a posição dos fatos e da necessidade dicHirio, que haviam, ambos, assumi- d~~imdo em térmos quo co·responaa .. 
:Solu~ao dos novos problemas que a. e- urgente que tem o Congresso Nacional do altas e hi.clispensáveis a.titudes bJllzem ° Congresso n~. execuç:ao go­
tam os produtores de açúcar - qual d~ enfrentar problemas ligado:; à cri~ componentes do processo rcvolucio- vcrnamental ~ na est~b1hdade do País, 
.a quota atual de exportação para os se pülítica nacional. nl}rio. pela. aprovaçao prévu:l. dos Ministros 
!Estados Unidos e seu preço - qual Esta Presidtncia tomou a li'berdade Todavia, a Revolução preferiu i.ns- d_e E.o~ad_o, al~da que em re;:~e pre-
~ quota dos destinados a outros pai- de formular alguns apontamentos sô- titucionalizar-se ela própria a si pró- Sidencmlista. Em qualquer .hiP?~Se e 
~es e seu preço - qual a safra pre· bre reforma jurídíco-politicn. c~nse- prla e 0 fêz atravéS. de um ato em ~canse~vel. q.ue os Mmistios Mll~ta­
~rista para 1965 e 1966 - qual o con- qüente à revolução d~ março de 1964 que se reduziu a quatro principais 1e~ seJam hVIemet?-te. escolhido~ pe~o. 
puma previsto e qual a estocagem para sob forma afirmativa do seu p~eocupações: P1esidente_ da Repu~hca e o MmiatJo 
l=.m sacos dêste produto. pontO de vista, confiá·los a esta co~ das Relaçoes Exterwres seja escolh_t .. 

missão entre 05 muitos outros subsi- lQ) estabelecer normas de .()rdem do pelo Presidente com aprov~çao 
27 - Presidente do l11.stituto Or"lsi-. dios q{xe naturalmente reCeberá. regimental para o Congresso; apenas ~~ Senado... _ 
· leiro do Sal N- d t p id~ncia à Comis- 29) estabelecer novas figuras de Di- Os Mrmstros 1\:hlltarcs nao estaria 

Endereço: são agu~e a~~Íe a ésf:s p5ntos de vista, reito Penal e novas con:dições proces- su~eit.os à aprovação do C?oncrre$so, 
mas apenas que os receba e cs estu- suait: penais; pOis os as~untos fundamentais de !Jeus 

Av. Rio Branco, 3it - RJ - u.B de livremente, porque esta Presidência ·3Q) limita1·-se a si própria, no tem- deveres na.o de~el!l ser objeto de ne-
Assunto: está convencida de que os seus apon- po, fixando sua data para 31 de ja- nhuma compos1çao parlamentar. 

Produção - consumo do· p:lis -
tt.lteraçào de programa da produ;ão 
t- desenvolvimento da região .&ali .. 
~1eira do país. 

~3 - Presl4ente do Instituto Brasi-
- leiro Qo Ca.fé 

Av. Rodrigues 
+- GB. 

Assunto: 

AlVeél. 129 - RJ 

Situação da. politicn. ca"fecira do 
tais - situação da la\·ourn ca1cc1ra 
- exportação: 

Valho-me da. oportunidade para 
leiterar a Vossa Excelência os pro­
testos da minha mais alta estima e 
c:Hstinta consideração. Senador Jos<J 
Ermfrio de Moraes, Relator da Oo­
m,issão Especial. 

(••) Republ!que-se por ter sido 
)1ublicado com incorreçõel! no DCN 
...;- Seção ll - de 14 de ngõsto de 
lll65 

tarnentos poderão despertar algum 
lnterésse na discubsão da matéria. 

Vou lê-los neste ensejo: 
Apontamentos. sõbre 1'ejormas jur!-

dico-ponticas, consequentes â 
Revolução de A!árço do 1964 

Não se faz nenhuma revolução pa­
ra viver em estada revolucionário, e 
sim, para criar ou restnbel<'cer um 
estado de direito. 

As revoluções que as.dm não proce· 
dem, despertam o espú·!to de •· revan­
che" e criam condições para movi· 
mentes conti·a~rcvOJuclonárlos cous­
titucionaltstas. 

A revolução de 1930, duran:e dois 
anos, exercitou o que . entendia por 
Direito da ReQoluçào, aceitou uma 
certa coexistência com n.s leis do Es· 
tado de Direito contra o qual He er .. 
guera, mas descurou de ·orgar:izar a 
Nação constitucionalmente: 

O fato acabou po1' dar ln~nr ao 
movJmento de São Paulo, reivindica· 
tório de uma ordPm constitucional, -
a chamada Revolução ConstttucJcma­
lista 

neiro de 1966; 

49) limitar-se a si própria no cam­
po jurídico, ao tratar apenas dos as­
pectos penais e ao deixar omissos 

·muitos, ou puasl todos os demais a.:;­
pectos de direito ordinário ou consti­
tucional. 

Assim, a Revolução entrou em crise, 

O Ministro das Relações Exteriores 
dependerá de aprovação do Senado e 
escolha. do Presidente da República, 
já que êste representa a Nação pe­
rante os Estados estrangeiros e o se .. 
nodo tem a condução conjunta com o 
Presidente, na formula{'~O da poliUca 
internactenal. 

envolveu-se na ]lrópria criSe nacional, Na. reforma do Con:;resso, ao Sena­
não pro:pamou uma ordem constitu- do ca~rá essa co-responsabilidade na 
cional pós~ revolucionária, fêz coexis-~ política internactonal, a a-p:·ovação de 
tlr na :pessoa. do Presidente da Rcpú- tratados, conv~nios, acôrdos etc., com 
blica. as figuras de Chefe do Estado nacões estrangeiras, o. fun~ão' corre­
de D}reito e. de Delegado Revolllclo- gcdora das representações diplomâtt­
.nário. figuras que s.e conflit.am c qu~' ca~, o controle constituciofl!ll do:> atos 
podem anular~se uma à outra. dos Estados em grau de recurso dite~ 

Essas circunstâru:ias, em virtude das to, ou após pronunciamento judiciá .. 
limitações que se fêz a. si mesma a rio, a autorizaç!lo de --ernprf. .""..imos es­
Revolução, não podem ser removldas. trnn1eiros para os EstadoJ c Munfcf .. 
pela própria Revolução. Esta. não pios, a cassação das lels d~cl.eradas 
possui mais o Direito Revolucionário, inconstitucionais pelo Supremo 'lJri .. 
pois êr.te se exauriu no Ato Institu- bunal Federal e as i:unçõts de Câ-
cional. mara reviBora. 

Portantp, a não ser .quebrando a A. Câmara dos D~putados cnb2rá a 
normalidade da Nação, a sua paz e iniciativa de leis em que se prevejam. 
a sua confiança. nos lideres revolucio- despesas, maior amplitude de compre .. 
nários, nada pode ser feito pela. Revo~ têncl.a na elaboraçfio dn polftlca tn­
lução sOzinha. senão uma I'eyolução terna, o início do OrçamentO d& 
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~:-·-<-~ e as funções legislativas quelem favor do regime democrático, o Executivo: o suicidio de um Presiden- dem garantia.? constitucionais para 
--·- ~ente lhe são atrtbuidas, respei;. direito das minorifLS a fim de evitar te em 1954, a deposição de dois Presi.,. isSo, cobertUl'a política. defesa de di­
~~~-'_i[A4oa os casos de infc1ativa do Pre- a. tirania- das ma.iol'ias, que pode com- dentes em 1955, a renúncia de um reltos. 
t,,·~ -~~te da República., as limitações prometer o equilíbrio politico naclo- Presidente em 1961 e a deposição de Os estudos para uma próxima revi­

-legais quant-o a despesas e ao funclo-lnal, ou lmp~dlr, durante largo tempo, outro Prestdente em 1964? · sá.o constitucional ficam entregues, 
nãJlslno civil e militar da União e a a reformuJação da politlca do Esta- Em tôdas estas ocasiões teve o Con- felizmente, a esta Comissão Mista, in-

---Pr~ta orçamentária, esta ~ltima \ d_o, pois to1·nando·s~. s_urda às mino- gres~o de corrigir os efeit_os dessas ~r~- tegtada pOl.' altos va-lótes da cultura 
.. ".fll)Qlpre apresentada pelo Pres1dente nas, acabam as ma10nas por tomar- ses, e o fêz, com capacidade, habih· e do patriotismo nacional. 

-..'--" _dll ttepública. /se dogmáticas. dade e estoicismo, recuperando a. ar- Estamos segltros e tranquilos de que 
·-: · ··. : flel_·fio fixados prazos para a elabo- Por multiplicidade partidál'la não dem jurídica abalada e restabelecendo seus traballios transcorrerão no mais 
~; ---:~ legislativa e as hipóteses em Jse deve entender licença concedida à tanto quanto possh•el a normalidade elevado plano intelectual e polilic.o, 
· - -: .q~ essa elaboração se fará em Casas participação de partidos cujos objeti- da. vida nacional. não lhe faltando o nosso estímulo e o 

'eonjtmtas. I vos sejam, não Oll de aperfeiçoar o Não me parece, portanto, que se. nosso apoio. 
O.s vetos serão apreciados por maio .. regime democrático, mas o de supri- justifique reformar o Poder Legisla- Para que essa reforma se faça em 

-ria absoluta. e não mais por dois ter.. mi·lo. · tivo para 1·etirar-Jhe independência, profundidade e em perfeita consonân­
~~· I Embora assitn entendendo no cam- iniciativas e competência. . cia com os do:J outros Poderes da Re­
- · A Ref011na se fará etn Congresso, po da formação dos partidos, em que O Congresso deve reformular-se pública, tivemos a honra de convidar 

.- 6,~do em Congresso disCutido, votan- se proíbe a postulação eleit-oral de as- para atender aos reclamos da moder- o Poder E}{ec.utivo. através de um seu 
-Óflt._ porém, separadamente, as duas soci~çõ~s anti-d.err:ocrát~cas, no c.a~- uizacâo d~ meios e de. instrwnentos representante de nível de Ministro de 
·f)lffqs. fpo mdiVidual, ~o exermcto ~os d1re1- da atuaçao, ao. aperfe1çoamen~o do Estado e o Poder Judiciário, por um 

··~ 

· -Uma gran~e at~nção há. de .set· pos- 1 t~s humanos, nao presc1·ev~ra;_ a C!ons- pt·cc~sso legislatiVo e à f!I~lhona de seu representante de mver de Minis-
ta na preceltuaçao consbtuclOnal do. tttuição penas pa::a conv1cçoes 1deo- condições para as suas at1v1dades es- tro <lo Supremo Tribunal Fedelll.l, · .. , '{ 
'tlisliema partidário. Os paxtidos hoã de ilógicas, nem para convicções religio- peclfica.s. para acompa'lharem e participarEm 
idMtiíicar-se com o ponto de vista do 1sas, as quats estr~rão sob o amparo! E' evidente que deve cohSiderar a dos trabalhos desta Comjssào. 
povo, constituido em sociedade políti-ldas garantias indtviduais de llberda-/ necessidade de :reestruturar·se, mas O Senhor Presidente da República. 
ea.. Devem· ser afastados de qualquer de do pensamento. seria mofino pensar-se que com isto jt. designou o Senhor Luiz Viana Fi­
-identificação com o Estado, pois é es~ l As lideranças democráticas deverão se estaria conigíndo as distorções do lho, Ch€fe da Casa Civil, 1\-Ilnisl-'-·o 
stneial, para que a democracln real~ lser, em primeiro lugar, lider&nçP-S

1
l'er,íme e pondo fim às suas crises. para Assuntos da Presidência da Re­

:M.ei'J.te se realize, que,. dentro do regi· pnrtidúrias, que xessaltem o papel do 1 Um bom -entendimento com o Poder pública, e estamos aguardando com o 
me partidário, os partidos busquem partido em conjunto, que dividam e Executivo deve ser estabelecido como mais alto interêsse a designaçC.o, pelo 
cumprir as prôprias linhas politlcas, compartilhem as responsabilidades e: premi~sas dessa reforma, pois naque-~ Presidente do Supremo Tribunal Fe­
de tnodo a que se tomem estas, quan- as decisões, que se apresentem ao povo• Je Poder a crise tem tido domicílio. deraJ, de um membro da mais alta. 
do sufl·agadas pela maioria do povo, 1e diante do Estado como cxprer:.sões; A organização administrativa -do Côrte de Justiça do País. 
N linhas políticas do próprio Estado. representativas de uma opiniflo poli· pais é uma lástima. Estou certo de que esta Comissão 

_Não é lícito que o Estado absorva tica organizada, f· nunca como tendo/ A organização ministerial, nos realizará trahalho notâ.vel, que proje .. 
o- pensamento dos partidos, pois que sob sua tutela, scb seu domínio ou à. atuais moldes constitucionais, deixa tarâ ainda mais os seus auto_res, mar .. 
• &tes cabe, como missão primordial, sua discrição as forças que deve re-' de corresponder a um corpo de asses- cando na história a obra que construi ... 

. com pôr o pensamento do Estado, presentar. . / soria, o que realmente também deve- rã o, como un. documt:'r.to de sabedo .. 
através da conquista. do poder nas O partido político, em consequên- ria ser, para a realização dos objeti- ria, de previdência, de cultura e de 
urnas livres de um povo livre. cia, deve desfrutar de autoridade ins-

1

1 \'os governamentais. inteligência política. · 
A Constituição precisará pl'ever os titucional e esta1· a salvo do autorlta· Nem sempre os projetos do Exe- Terminada a leitma do discurso d~ 

processos de defesá e de criação de rismo circunstancial ou oligârqulco de.cutivo são de alto padrão técnico, ge- Presidente Moura Andrade, êste deu ,~-_·,~ 
'OOndlções de um sistema pluralista de lideranças impermeáveis à renovação.· ralmente não o são, e é comum esta- a pala \Ta a-J Senador Josaphat Ma­
~ue resultará uma. opi_niã~ púã~ica Tudo l~to visa .a ins~rumenta.lizar a 'rem eivados. ~e êrros !' com aprecia-/rinh~. que ~circunstanci_ol~ seus pontos 
11vre, capaz de ter consciência dehbe ... democracia e a 1m pedir que soe sua ções superficiais ou mcomplctns do 1 de v1sta acer<''l da matena em epigra"' 
.rativ~, sem influências de c~mtrôle r:onde fl<n:esça~ a Urani.a, o despo- 1

.• prob~ema; sacio~lôgico, político e eco~/ f e, nos seguintes têrmos: 
&traves dos processos e instrumentos t1smo, o absolutismo, a ditadura real nóm1co aa naçao. · 0 SR PRESIDENTE {/tf A 
de deformação da opinião pública, a e. a ditadura ple~oisc~tária, o_ nutf;'rita· 1 ~â.o dispõe, o ~oder Executivo, de drade) ·_ Tem J. pal vr' ouran b1

1~ .. pretexto de !ormá~1a. lr.<smo e o totah.tarmmo, nao so em ~uflc1ente a,ssessona para o~ . .seus sehador Jo-:aphat aMai.·-~hoa 0 0 e· 
N h ' d. 'd d d suas formas de Estado, como também 1Imensos encargos e l'esponsabihdades, ~ 1 

• 
~o a. UVI a. e que o. :povo cve em suas manifestações dentro do es·lo que faz com que as planificações O SR. SENADOR JOSAPHAT. 

~~i~~;:s~l~~d~~e~:~n~:il~·~:~1e~a: I ta do democrático, ainda que episódi- q~1 J ~.lai.Jor~ sucumbant por inaõapta-! ~AH.lN:!O - Sr. ~residente,. senha .. 

Para alcançar essas deliberações, que cas. çao ~ r_eahdade n~~ional. 01.1 por des~ te~ Sen ... dores e SJs. Deputaaos, à-7• 
p-ecjsam ser conscientes racionais c A forma do regtme a ser bu_s~ca~a contmmdade ~dmmtstrattva. se~o •. apenas, !azer um~_~- declru·~ç~Q-. 

,1nteligentes, precisam os Paitidos apa .. d~ve ter embasamento na expenenctaj Essa t~n~ _sido a JOrte de todos os previa ~ respeito da mmha pmnçaCJ 
. ltlhar·se conscientizar-se racionali~ destes longo~ an:>s, _de ~ong~ e pêr- pla_nos, miCmn~o pelo Plano Calte. neste OI_upo de Trabalho . 

. -. • d J t'- .0 ra manentes coses nacionaiS, ja. bastan-~ VeJa·se, ademais a ctise crônica, que lLe> _ '- =t~ga: J01~~~:tr~s d~~rri1:s ep~nfeu: te identificadas pa1·a que nos recuse· há tantos anos 'perdura, caracteriza- Devo declarar, na instalação dêste-.~ · 
1 e ~ . r diz ; u mos a :r:emover·lhes as causas. da na inconstância dos planos econô· Grupo de 'I'rabalho, dada a magnitu-.. 

: BeD:te · Isto nao ~~~ ~ai em nto er 0 \I~ I o. regtme deve ser construído e não l micos e financeiros e o fracasso da de dos problemas a ser tratados e 
.-r.-:tberdaf~e~âaS~ d~ ~~e partfctfria cop~ado. O f\~sunto se situará, tornar-, politica delegada dos preços minimos diante de debate aberto em tô.rno de-:· 

e a 8 
1 ind· . 11 das Pel con- se~a mais facll de ser enfrentado e de/ e dos tabelamentos. les, que nao tenho compromisso, de 

~~r~m cr ·.:;te~~c 1~1eft~ral · precl~ de- serem disciplinadas as controVérsias, o pats não suportou os equívocos e qualquer natureza, com o sentido e o 
tiiti;oO 0q~~~ é licito e 0 que é ilicito a .Partir do. instan_te. em que se ex~-~ as flutuações. de sucessivas politi~s alcance das . reformas, como estf.o -:, -­
'91Y!lticar seja da parte dos partidos 11_1me, _co~ Imparcm~tdade, com espt~ governan:enta:s no campo do crédito, sendo anunciadas . 
...,:- • 1 1 d 't • nto publtco e com Vlstas ao futuro, o na estab1lizaçao da moeda, no fomen· . . . . _ 
eeJa da parte da coJet v da e eler o- pr~cedíment._o PC•litico e a conduta to à produção, no estímulo às inic.iaU- 8?U parttd~riO de refDlmas tns~L: 
ra.l.- eleitoral que tem durado no Brasil. vas privadas nos critérios de impor- Lucwnms e dt: base. AsSLI~l 0 declar~~ _ 

Nao basta, de outro lado, estabele- · - • - . . desde 1963, quando assumi o mandaoo 
cer como condição de elegibilidade u.. Pl.·é~ardenados os cr1térios, libertos taç~o e. expo.rtaçao, ~e mvestl_mentos de Senador. Se ontem, porém éombati-­
mHes de idade, requisitos de capaci- das expressões e.xiomt.ticas, de fundo ~~~~~na~0Ç t ~~~er~~~~~~~~~adi~Ósri~u~~ a radicalização que prejudicava as 
cltde cultural ou eleitoral, mas é mis- demag(lgieo, cmr.o a de que "o povo ue 11 istia~ a re urgiam ràpÍda reformas, não posso aceitá~!as, heje. 
ter definir também a capacidade cívi- sempre tem raFâo", ou fundada na q coex • ou s - sem apurar o Que representam legitl• 
ca para o exercício da rep1·esentação I timidez e no mêdo, como a de que mente, as medidas ~!lt~gôntcas de. es- mas aspírações coletiva~ ou necessf ... 
_..pular. Estas condições devem se1· "o Estado sempre tem razão" poder~ t:ungulame~~o do OI edito, da estat-Iza- dades nacion~is e o que traduz expe• 
"" d 1 ·tid b · . l l t ' · çao das attv1dades produtoras, da 11· . - _ • executa as pe_os pat os, so o con- se-a constiU r c s s ema democrutico berac-· d pre 05 ào abandono do d1entes de grupos ou meras razoes de 
trôle da justiça eleitoral, a fim de representativo brasileiro em têrmos .ao e ç • . conjuntura. 
QUe fiquem intimamente aliadas a de reconhecer em cada caso a m.zão produto; e do consu~mdor, ou_ do es- Não desconheço nem subestimo a 
oo.pacidade e a dignida!le politicas, ao !>OVO ou ao Ii:stado e cte··criar ele- :~~~ec~~:nt~o~e P~r6aU~~deat;iJ~~~ influencia dos motivos circunstau-.._-_· .-:-,_ 
uma elementos constitutivos da pos- mentos para que o Estado não se de- . . s s 5 · 

1 ciais no funcionamento das institui-
tula.ç.ao democrática em nosso Pais. sarrazoe e nem o povo seja levado a econmmca nacional. ções politicas. Mas também estou 
.. Os partidos deve"ão ser colocados I perder a razão. As indústrias de capitalizarem·se ad1•ertido de que só as crises pl'D!un~_ 

-~-entre governantes e governados, cum- Ao indicai' a::> Presidente da Câ· ou foram capitalizar·se no mercado das justüicam grandes mudanças ins- . 
. p._.o:ndo a missão de instrumentos ào lmara dos Deputados, pedindo-lhe sua paralelo, nessa grande Bolsa da in~ tantâneas. Não se forjam crises, com-­
povo na formação do govêrno e man- concordância, a formação da presente nação, onde os juros de 60% ao ano suspeitas e desconfianças, para atin• 
_tendo-se como f-ôrças representativas Comissão Mista, para em Grupo de são índice do descrédito, da incapaci- gir as estabilidades das instituições. 
d-a vontade popular, enquanto que Trabalho estudar em nivel congres- dad€' c da perplexidade nacional. O povo perdera pe1·igo.samente a. 
aqueles que atuam no govêrno deve~ sual, aberto à observação dos demais Ha, pois, que reformular a vida crença nos homens públicos, ou nãa . · 

: r~o representar o pensamento parti- poderes e ao ~~onhecimento da 1m- brasilei a, enfrentando as causas de lhes dará apoio e apreço, se se con~ 
dál'io, já que êste será a síntese da prensa e do povo, os grandes pm- seus males, onde quer que estejam, e vencer de que êles podem mudar as 

. opinião popular. Os partidos deverâo blemas institucionais, entendi de su- não Unicamente acomodando-se a instituições a seu arbítrio, no cm'SO 
_ .estar amparados, na ordem constítu- gerir a maior ELmplitude nesses estu- uma uvisão parcial de um de seus de tôdas as crises. 

_danai, ao ponto de poderem úpôr-se dos. Nâo me 1imiteJ a restringir ... me a poderes. Creio que nenhuma alteração no 
• _la pressões do govêrno, se forem con~ uma reforma do Poder Legislativo, · E' do hábito nacional criticar o qm .. tlro instUucionai deve subtrair ao 

tl'átias a interêsses legitimas do po~ porque penso que é o regime que estâ Congresso~ o que não traz consequên~ corpo eleitoral o direito de escolhet 
vo, ou à pres!:)óes de grupos maiores I em crise, não o Congresso isolada· cias, é cômodo e sem riscos, porque livre e diretamente, os governantes. 
ou menores da opinião pública, se fo~ mente. attm contra um poder desarmado. on· Não se modt.:ica o mecanismo de um 
rem contrários a uma posição legitl· O que existe. -.:~stenslva e inequfvoca.- d'l se dilui a personalidade do poder sistema politico quando a experiência. 
ma do govérno. Só assim o sistema mente é a pn'1pria crise do regime, entre centenas de pessoas. Já não é vai demonstrando, como no caso da 
umltipartidárlo estaria democ·rntizan· que perdura, p·nticularmen:e no Po-, tão .sem consequência criticar o Poder eleição direta, o aperfeiç.oamento 
do o poder. der Executivo. Executivo super-forte no Presidencia- crescente de sua prática. 

Dever-se-á, de outra parte, cuidar Quais as grandes crises dêste país, lismo e, se é precJsc prote-star contra Entendo que o Poder Legislativo re­
de estabelecer-se, sem preven~ões. e senão as que tiveram fulcro no Poder t'le, é a.o Congresso que ainda se pe- quer inovações no seu funcionamento 
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t· nn. pantu. óe suas atri.b\Jlções. Unie ., l'epetir~se-ão cada vez c.om mais a fi."{plica.sse um pouco melhor. Vou, 
reélcionali.zar a processo legislativo in~ lexit:.usâo e maío1 ~ravídade. Cun1pre, seguiudo a declaração escrita· de S. 
(.lusíve simplificando-o a imprimindo pois. ao congresso Nacional, na hora Exa.. - e eu infeliznlente não for~ 
maior segurança no estudo das propo- em que v. Exa.s., Sr. Presidente Mou- mulei nenhuma do mesmo tipo por­
tições. A celeridade aconselhável não [ra. Ahdrade c o Sr. Presidente Bilac que não esperava antes da instalação 
ee assemelha à pressa que anula a Pinto, toma.ram a iniciativa de consti- oficial desta comissão houvesse opor­
P:rre_iç-ão do Tra:talho Ie~islati':"o· E 

1
t.uir est~. Comissão esta .comissão .para tunidade para manlfesta·r pontos de 

11ao e dado reduza· a. funçao le-gtslali· incumb1-la da. elaboraçao dc1s estudos vista pessoais, neste caso, ter~me·ia 
\·a do Congresso, no momento en que , que. possam conduzir às reformas de também preparado melhor - acom­
as circunstâncias, notoriamente, não 1 que n~cessitr.. o País, o Congresso Na- panhar o pensamento do nobre se­
amparam o fortalecimento de sua ta-l cional, mais uma \'CZ, deve correspon- nadar, tal como êle se me afigura ou 

f tt· d tJ:"1 lT \ ta tô d"l conforme no meu espírito, para poder re a cr 1ca. e e con o~c po 1 1co. der à expec tivtt que em rno e e m"ni1estar m'u o. leno aplauso a esses 
Estou convencido de que é um des- 1 existe. "' 

aerviço aos dlrcitos e liberdades fun-1 Conto acentuou o nobre senador pontos de vista. Entretanto, diz S. 
dam2ntais e à Federação tôde inici?- Josaphat !-t!arinho, nenhume. refmma ExcelN1cm que nuo tenl nenhum com­
tiYa que dlminuir o pres\:ígic do Po-. será útil, sobretudo a do Judiciário, promisso com o sentido e o alcance 
der Judiciário. C.:umpre dcfendcr,.es- 'se não preservarmos aquêlf.:s princi- da reforn~a. como estão sendo anun .. 
peciatmente, ~ ~lignidade i~stit. ucional ~pios que são basilares para st>u 1)-0l'- ciados. Peço perdão à Comissã.o se 
do Supremfl rnbunal Federal. a q,ue m·1l funcionamento. estou invadindo o recinto privado dos 
cabe a tremenda responsabilidade de Entendo porém, sr. Presic:.::nte, que sentimentos individuais, mas acredito 
garantir a supremacia da Constituição antes mesmo dos pn.rtidos políticos que esta dccl::tração seja tão óbvia 
da República. /assumirem aquela posicão id~~l a que que possa eu também formulá-la em 

· Seria igno;·flncia negar que o Poder se referLu o eminenté representante meu nmne, como de resto os demaiS 
Executivo :v fortalec;; em todos os re-) pr.lo Estado da Bahia, cumpre-nos componentes dcsla Comissão. Nenhu.n 
gtmes, sobretudo pela multiplicação miciar a tarrfa pelo menos 1.entarmos de nós chegou aqui. com compromis~ 
dos fins do Estado e de seus de\·eres. 1rcalizar aquelas modificações no qua- so de qualquer natureza com o sen .. 
Mas se essa transformação destruiu dro institucional e político 00 País. tido e alcance das reformas, sobretu .. 
a rigidez do prmcípio da sepai ação antes que novns cri.';es venham a2"ra- do porque elas não foram nnuncia­
dos poderes, n:ão impede nem conde-i'var a f:ituação por que ''em passando das. O nobre senador diz "como elas 
na o eqmhbno orgâmco que a ordem nossa Pátria. estão sendo anunciadas". Que eu 
democráticO", pressupõe, e sem a qual\ E' portanto com és:·;e t'sptrit.o, Sr. ~aiba, não t1ouvc_ anúncio. Houve al­
se_ confunde com os regimes de arbi· 

1 
Presidente, cem convencimento de ~ul?as cspE!c'l:ll<l<;ucs de ~atureza sub­

tno. · 1 que as l'eforl}las anunciadas por v ·1 Jetrva apr~c1::.das na 1m prensa, al .. 
Vale reconhecer, também, que ne- Exa. são ·nccess:.iria.s, que darei mi- ç-u~as fi:Lribuic:ões de pensamentos ou 

nhuma reforma institucional alcan·! nlm colaboraç:'io, moctcs~a embora, mclm:v_·ces de certos congressistas, _ou 
çarâ êxito npreciãvel, enquanto não !para qup pos'>a e~ta camiss;io corrrs-~· talvez mesmo m~mb~os desta COlll:lS .. 
s~ criarem_ condições para que os J.?Rr· ! ponder à ronfian~a do v. Exa. e do sáo, mas. que nao tJ?ham o sentidO 
tidos polfticOs se t.1:ansform~m C:::! ms- eminente Pre~~tdcnte da. Cã.mara. HOS de E_ssum~r _compromlSS_o O\! rnanifes~ 

. trumentos cventmus ~ ~vacllantes dos ,Deputados. Não ê <it:meces:;irio que ta~ 1;-nposiçao ou pressao sobre a Co~ 
governos, ou do. opos1çao, em perma- se ac0ntue, Sr. Prt?sidente, que se fa- I ~s.sao, ou qunlqu~r ntembro do C?n· 
nentcs "instrumentos <lo ~.ovcrnu ·olharmos nesta tentativa cre3ceráb as! gresso, para adoçao de qualquer tipo 
como, forc~s ?ricntador:::.s e dirigentes\responsabillda.dts do con~res:w Na- ~e. refo1·m3:. Da m\nha parte me fe­
da Vida publica. 1cional. Porisso tr·nho a se~unt cun- licito especm!mente_pela gentileza COJ?l 

Cla~·o que· para refo!·mar é preciso ·vicção o~ que cada um dos· m,;m~ros que dois grandes dta:ios do meu pais 
tran~igir. As Constituições, geralmen- ! dêstc !1:rupo, a-o aceitar 0 encar~-o. -.O .Torna.l do Bra.ça, d~ Rlo de Ja· 
te .. _sd.o produto do entendi~?nto ~nt.re jaqui chegou C' aqul pennant··~~tú ràm ne1~o, e o .!Estado de ~ao Paulo~ da 
idcias e correntes em confnto. Ha que a firme deliberação d~ t'ldo fr~~..,··pJn cap1tal paU<Ista- pubhcaram hoJe o 
transi<tJr, entretanto, sem abandonarlpara que 05 altos pr~pósitcs 'd~ v !trabalho que fiz. a pe~ldo ~e ~lguns 
cs princípios esse_nciais, para que o Exa. e do Pre!'ildente da Cêrna<a "e: amigo_s e que tmha s1do distn~uído 
esfurço de cntend1mento nào se con- ijam coroados de rxiro. I em circulo fechado, mas que flquet 
verta em transação inútil e deseduca-, . . muito satist"eito por ver hoje à luz 
tim. Enos do passado devam servir :rexmma~a a fala do D.-;p:t:.uUo da publicidade , porque, nt~avés da 
Oe advertPncia às gerações it.tuais. Oliveira Bnto, usou ~a ;)alavra, :1tnG.a leitura dêle se vc que não existe com-

Se os pt.litlco5 transigem sr>m limi- o Sena~ol' Afo_nso _Armas quf', e n t.r!- prom1sso de qualquer natureza, da 
tes. e a infra-estrutura social e eco· ·llhan!e lmproVI!:.O. mterpretou t.s a! ir- minha parte, com o sentido ou alcan· 
nõmica permanece inalterada, com os mnçoes ln.nçadas pelo seu colega Se- êe de qualquer reforma. EXist~m ape­
privilt;ios marcando injustir:as, o povo 

1
nador Josaphat Marinho. e ~·~:que~u·ri~ nas ma.nifestayões; que. ;:.õ..~ re1te~aü~S, 

pode erc~uer seu descontrntamento à, zou ?~ seus ponto~ de \'tsta J•.HH~o à f1Ue são repetiçoes, q~e sao lnst_sten· 
altura d0 desprêzo coletivo, que é fa- •matena (:fi questao. cias de Wll .elho pl'otess"r de Direito 
tor de ~is:soluc~o das instituições. ( o SR. S~ADOR AFONSO ARI~ Constitucional, que hé. multas anos 

Nas _lml.\as de...se pf'nsaroento, co1a· NOS _ 3enhor Presidente, devo por mantem e::.sas teses e que as m~~té~ 
borarei, mode.stamente embora, U?S 'minha par• e, igualmente, n:r:.nifcstnr na dramaticida~.e de sua. expenen~ta 
estudos de reforma,. para os quais a v. Ex1 c ao sr. Presidente da Câ- pessoal, na vivencja trâ.gJc(l. dos diaS 
ago;a se abre oportunidade de delimi- mr!r::t dos Deputados 0 meu rcconte~ em que foi representante do povo, nos 
ta~o.o (' de ~rdcnamenio. , cimento pela iniciativa que ·.omara.'m. n;omentos culnli:I~ntes da e_volução do 

Dar.~o prcsse-guimento aos trabaJhOs de constituir não prõ •·iammte um· sxstem~ presidencial 110 Pais. 
o Prrst~en:e Moura Andr~e. facu~~ou comissüo irÍterparlanfe~1tar, porqu~ Precisamente hoje, .:4. de agõsto, hâ 
:a pai~via .-;,o. De:mtado.Olnelra Bt~to, êstc Grupo de Trabalho não foi orga- alguns anos, o prof.~sor qu~ exprtme 
qu~. smtett .Oll ~>f u pemament? e ~~~- nizado nos moldes regimentais mas por escrito essas 1~..e.ms participava de 
neib~ pela qual e_ncara\·a tao seno\sim uma comissão de parlame~tares uw dos mais tremendos dramas no 
pro ema. • que, utili7ando a sua \'ivência. politica portaló de comando do seu partido. 

O SR. PRESIDENTE (Moura An- a sua exper~éncia lcgis1attva e 0 seU numa ~enivel bata1ha pal.'lamenta~', 
drade) -:- Tem :1._ palavra o Sr. Depu- amadurecimento nos problemas na- d~termmada por algum daqu~les vt~ 

.tado Oliveira Bnto. j<'lonais, possam em l'eUnião cordlal, ctos que ~ondenuva e_que hOJe con-
0 SR. DEPUTADO OLIVEffiA~ nu:.s 1anto quanto posslvel descompro- dena n~s· suas pregaçoes. . 

BRITO t.Sem revisão do orador) - mlssada e informal, vizuaUzar através No dta d~ hoJe, 24 de agõsto, ha 11 
sr Presidente Srs senadores e Srs de uma fórmula, quem sabe não ape- anos. o· Pais o.fnndava. numa tragé· 
DePutados. cozihecein. v. Exas. , nãÓ nas o ~i:1;p1óstico de certos males que di! s_angrenta, q~e se ~em nmeaçado 
tgnora 0 povo brasileiro que tenho, nos ~tf11gem. mas também n sugestão r~pet1r na sucessao dos anos. dos re­
na cenário poUtico naclonaJ, uma po- de algumas. sol?ções para tl<stes pro- gimes e das situações. 
slção modesta mas definida. biCll'1;3S. Devo d12er a V. Exa., Senhor _Portanto, dando meu a~la.u~o .à mn­

PI'C'<udente, que foi com grande .satis- mfestação de minha solldaneaade a 
Aceitando o cncnrgo de colabol'ar fa~i\o que aqui n.companhel ls manl- S. E:xl} que como todos nó:; não tem 

!lO Grupo de Tr~balho que ora se I festnções precedentes dos meus ilus- outros compromissos a não ser o de 
mstala, trnao1 hoJe como ontem. o t.res cole-nas de Comissão, Senador nossa adesáo e amor pela Pátria c 
p['nsamen.to ae servir .às i~~tituições .Josanl:at Io.:Iarinho e Deputndo Olh•el- pela experiência pessoal da vivência 
democráticas elo Bl"nSll. Nao é de_ rn. Brlto. meu ex-colega também na elas tragédias que se têm sucedido 
l'loj~ mas de longa _data que venho In- Ci\mn1:n dos D~putados. Desde logo neste regime, diria também que 
slstmdo na ne~rsstdade de reforn~a.r, .a,ostana d~ mamfesta.r especial e pnr- aplaudo o .1.1bre Senador, quanúo de­
dentre as quais se ~estaca Pl'eci.sn- ttcu!ar sattsfação por algumas obser~ clara que aqui n5..o tomará posição, 
ment~ ~quela nnunciada por Vossa \'nçocs o~e. segundo o meu. entendi· sem apurar o que representa. a "le­
ExcelenCia. . ,. _ menta .. sao plenamente satisfatórias g1tima aspiração coletiva" e o que 

O poder político suprr-mo da Naçao do emmente Senador .rasaphat Marl· se traduz por "expediente de grupo". 
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mente possa constituir o que S. Ex' 
chama ·•as legítimas aspirações cole­
tivas", daquilo que possa parecer a. 
adesão a certas situações pessoais, o 
apégo a certas aventuras pcrsonalis .. 
tas e o interêsse por certa-S soluções 
parciais. 

O que queremos justamente é evitar 
que isto ocorra, que através de. certas 
... u:...ções pessoais, de aventUras en­
gajadas e possibilidades concretamen· 
te afirmadas, aferidas e calculadas, se 
venha colocar o futurc do País a ser­
viço dessas posições. 

Mais uma vez, Sr. Presidente,. ma­
nifesto minha solidariedade ao pen­
samento d-e ·S. Ex:J., que coincide com 
o meu. 

Poderia ir além, n1as sinto que es­
tou dilatando demasiado c::.;ta inter­
venção, que .<~ão era Ihinha intenção 
fazer. 

Como S. Exa. eu também penso que 
nenhuma alteração no quadro lnstí­
tucional deve subtrair ao corpo elei­
toral o direito de escolher livre e di­
retamente os governantes. 

E Sr. Presidente, respeito a S. E..xn. 
como meu colega na Cadeira de Di­
reito Constitucional, meu colega na 
velha, na provecta, na ilustre Facul­
dade de Direito da Ba'hia. Sinto -
dou aqui esta explicação pública ao 
nobre Senador duplamente meu co­
lega - siut9 não ter podido partici­
par da banca examinadora que o 
aprovou com láurea, porque na opor~ 
tunidade motivos pessoais me lmpedi­
ram de ir à Bahia, mas devo dizer 
a V. Exa., Sr. Preslden,e, que Junto 
aos demais os aplausos unânimes que 
S. EX.a. recebeu no meio acadêmico 
da Bahia pela sua escolha para Pro­
fessor da Cadeira de Direito Con.sti· 
tucional. 

Digo, então, ao meu colega, que 
tamüém como êle protestaria contra 
qualquer interpretação que se Viesse 
atribuir a. mim ou a qua1quer· dos 
componentes da comissão a intenção 
de raptar ao povo o direito de esco­
lher os seus governantes. 

E porque digo isto, Sr. Preslden~? 
Digo porque S. Exa. como grande 

professor que é não incorrerá naque­
le equívoco que é ·elementar nem na· 
quela posição facciosa, que vem sen­
do le\'antada, de que o regíme de ga­
bh1ete é que preconiza a eleição indi­
reta. Para fazer tal confusão é pre­
ciso desconhecer os mais simplea ru­
dimentos ' a Direito Público, para di· 
zer que o regime parlamentar tmpõe 
eleição indireta. quando é sabido que 
o Go\'êrno de Gabinete, emanado do 
Congresso, sai precisamente da elei­
ção direta que a êste mesmo Congres­
so elegeu. 

Confundir. o regime daqueles que 
opinam sôbre o que nada entendem, 
aquêles que não pertencem ao ~amo 
zoológico ou botânico, da ~oologia e 
da fi tologia, daqueles que vêm do pró­
prio reino mineml (1isos) . Só a men­
tali.dade mineral, só a cabeça pét1'ea, 
so aquela forma rudimentar de sr.r 
que é o reino mineral, infelizmento 
representada em muitos eélltoriais de 
trrimeira linha, sustenta que aquêles 
que desejam implantar neste Pais o 
sistema parlamentarista procuram, ao 
mesmo tempo, impor a eleição Jndt­
rcta para o Govêrno. 

- o Congresso Nacional, jamais dei- nho. Káo queria deixar. de respigá­
xou de corresponder às expectativas las, e sôbre elas insistir um pouco, 
do pm·o brasileiro nas horas difíc~"is. sohreíudo porque se o entendimento 
Seria ilut.áo su!:.tentarmos que a ..;,.'de aue a elas atribuo eu não fôr o que 
de crises. por que vem passando as tenha animado o eminente re.pre.sen­
instituições brasileitas .. d~saparacr- tante da Bahia, aqui, a.o manifestã~la 
ram. Ao contrário, é rvidPn:,., ro .. - ' - e vou desde logo declarar de pú-
onanto se manti'ver a. estrutura vi- 1 blicn ês.se entendimento de minha 
gent-e no Pais, as ~ri::.es 5e rept:li"rao, parte - JS~tria necessário que S. Exa. 

Porque, justamente esta comisstto 
foi con.;tituidn por homens eminen­
tes, excluída a humilde figura do 
oradm·, constituída de personalidade. 
tão dignas e respeitáveis da vida pú­
blica, para aquilatar, para joeirar, 
para colhêr na fluidez dos debates e 
Jto calor das eontrovérsias o que real· 

Saiamos porém do reino mineral, 
daquele reino impreciso, obscuro, tor­
me::toso e ameaçador. c passmnos, 
mais uma vez, a aplaudir o nobre re .. 
prescntante da Bahia, com quem me 
manifesto, novamente, de acôrdo nes­
te ponto, quando fala que é preciso 
que os partidos adquiram aquela di­
mensão histórica que lhes ê ínerentt\ 
para que 110ssam I!Rrlicipur verdadf;!f­
ramente da vida democrática. 

Lnmento apenas. Sr. Presidente, 
neste ponto ter uma pequena diver­
gência com o eminente professor, 
quando S. Exa. disse: "enquanto não 
se criarem condições para que ·as par~ 
tidos políticos se transformem em 
instrumento de Govêrno ..• •• 

/ 
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-.. ;.._~.:-~ condições estão sendo pro-~julgamento, há., contudo, idéias, su .. criados W'gâos paraestatais e orga-1 Está. encerrada a fase de instala~do 
' ih.ttaaas ~o Bras~I desde 1837, com a gestões, propostas largamente divul- nism~s is~lados de soc}edade de eco-

1 
da com.i.s.sáo. Ulütto _Dem; muzto J;e,n.. 

famosa dlSsertaçao de Bernardo Pe- 1 gadas, algumas envolvendo graves as- nom1a m1sta, fundaçoes, grupos de 1 Palmas. o sr. P(e,tacnte e cwu~Jn­
teJ.fa de Vasconcelos. que figura nas pectos ào problema institucional bra- trabalho, tendo, cada vez m.:us, fbrça ,1 rm:ntaaoJ. 
-antologias, não só de Direito, msa de I sileiro. E dai o meu cuidado em Lei- politica, penetmção do Executivo nas~ . Conc1u1ao~ os trabalhos preparaLG­
:Política e de LiteratUra, Instituía-se Xar, de início, escl:lrccido O meu pon-1 fl;lDÇôes do Est!ldO, com l"PPt!rcussões 

1
· flOs, O br · l·rLSH.<.CIHe MOUl J. Andf::tue 

- o primeiro Partido pohtico- o Con-
1 
to de vhta, a fjm de que. possí-·eis so~re as própnas correnll's pulllj':as. aec,arou ms(aLa.:;.a a sc.,sau e sollct,uu 

servador do Impérito. No decurso ne divrr~ência~. nrunnhfl, na apr:-cinção I exiStentes no Congresso. j do~;; Otl111oi·es ... h~lllJJLO~;; aa ComJ.:>·.;ao 
todo. rq~,ime republicado, a 1egish:v.~lll.j do~ difercnt e~ . ~s:pectus, não i:1dicas- . Tenho verific:J.dtJ que :... rirc·n1. tf.n-! llldkar os nome::i ao:>. parla:nen.a.-l'S 
as doutrinas e Ob esforços p~n.·IamP•.l- 1 sern, porvrnuu·a .• ato de desc~ltt'sia. em dr um I~ual proce~so de dh•·;ro;ot- 1quc aeve••-tJ.l cUllplllllil' _u .t-le;;tattn..:üt 
tares perseguiram a institueinn:J:i;·t:- Foi e.:;ta a ru7·l:o ql.le determinou u!v1mento e de cx1Junsao ;a; ,l~n\Ju.i-'C.a pieSCHl<:: Lum.!';s.to .1.\H.SLtt, t~1uo 
ção, o enrijecimento dos partidos no-: elal.Jora,.to dê: f e docllml'nto tm têr-! çoes do Le;.;i:-lutivo nãfl . e t~m \"e' i-' aco.ctad.o loa.u.s u::. .:Jenhores ;,:,~:no.:uo!'es 
litioos no Brnsll, tendo e.m vi~ta C::•IC mo.s {lbSOlu!amentJ ínipes~-o::ti.':'. Nlas./fJc<:<do dcsC~ 1891, tem üt!t·JmjnlldO, e lJcjJU~ad•_;;j Dll~lllOI'VS da Con~<s:;a.J, 
CQUIO é habitual em todos os re'"lmt:; Cstc €.SC-Ia.recinl"n+n c d?('l:J, sot:ct"..ldo,. de certa, uma l'elaHv:l · innpudào por ~.matllüU:.tat.c e at.~amar:~o. us 
democráticos, só muito lentamente se 1 aos ilustres mcrubros da Com:~.-ão 01.1e! do LtZi<:>lativo para c'.lmp:·!r, a.~ vêr.eo;, no1nc::. ou .L;epu .. auo. Oilve;;:a .tltllu e 

-tem apurado o regime. Ainda a~·o·a 1· n;:o n~eram pronunciamentos neste I atnbuiçõcs que lhe sâo r,:pecificas e au ;::,enactol" .l!.Lilnuuuo Lt.d, tt..:,p·~ ... l­
a 'legislação que foi aprova::a repl'P- 1 i~tc.nte, porque ao nobre Senaáur·functam;:>ntais _corno aquc<:.t" at!nentp.g \')~mente, .lJara l'n•.o.IIJ.Cnte e v.~·-.:- .. H·-
senta um esfóit;l) a mat'l-, um pa.,so a Afonso' Arinm qw, como declatou. ao ex_ e r c I c I o Qa fist...tli?aç.au da ..,t\le~He. • : 
xnais, uma tentativa a mais ne,te ::(>n- . percebeu pe1·tellan- cntP 0 alcPnce ctPs- ~ execw:;ao orçuml."nUria, CJntO N t elJs L.t. •• U.::i lJ<-·r ~c,:JI<Ja;·.l() o. _ D.!pLllo.l'lo 
tidO. ~::;a decJaruPUO, SO tenho pala nas dC, l~E'ltttiVas. . ~ DCce~súri~ . !JCt.SC!"UtdÇfi.O (,ü\ ~lia, .d• ttU . j]..l• U .t-_re oJ.cio..!~>lt.: _1..: O 

. . ·r ,.'. . r agradecimento tJOr enconirur, nas ; llJ..:i I aa.s pO~~lbthdades econt.m:ucs e dnan- cenaUUl' .l!.'-l.~1JU ..... u LeH . pala \\CC!-
~· PICsldente, man.t.e:.,q;:l ?e t_)U- con,-icçõrs. :-paio tão rr::speitávfl e tóo ct_IW:> co. PaJs pan.L ~~lpCJrtar deter- r>re~ioent;.;, o i'•·'.-.LII l>CIC ~·,;t,.uJ. t\mt:...t­

IJhco ~eu aplauso e mt?hu ~O.túd.tlv modr~tJs considerações. ulluito t.t1n 1 m.ncr.in~ on~1s que 111f' s~o ~Diiutulus de conVld.Ot.l u L'.p· .. \~tao l)li',n.d. .t:k1•U 
dade .... o no~re Senadm p~Ja BalmL , 

1 
pelo Executivo, como tamiJ(•Ul aquela::;, a assumu u 1-'rt'i-tút·ucl<t _ou com.:-.::,.n} 

lJeseJo tambe~ esten~er ~m.h!l .,at1s .. j O SR. DEr>u--"ADO HA1JIL'.:.ON out;as relati~~s aos exame-.; quP de- .~\lista. Lt~ e'ulpCJ-;~ .• ~~~u, uepors Qe 
fação e o mei.l aplauso.às. dPC18::.tçves PHADO- ::):. Pr•'':l!d0nte, pf'ro a pa- 1\•erwm sf"r feitos svbr·c a .. ; p.evhões agJao-ecet nu~ SPUb. !Jure"" a noura com 
do i!ustre J?e,nutado OI!ve!ra Bl_"J!O .ti ! J.uvra. , do ExeculiYo, quando ela;; tnvolvem que íoi ut::.tln.~·;uwu, wtu:orde os 
Ba~m d~mmiO, a BahJa-tmpeuaiL.:Tnu 1 • r . · desppsas, nBo rmo, excedentrs .1. ca-1 ~enhore.:i memi..Hu.; aa Co1m.;~ao, de-
est~ 3:qu1 presente por tr€-s dos ::E-us 1 

11 
O SR. PRLSIDLN'fF. ( S r 1 r- ~ 0 r 1 p!:!tidade e as rossibilidadrs da Nação. I signa pu1 a Helatores dn. mater1a e 

ma~ Ilustres representantes .e . e. cnn1 I r/y;1_ra ;ndr~cldr> 1 - Tem 3 pala H a o
1

·_r:-udo isso nwstrando qur o Lc_~i:la- ' ... ;.;'ínsm -Lie1 al o.s .:;c ;tlll1tes Parlo.m·:u-
a a;peranç~ de que, sem exlb1CWT11!?"- •0 le e>pnL 0· tn'o realmente necessita de .un<.~ .ns- I lares: 
~os ~e~oa1s, sem res~e~timentos, sen11 o SR. DEP..T.rADO HAl\:ILTONl, trumenta.lização diferentes <Íttc não .só RcM~or~Ge;:J.l: senado r Afo:1so 
:ftusttaç_oes, se!l1 ~mbtçoes escondttiH':'. PRADO ~ s:·. Pr·:sidf'llte de lodos os lhe assegure a posstbilidndr da rea- ;:';.l·.tlo~·. 
~ell] ódto.s recond1t.os, mas com o co-; indicados para u;ta Comissão, L'm' Iizacáo daf.: suas respon~aLiliúades Rcvisor-otra!: .Senador Wilson Gon-
Iaçao alto, com :tnente dese.In,pealtta 'dúvida, sou r11 nqude que :uenos tí-:m?h ~s~ecfficas e c<lructeri."\icas, c- Çal\e~. . ... 
'.Jmo todos esforços do sentJmC·tJto tulos apre;,tnta... [mo alhtia que permite na ~ealit1ade Relatores da Reforma JUdlC!ar~a: 
yoltados par~ o bem do Pai<; Qtlt: me 

1 
qu~ a afirmação constituc:iunnl do Deputados ot.vdu\ Britu e Kamv..mdo 

mteª!ro humtldcmente, ccmo 0 ma1:~ ~O SR. 1~ENAt::OR APOi'JSO AR!-, equihbri? dos podêre:. pnis ,~f' tnmc 'Brllo. 
hunulde dos seus membros deste p.!u· NC'S- N<~o ap01ado. 1na pratlt:a. uma n•rdadt P. 11 :lu: pe- Relatores: da Hefornm do Poder ·-' 
po-d~-ti:abaJho, qu.e a ~abedoria, a 0 SR. DEPU'r ADO HA}.ULTON na.::-, Ulll<l fieyão. 'Lc;:;'L~.lativu: 6elwdor Jo~up~1at ~<\-
prudencJa e o. dlSCVnJime!)to de v.l PRADO _ ... -com menores creden-) Da1 a razao d.e ser, Sr. PtL:..idrntc. rinno - Depu,adu Laerte VIena. 
E~a. e do Presldefl:.i~ ;B1Ia,.. t'in ·.\(na- ciafs para f\gmar num grupo de trâ.-1 pela .qual_ aceiti'i de corac{,o nbrrio .as Relatare~: aa ~~eto. nTl.;., aas rnslitui~ 
ran'l nesta hora diflCll para 0 Br%il. balho tão insign~ f' com responsa-' pondel'_j.lÇOes . iniciais de V. Exn.. como {~ües Política, : t.cnuctor Afonso Armo::. 

Prestando alguns es~larecüm.11 ·~,·~ e bílidades tão grandes. Die;o mais, Sr. I a_ dos dcm:as lllem0ros clr~,;.a com1:.- - u.:pulaGo Ha,ulllOH Prado. 
~{'de:endo as refennc1a'> elOf!tC<:;t.<: 

1 
Presidente qu€ H minha dP...,igna(_·ao sao e aqurlas constantf's d:t_ .·~po.<:icf\u 1 .Feitu a deo;;lglli.i(UO ao~ Senhores 

fe1tas a ~ua pessoa, o Senador .J'l.-=a- foi para m!m m·:;mo 1 01 j.1 f'tll'pr ·sa e frlla Pelo ~obre SC'n:-Jtkr Alvn.'O AI·,- Relatores e HevJsor-U~tal, uso~ da. 
Pha_t 11ar~nho Us?u. novamente da pa-1 d:u a razão pel:l qua! dcscure1 do no . .,, que _wmçnte nr.s!:~ m:•Jtllti ;wde pa:1.!a1a o Sen~do:.:. Awnso A1u~vs, 
lfi:Vla .. e sJtuou yHrws pm~to~ do f..fU ! preparo tlc qualqt e r detJat açn 1 iniC'ial ~~r. ~-~rce da dJVUi~ll>:":.:..'"J Qtl" lhe Jeu agrao~endo a UJS~lll'.~\0 em ter SI~o 
discu~so, nos termos ab~.xo: i que pude!>se ser feita. mas, •1 r::;t,~ 'nU- O ~"l_fl:~o df" S. Pa1lln' ~ t~s aerlto, escollndo pata _.H.::;.ator-Geral de tao 

O SR PRE~lDE''!'rF (.-., , .. ·mento, quero t"iX;!r tambem rue Po- 1Sr. P.e.,we-nte. como rn·,:l'!·w\ ele t~tu- m~po:L:.n;Le wnlC'rw.. . . 
Moura An.drade;·· _ C olen_~cl, 11 

, Sitivamente -nenhum comprorriiss'c. te-1 do, ao reJor do q,ual P(Jcl.r-r~-:i dar mi- -Ern ~C''·.Uida BUS ao·.:·adcc1mcntos 
nobre S"""adcr J ~ .... om ~al· ~a ,a~, a 0 

1 nho com qc;a!Quez ponto de Vi :ta .um/ nha lUJdesta cantril.nução pruo n ~~~- :::pJc;;cll:auo" pe~u onu.Jur acllllR, falmt 
... ~. o,_3.!'• at -• <Utn l·J. ' - ' C""~so tlo· { ·nbalh d 1 ·d • t '' J'" A 1cirude "U"' . ·qualquer preocupação evcntt:almt:"nte ~--. " 1• • os ,. <Lla J'f'·~pun<;a- o Pre~t c.1 e .. ·o .H. : ' ~J ., 

0~ SR .. SEK'A~OR JOSAPHAT MA-~ enunciada por quem quer qLte .;eja, bJhd.Jrtc que IlOs 1o;·am ennfmrlu.'·. colocou. o :::;uuc.o 1· e~eta~ mu:u·.t:ntn-
R!~HO {Na.o Jm rev1sto pelo oradrJJ) 'sendo qtle en re:!f'bi. Sr. P:t·"'id '1te.· E:ta o que tmhr qnf:' d1:.-cJ·. •.V-... fo .e a mspo:w:··:u U.t Coml<>5UO, _assma-
- Sr. Presidente, Eis. SenJ.dons e as dcclnrntõc~. HS S'..lº.<"''JÔré' os P.:•Dtos bcmfl , Janan pc.~•ir J .. trn:rnte os ser-..,tços oa. 
iiÜ'II. D_rpu!aàos, PC>rmitam-me u.; ..:0!11· de vista divulgados llo~. ór·~úO<; da ,m- r 0 SR. Pll-~'<.::.ID"'<··.-, _, •.::.,r::a OráLca .CI'I :-"PnuJo, . a tnqu_'gtaha, 
panherros q~e &.~;·adcça n . ·,,:,te o.:- i Prema _sôb~·e a. rr'atéria e ~ôb:e a re-i Anà.arJ.eJ _ se ;;;,;n 1 ~,1· u·:-> t:c t!H·!·rs 1~;:-::::r;~, ,_. :1.i·::1L' 1 '_~,:ls de-s,ta L:a:la. dO~· 
nadar Afon~o Arlllos o gf·o:to àe sol~-1forma mslltucwnsl. como elas for8m·:l\1embros Ga Comis.~o ci"·f';. • . .,- .... O.l{!·t:'.''• l_._,...,, ••• nm, qJe :.;~ 1 .I~cr 
dar.~d_'lde com tJu(as aürmat1 n ... feitas, ('Orno sunestôt".'l, como ,deias e uso da p·~:a,·ra '"el· d""'a--~· .... _. .. u"'i·:<~<..~r necc .. ~ .n•1 :;~. · ,.\Lln':"n--.se oo ubJetnu:s: 
.... ue fiZ dctl - 1 · • · " · · " '.u .._..._. " 1 ' 11 a .. tc;a , t cc u,· · ·o 

• '1:10 • na arac:ao que la poueo, nunca, JPma~~~. t·Jmo eventuats Pl"es- a Comis;:,5o e e11cerruda c.: · •1 ~r,~<:> licJ.:> ue:. J. l •1"'_h· · " . .. 
profe~I. Quer?, entret:;nto, esclancn·, sõ0s por imposit;(lcs a que um .ncm-~llaiJa~hcs. <PaPsa). l:ht~;;:~c, .. u' ... 111: ~d.:51dcnt~ )..I ou. r~; ~n- . 
que tive o cmdado dt dar um co!un-'bro do Con~fe<;so N1\cional r;e ue?esse ·. _ dro<GC L'c,IJU o Ircdtlente úU. Com1~~<~.o~ 

_do pessoal l:lO texto, p-:>r ::.e tra~ar de 'Submeter ao exe:ccr e~ r~spon.;;B')iJi- .. A Conus~~o deverá, e:u .-f'.".1:dn. d.:- ueputc.jn OlH".:>Hu Bolo, que mannes· 
atitudes, de posic;àP. idades que recebi, p~rtiripan2o df'stal.llberar a lJlOl;'_.sl~o da OtKll"l.!nLlatle tou ~r-1.1~ l.l',rUdf'eJme~tos ao ~enador 

-:Não poderia ter a vele!dP.dP ('le :,ue-, Comi~~ão. ) em ~ue se ;:eunirá .~ar;;~ ele::_: !C:· :<t'U .;\·loura Andrade, dlZt-ndo nao es.-. 
rer .estender tlm ptonunciamenlo de . . . ; . !Ple~tdente, \:ce~Pre::.tr.en:c 0 H<:.~l"(l- tr~nllar o_ ~·:esta do.cnünentc s:nadw, 
cara ter pessoal,. por simnlv:::: pre::;tm- 1 S~. P1 es1dente, ace.tC'I, cnrr: Cesva.-; rcs.- Relatoi-Ge:-al e lL~lal '11 e.; p:ü- po1s a C<_.n;:; ru sempre encontlo~ In-
çâ{., a entendimento qÜe supu.>t:>sse :1 necm1e~t.o e

1
, a? mesmo. tempo, comi c:a1s - ela mr:té>ria. l.er;rr>.l apuin tlo .smado, rm qua.quer 

ser o de todos os cotnpanhcjros. Só! v.erdaden a n.cgn~·· o enseJo ,zue o .dcs- A . , d ' , " , ! .!Htuuc;iw. 
terei entretanto :tnotivos àP. honra ~e tmo me proporcJOnou com P. minhaiJSr'" .ssJDmep'u'tndo., consgratud.o-,11"' cn~ os Falou ainda o Senador Afonso Arl-

'. A ' • "' .: desionacào nnrqw• de há mui~o est u "· a o.:. ..e enn ores pela ma- i d- ·e t' opinando 
nas linhas deo::se documento. houver! a · !:'" ·• • " • 

0 neira. como coloca m d d 1 nos a gu ~a e sug 5 ao, 
perfeita concilÍacão entre o. ~cu e o co~penetraào. de que, realrr:ente sei problemas atinent ra • te~be !logo, (·3 fôs::em todo::; o::. trabalhos da present.e. 
e t d. t · ~ d' t ~ ·. fazm necessana uma reforma funda- . . . es aos. r" a 105 r1ue comissfw feitos no Senado Federal. 
n .e~. IIlle? o, se.n.ao a o.ahdade, d:l znental nas in.stituicões brasU~lras. 1rao .re~uzar e. declaro mstalada esta 1

1 
S b 1eÍida a idéia à votacão todos os 

mawua deste gltlpo de traho.lho. · ComiSsao, desenmcto ardent~rnente que 11 n d 1· ' " 1-
0 SR SENADOR AFONSO ARI 'do patriot' " d lL d . ir membros concm aram pe a sug -S ao 

::f: evidente que, fuz~nclo Utcbr -;ilo ~ · . , ' -~. . . ISmo, a cu ura, 0 esp i- !do senador Afonso Arinos. · 
em nome pessoal, como uma clefJnj-, NOS - 11m to bem. to pu~~ICO de cada um su~.tam as Ion· ' Nada mais havendo a tratar, o 
ção ~e atitude, não poderia oF ?.erl O SR. DEPL.TADO HA-:..1IL'1'0N !~rs c :ad~ras. de uma t?rl_llu~a que ·Senltor Presidente, às dezf'ssete horas, 
mençao a ponto~ de vista Q\Jf' Pllàes- PRADC - Assi;,ti ~e \'enhO assistin- jnsi:!n:;;' ~ea~~ades :rasllen·~, LlC~t= ericcrra a pres.ente Reunião ~· para 
sem ~er os demais membros dessa Co- do com preocupaçaO o crescimento duzir os be~efí~i~e futo possam •. plo rconstar, eu, LUJZ de Souza Leao, Se­
mi.ssao. Ainda_ assim, tive o rcitPrado I des~esurado das atribuições do Exe- petamos para norsm~li~a~~o~ n~n t:;_? ... 1 çretário da comis~ão, lavrei a pre­
cmd~do. d~ !lao ~azer Q'.~~ IQtJrr refe-, cuuvo .nu~ proc:::sso verdade_ramen_te e acima de tudo ara estabe~cer i~ r sente. ata que, uma. vez lida, ~provada 
rêncu1. mdivtduallzada n clnc1,m~ntoal expanswmsta e absonente que nao ·sistema político' duradouro focun~o 1 e assmada pelo senhor Presidente e 
ou a autores d~ m~dides de r<>forma.

1 
ra~o _tem inv~~ido, com suce~so. atri- que produza os mais altos 'resulta 10; ~ dem~\is !llembros da Comis?ão_, vai .B 

.
no momento discutida"'. P.tirmei. e:l-,bnu;oes E>spec1flc::.s COl"l!>tUucionalmen- para 0 nosso Pais publlcaçao.- Deputado Olt?'P.tra En-
tretanto, que não tinha c':lmnromis- te fixadas de competência d:l Legis- · I to, Presidente - senador Edmundo 
so rom o sentido e com 0 11~ 1me da". laUvo Com êstes auguros, declaro instala- Let:i - senador Aton-~(l .1rinos - _·; 
reforma!;, como Pstâo Fr>nr:n ·n•l1J1t';'\· t TPnho ,·,wifirnrtl' P -.,.·,!'in.~ Yê1rs ob-~da a Comissão, deixo n stfh Presidê'l~ ~enndor Wilson Gonr·Qfrr~ - Depu-
das, porque. como n nch·,· ,:;p 11~JTnr[srnmdo. Sr. Prr:!~en·r. qne rrn con- cia, a fim de QUe a Comissão pos~a. :tudo Raimundo Brito~- Senado~: Jo- -··:_ 
Afonso Arín?l'. J:á ~r> ~:priflto...,.. ·f "{FJ. ">eqi'tê>nc~n . dr~ta exp~n~ão os órgãos daqui. por dian~e •. tnicinr o_s t~l:lalho;;; 1· saphaf Jl.larinT1o - neou!Jdo Ham !llon 
há. tPxtos oftc1a1s au1.du s!lhJ'lr~~d._ . ., a rio r:xf'1'1ttlvo se :nu!tlphcaraln. Foram atraves da prop-na orr;amz1.'1çao. Prado-

_,;; 



R•~2=82=8===Q=u=i~n=ta=-=f=a:~ra===2=6~==~=====D=I=Ã=R~IC ~0. CONGRESSO NAC~IO~N~A~l~~(~S~e~ç~ã;o~II~)================A~g~o;·s~t;o~de~1~9~6;5~ 

"0MISSõES PERMANENTES 

MESA 
Presidente 

Vü:'P ::! -

1" SeCI·etario 
211 Secretario -
39 .:iecr~tario -
t~' ::"leCretario -

19 iupJente 
2° Suplente 
~Suplente -
4° SuplPnte -

,L\Iluura Andrade tPSDl 
Nog·uetra da Uamu , PTB) 
Dina.rte Mans • UlJN 
Gilberto Marinho 1 POD) 
Adalberto Sena !PTBJ 
cattete PmnemJ !PTN) 
!Oaquim Parentt> · UDNl 
tluldo Mondin PSD · 
va~concellos fôrres I PTBl 

'R<Htl Giuber1 . .1PSP~ESl 

REPRESENTAÇÃO PARTIPÃRIA 
PARTIDO SOCIAL iJE,\lüCHAl'lCO 1PSD1 - 2:.! representantes 

I Jose Umomar - Acre 
2 Lobâo da Silveira - ?arà 
3 .E:ugêmo Barros - Maranhão 
4 Sebastião Arcber - Maranhão 
6 Victorlnu to.,reire - i\lal·anhão 
6 Sigetredo Pacheco - PiaUI 
7. Menezes Pimentel - Ceará 
8 Wilson Goncalves - Geará 
9. Watfredo Gurgel - H.G .~orte 

1 

10. Ruy Carneiro - Paralba 
11. José Leite - Sergipe 

12. 
13. 
14. 
15 

Antonio BO.lbmo - Barua 
JeUerson de Agumr - a: Santo 
Gilberto Mannho - Guanabara 
i'vlou tde - São P ·Jo 

1'!. f'·.~ ........... , _ g_ r::ntfl":na 
GuÚlo Mondin - R O. SuJ 
Benedicto Valladares - \finas 
Gera1s 

17. 
18. 

19 
20 
21. 
22 

Fi.ltnto Mi.Jtler - Mato Grosso 
Jose Felicíano - Goiás 
Juscelino Kubitschek - Goiás 
Pedro Ludovico - Gotás 

PAHTIDO l'RABALI-I18T'A 

1. Ada!berto Sena - Acre 

BRASILEIH.O tPTB1 ...:. 17 represenuwtea 

2 Oscar Passos - Acre 
3' Vivaldo Lima - Amazonas 

9 Barros Carvalho - Pernambuco 
10. Pessoa de Queiroz - l?ernambuco 
11 . Jose B:1·mirio - Pernambuco 

~ ' "V' - AnBzonas 12 Silvest.re PérJcles - Alagoas 
5 A.rthur Virgllio - Amazonas 
6 AntOnio Juca - ceara 

13 Vasconcelos rõrres - R Janeiro 
14 Nelson Macutan - Paraná. 

7. Dix fiuit Rosado- R.G. Norte 
15. Mello Bruga - Para.nà 
16 Nogueira ja '3-ama - M Gerabõ 

8. Argemiro de Flguctredo, Paraíba 17. Ben'rra Nt!to - Mato Giosso 

UN!a.O UEMOCHATICO NAGlONAL IUUN 1 - 16 representante! 

1, Gacnar1as de Assumpçao • Pal'á 9 Afonso Anno - Guanttbara 
~ Joaquim t-lurente - ?iaut 10. Padre Caiazans - São Paulo 
3 Jose Cândido - PiaUI lL Adolphu Franco - Parana 
4 Oinarte MariZ - R.O Norte 12 rrtneu Bornhausen- S 'iatarina 
6 Joãu Agripino - Paralba 13 Antônio Carlos - 6 Catarina 
E: R.m ~almelm - Alagoa~ H Daniel Kl'leger - R O, Sul 
'1. Herlbaldo VIeira - St>rgipe 15 Mllton Campos - Minar. Gerals 
8. Eurico Rc?ende - E .3antc 16 Lopes rla Costa - Mato Grosso 

PARTIDO 

1 
2. 

LIBERTADOR (PL) - 2 representantes 

Aloysi ·. de Carvnil1o - , Bahia 
Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO THAB4<\LHIS·J A f.;;ACIUNAL IPTNJ - 2 !'epresentantea 

1. Cattete Pml,e!ro - Para 
2. Lino de 1'1attos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL fROG.h'ESSIS'l'A (PSPI - 2 representant-ts 

1. Rau1 Giu!Jertl - Esptrito Santo 
2. Migue~ Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILE!RO (PSBJ - 1 representante 

1. Aurélio 'llanr:L - Guanabnra. 

140VJMENTO TRABALHISTA RENOVADOR <MTR> 1 representante 

L Aarão Steinbrucb - R-lo de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO (PRI - 1 representante 
1. JúlJo Leite - Sergipe 

PARTIDO DE1',10Ct-:AlA CXISTAO (P0C) - 1 reoresentant( 
1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM t.EGENDA 

1. Jos2phat l\.brmho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Seygipe 

REStJMO 

Partido Social Deu10cráticc lPSDJ ..•..•••••• , • • • ... •• ••• 22 
Partido rrabalhist"l Brru,Ileiro <PTB) • , ;:.. , , . , , , , , ., , , , 17 
União Oemocl"ática Nat!ional ttJDN) • •• • • • • • . • • • • • •• • 11 
Partldo LlbertaotJ 'PL 1 .. , , •...... , , , , , , , , , , • , , ••• , • • I 
Partidn rrabalhist. Nacirmal fPTN) .............. , •• , :1 
Partido Social Prt;JgrE-Iisista (PSP) . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
Partido Socialista eraslleiro 'PSB> •••.••• , • , .••••• , • • 1 
Partido Repuh!icano . PR> . . . . . . . . • . • • • .. .. • • • .. .. • • .. 1 
P'!rtirl•- f'<>,...... --oh> f"Hí<'~:l., (p DCl . , ..... , . , ..••.. , •• • 1 
Movimento Trab~lhiEta RE>novador <MTR) , . , • • • • • • • • 1 

65 
Bem legenda • • •••••••••• , ••••• ~ ••••••••••• , •••••. • • • • • • 1 

66 

BLOCOS PARTIDARIOS 

BLOCO PARL.t'MENTAR INDEPENDENTE 

PSP ••.•.. ••·•••••••••••••••••••••······ 2 Senadores 
2 Senadores 
1 Senador 

PlN .................................... . 
PSB .•.•••••....•......•••...•...••••.•••.• 

i,~,li : :. :::::::::::::::::::::::::: :~::::::: 1 Seoattor 
1 Senaaor 

PDC 
Sem :ege~d~''.'' :·.::·. ::: :::·. :·.::: :::::::::::: 

1 Senador 
2 Senadores 

Líder do GO\'êrno 

Daniel Kl'iegcr 1UON> 

LIDERANÇAS 
Vice-Lider 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
Llder 

Lino de Matt-os (PTNl 

v ice- Lideres 
Aurélio Vianna •PSB> 
Jülta Leite (PR) I 

,Jo:-ap:mt (sem 
,.ft,ar:lo StC!l~J·"-·-l ('·ITR) 

l\·IigueJ Couto IPSP) 
Arnon de Mello <PDC). 
DUton Costa tPR> 

legenda) 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCBL DE-~10CltAriCO 

!PSD) 

Ltder 
Filinto Müller 

V IC:ê ·L L·i~f€.!' 

Wilson Gonçalves 
Sigetredu Pacheco 
WaJtredu Gurgel 
Victorina l<'reire 

PARTIDO TltABALHISTA 
BRASILEIRO !PTB) 

L! der 

Barros Carvalho 
VIce-Lideres 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
AntônliJ Jucá 

UNIAO 0..i:!:MOCRATICA NACIONAL 
<UDNJ 

Lide r 
Daniel Krleg:er 

\'tce-'J!dereS 

Eurico Rezende 
Adolpho PJ·anco 
Padr" CahtZans 
Lopes da Costa 

PARTIDO LIBERTADOR (PL) 
Líder 

Mem de Sá 
Vtc.e-Ltde:r 

A!oysío de Carvalho 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lfder 
J\Uguei Couto 

Vice-Llder 
Raul Giubertt 

PARTIDO l'RABALHISTA 
NACIONAL (PTN> 

Llder 
Llno de Mattos 

Vlce-Llder 
Cattete Pinheiro 
Ill - PARTIDOS DE 1JM SCJ 

REPRESENTANTE . 

MOVIMENTO rRABALHIST;\ 
RENOVADOR !MTR) 

·umte 
~~ariio ;3'einbrl.ch 

P! ·ryo DE.MUCRATA CRISTAO 
IPDC) 

Arnon de Mello 
PAR TIDO REPUBLICANO <PR) 

Representante 
JúliO LeJte 

PARTfOO SOCIALISTA 
BIBSILEIRO <PSB) 

Representa..'lte 
A Llrl>litJ Vianna 

ACRICUL TURA 
.Pt"esidente: Jose Ermlrfo 

Vtce~Presldente: E:ugenlo Ba-nos 
PSD. 

TITULARES 

Eugênio Barros 
Jose Leite 

José Ermil:io 
Nelson MacuJan 

Lopes da Costl\ 
Antônto Carlos 

Dylton Costã 

SUPLENTE!: 

1. José .FeJtcia-no 
2. Attmo Fontana 

PTB 
1, Dix~Hutt Rosado 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. DanieJ Krieger 
2. João Agripino 

BP1 
1, A uréUo Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Dantas 

Reuniões; Qulntas-teir~. às 16 heras 

CCNS riTUIÇAO E JUSTIÇA 
Presidente: Afonso Arinos 
Vice·Presidente: Wilson Gonçalves 

T'rrot.Ali.ES 

Jefferson de Aguiar 
Antônjo Balbtno 
Wilsnn Gonçalves 
Ruy Ca.rnelro 

PSD 
StrPt.u.""IES 

1, MenP.:r.es .Pimentel 
2. José Fel1ciano 
3. Flllnto MOller 
4. Benedicto Valladana 
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Edmundo Levi 
J!enezerra Neto 
Arthur Virgilio 

Afonso Arinos 
Heribaldo Vieirtro 
Aloysio de Ce.nalh() 

Josar)bat Maríüho 

Pl'B 
. 1. Argemiro Figueiredo 

2. Mello Braga. 
3. Oscar Passoo 

ODN 
1. Daniel Krleger 
2. Eurico Rezendo 
2, João Agripino 

BPl 
1. 1\aráo St-elnbPlcb 

Secretl\l'1a: Marta ReJena B. Brandão 
Reu:.dões: Qulntas~teiraS. as 16 noras 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Aurélio Vianna 
Vtco~Presidente; Pedro Ludovico 

PSD 
TITULARES SOPLENt'f-q 

Pedro Ludovtet. 1. Jose f'e1ic1u.no 
Walfredo Gurgel 2. Benedicto Val!a.dares 

PTB 

Arthur VirgUlo L Bezerra Neto 
1\-Iellu Bro.ga 2. Antônio Jucá 

UDN 

Eurico Rezende. L Zacar1as de A.ssu.rupçao 
Herlbaldo VIeira. 2. Lopes da Costa 

BPl 

.A.Ul'êlio Viaum 1. Liuo de Battos 

o:tecteu?.no; ruexandre Mello. 
'Reuntõea: Terças-feiras, as 16 norns. 

E~ONOMIA 

Pre»!dente: AttiUo Fontu.na 
Vtce-f'residente · ,Jose m!rio 

!'11'ut..ARJ:3 

· AtUUo fi'Untu.na 
Josb f'e.llcJanu 

·José Leite 

José Ernurto 
NeL!!on Manilan 

Adolpho fi'ranco 
Lopes da Cost.a 
Jrtneu Bornhausen 

PSD 
SuPLENTEs 

1. Jetterso.o ele A.guh.\t 
2. Sigefredo PaciJec" 
3. Sebastião Archer 

PTB 
1. Bezerra Neto 
:.!. Mello Braga 

UJJN 

1 . Zacbarias de As1;unçno· 
:d. José cn.nd1do 
3. Mem de Sá 

BPl 
).1ia:uel Couto 1. Aurélio Viann~t 

l'tTtn.c\R.ES 

Secretãrta: A.racy O'ReUly de Souza. 
fleunibes; QUinta.s~teira_,, é.S 16.30 hOTEU. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente: .Menezes Pimentel 
VIce-Presidente: Pnd.re Catnzan• 

PSD 
SUPLF.N'Uzl 

Menezes t'1mentel 1 B~nedicto VaHadarw 
\V~tlf: ... ~•u Gurgel 2. Stgefredo Pac:he·eo 

AntOnio JucB 
Arthur Virgfnfo 

Padre Calaznn!l 
Mem de Sá 

Arnon de Melll.. 

PTll 

I. Edmundo Levi 
" ~~!~:v oraga 

UDN 

1. Afonso Arin03 
Faria rn \'Rres 

BPl 

1. Josaphat Marlnb.o 

Sccret!Írlll: Aracy O 'Rellly de Souza 

Reuniões: Qutntas-teiras, às 15.30 b& . 

FINANÇAS 

Pres;dt-nt.e: Argemfro de Fig·u~fredo 

Vice~z.'re;;tdente: Irineu Bornhausen 

Trruun~:s 
Victorino Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredu Pa,chf'CG 
Wilson GonçaJve5' 
Walfredo Gurgel 

Argemiro Flguelrec.. ... 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Faria r a vare~ 
lrineu Bornhauser.~ 
~urlco Rezende 

Mem de Sá 

Aurélio Vianna 
Llno de Ma!<•;:; 

PSD 
SuPLENTES 

1. AttilJo Fontana 
2. Jose Guiomard 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimental 
5. Pedro Ludovi® ,._ 

PTB 

1. José E.rmírio 
2. Edmundo Lev.l 
3. Mello Bragn 
4 Ost:u Passos 

UDN 
L João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 

1 . .Aloysio J.e Carvalho 

llPl 
1. Josaphat Martnho 
2 MigueJ Coutv 

SecrenU'm: Hugo Rodrigues de f''1guelreda 
ReunJôes: Quartas-feiras, às 10 horM. 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
Pres1dente: José FeUctnno 
Vice-Presidente: Nelson Macula.n 

PSD 
TITULARES 

José .F'eJJCluno 
Attil1o F"omana 

Nelson MacuJan 
Barros Carbalho 

Adoipho 1'1ranco 

.L!'Jneu Bol'nha usen 

SUPI.F.NTI!:~ 

1. Lobão da SJJvelr.a 
2, Sebastião Arcbe.t 

PTB 
1 Vh,aldo Lima 
2 Osc:ar Passos 

UDN 
I. Lopc:-~ ctn Costa 

"· Eunco Uezende 

BPl 

Oilton Costa 1. Aarão St.einbruch 

l:tecl·eutrla: .Mal·Ja Helena B. Brandão 

Reunfôcs: Qutm.as·fetra a.s 16,30 noraa 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Prestdente: VtvaJdo Lima 

Vice-Presidente: WaJrredo GurgeJ 

PSD 
Tmll..<Rtl 

J:tuy Carneü·o 

Waltreàu Ourgel 

AtWio Fontana 

Euz!nlo BarrO! 

Vtvaldo Lima 

Edmundo LeYi 

Eurico Rezende 

B.erival4o Vieira 

Aarão Stelnb1·uoh 

SVPU.:NT:&Iil 

1. José Ouiomard 

2. Stcefredu Pacheco 

3. JOSé Leite 

4. Lob!\o da Silveira 

PTB 
1. Antónlo Jucá 

2. Pessoa de QueJ~ 
trDN 

1. Lopes da Cwta 

2. ZacharJa.s de A.Ra'un* 
BPl 

1. Dilton Costa 

Secretário: Cl4Udlo D, Carneiro Leal. 
:R,... ~<J: 'l · -~'Ptra, às 15 10ra.'L 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Jooaphat Martnho 
Vlce-l?rosi~te: José Ermlrto 

P&l!l 
Tmll..<llJ'~ 

Benedicto VaHadarer 
J e!ferson de Agutnr

1
• , 

Josf: ErmlrJo 
Argem1ro .Figue1reao 

811PI.El<7U 

1. Pedro C..udovtco 

2. Flltnto MUller 

Pl'B 

1. Nelson Mac11laD 

I. AntôiUo Juci 
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João Agripino 
Faria nvares 

José Cândido 
2 t.fonso Arinos 

BPI 

Josapnat Mnrinh'- Arnon de Mello 

.TTT1TT.ARE! 

Secretário: Cláudio O Ca:l.leiro Leal. 
0~uniões: Quartas-feiras, às 14.30 ns, 

POLICONO DAS SÊCA$ 
Presidente: Ruy Carneiro 
Vice~Presidente: Aur~lio Vianna 

PSD 
SuPLENTES 

Ruy Carneuo 
Sebastião Archer 

1 Sigetredu Pacheco 
2 José Leite 

Argeruiro Figueiredo 
Dix-Huit Rosado 

João Ag.ripmo 
Hl!rib<t1do Vieira 

ITB 
L José Ermlrlo 
2. Antôr.w Juca 

UON 
1. Lopes cta Costa. 
2. AntônJc C8rlos 

BPI 

Auréllc,. Vl!lnna 1. Dllton Costa 

Secretário: Cláudio D. Carnelro Leal 
Reuniões: Quintas .. feiras, às 15 horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João Agripino 

Vice-Presidente: Jf!tterson de Agúiru 

PSD 
TITUt.ARES SUPLEN'l'F.S 

Wilson Uonçalvea 1. Waltredo Uurgel 
José Gutomard 2. Jose Felicíano 
Jefferson de Agutar 3. Ruy Carneiro 

"TB 
José Ermirlo I. Mello Braga 
Bezerra NEto 2. Edm qnjo Lev1 

UDN 
João Agripmo 1. Daniel Kriegel 
Antonio Carlos 2. Adoll'o Franco 

BPl 

Lino de Matos 1. Aurélio Vl~na 
PL 

Mem de Sá 1. Aloysio de Carvalho 

TITULARES 

Secretário: José Soares 
Reuniões: Têrc;as·feiras, às 15 horas 

R~DAÇÃO 

Presidente: Dtx-Huit Ros~do 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 
PSD 

SUPLENTE& 

W aUredo Uurgel 1 Lob:.\o ii·a. Silveira 
Sebastião Archer 2. José Feliclano 

PTB 
Dlx-Buit Rosado 1. E!:dmu11do Levt 

UDN 

Antônio c'arlQS l Eur!l!o Uezende 

llP). 
JosatJhat Marinho 1. Diltol) Costa 

Secretãr!~: Sarah Abraflr>G 
""""«!uniões: Quarta3-felras ~ 16 horas. 

RELAÇõES EXTERIOI:Es · 
PresJdeote: Beneructo Valladares 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TrrtiLARES 

Benedicto ValladarP" 
Fll!nto Müller 
Menezes Pimentel 
JO!lê OUlomard 

'SD 
. su~tENn~ 

1. Ruy C.~rnetro 
2. Victorj no Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4. José Leite 

Pessoa de Q•1etroz 
Vivaldo Ll.rua 
OscaJ Passos 

Antónlo Carlos 
Jose Cândido' 
Rui ~almeira 

Pl'B 
1 Nelson Maculan 
2: Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Paáre Calazans 
2. João Agripino 
3, Mem de dá 

BPl 

Aarão SteiuUruch 1. Arnon de Mellc 

TITULARES 

secretário: J. B. Castejon aranco 
.Reuniões: Quintns-tP.iras, àa 16 noras 

SAúDE 
.Prestaente: ·sigetredo Pachew 

Vice-Presidente: José Cândido 

PSD 
SUPLENTES 

Sigelredu Pacheco 
Pedro Ludovico 

1. WaJfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

lB 

Dix-Huit Rosado 1. Ant-ônio Jucá 

UDN 
José Cândido 1. Lopes da Costa 

!3Pl 

~guel Couto 1 Lino de Mates 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: rerças-teira, às 16 horaa 

SEGURANÇA NACIONAL 

Presidente: zacarias de Assunção 
Vice-Presiclente: Josà Guiomard 

PSD 
TITULAR:E:S 

José Gutomard 
Victorinu Freire 

Osc.ar Passos 
Silvestte PéricJes 

Zacarlas de Assonção 
Irlneu Bornhal!sen 

SUPLENT&, 

1. Ruy carnetro 
2. Attílio Fontana 

Pl'B 
1. Dix-Huit RosadO 
2. José· Ermirio 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezencte 

BP! 

Aarão St.el.nbruch 1. J~aphat Marinho 
secretârio: oerardo Lima de Aguiar 

TITULARES 

R.eun!Oes: QUintas·feiras, às 15 noras 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

Presidente: Padre Calazans 
Vice-Presidente: v l,_,u:mo Freire 

PSD 
Sm>LONTEe 

Si!reáo Pacheco 1. José f'elictano 
Vtctorino Freire 2. :r Hinto .l1úller 

"'TB 
Mello Braga. 1. Antônio Jucà 
Silvestre Pérlclel 2. Dix-Huit Rosado 

"lDN 

Padre Calazan.s 1. Antônio Carlos 
Aloysio de Carvalho 2. Mem d.e Sá 

BPI 

.AuréUo Vianna 2. Mlguel Couto 
Secretârio: J. Ney Passos Dantas 
&eunfões~ rerças-fetras. às 15 noras 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
Presidente: Lopes da Costa 

TITULARES 

~ênlo Barros 
IDé Leite 

Vice-Presidente:. Mello Bra:;a 

PSD 
SUPLENTE& 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Quiomard 
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' 
.Mello Brasa 

Lopes da COsta 

Pl'B 
1. BHfi'l'a Joleto 

UDN 

1. Irlneu Bornl:!ausen 
BPI 

Arnon de Mello 2. Jo~aphat Marinho 

SecretArio: Qerardo Lima de Aguú>r 

Rtun1õN: Quartas-:felras, àa 16 noras. 

Dúllel !Srllgor - UI;IN •. 

\ 
Lopea da Costa - UDN. 
Milton campos -

\ 
Heribaldo Vieira - UDN, 
Rui Pálmeira - UDN. 
Silvestre Péricles - P 1'B, 
Bezerra Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - PTà 
Barros carvalho - !?'l'B. 
Aloysio dé Carvalho - I.FrESidente> 

- PL. 
Mem de Sã - PL. --------------- ~--------------] Josaphat Marinho - S/legl:'nda. 

COMISSõES ESPECIAIS 
.Para Revis!l.o do Projeto que de­

fine e regula a PROTEÇAO AO 
DIREITO DO AUTOR. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n" 7/61 

QUE L·~<'OE SOBRE AS MATE· 
R1AS DO SENADO, INCLU!NDO 

A.S DE PROPOR A ':XONERAÇAO 
DOS CHEFES DE MlSSAO DI-

tgôsto de 1 ~!i ~ .2831,. J 
. ..,_;~,; 

Projeto d& Emenda à Constitui<'' 
ção n' 10/61 

APLICAÇAO DAS COTAS DE. IM·. 
POSTOS DESTINADAS AOS MU• 
NIC!PIOS 

Membros <16) - :Partidos 
Jeftersun ..de AgUiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Catneiro - PSD 
Lobao da Silveira - flSD 
GU1do Mondin - PSD 
Milton campos - t!DN 
aeriba!do V'1e1ra - ODN 
Lopes aa costa - OD~ 
João Agripino - UDN 
Eurwo Rezenae - UDN 
Silvestre Pértcles - f'TB 

· Nogueira da Gama - ~TB 
Barro-s carvalho - PTl3 
Josaphat Marinho - Sem legenda 
Aloysio de Carvalho - Pl 

Membros (7) ·- Partidor 

Gilberto Martnho - PSD. 
Menezes E'ltnentel - PSD. 
HerlbaldO Vleli'a - UDN. 
Milton Campos - Ol:)N. 
Vasconcelos Torres - PTB 
"Edmundo Levi - PTB 
Alsysio de Carvalho - PL. 

Para o estudo da situação do 
Centro Técnico de Aeronáuti­
ca e da Escola de Engenha­
ria de Aueronáutica, de S. 
José dos C:ampos ., 

PLOMATICA PER.I.ANENTE · [.Jno de Matos - PTN 

Para o e$tudo doa efeitos da 

Membros t5) - PartidO! 

José Feilcla.lltJ - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Antonio Jucá - PTB. 
Padre CalaZah& - l"i)N. 
Josaphat Marinho - S;legenda. 

APROVAR O ESTAh~L>1CIMEN· 
TO, O ROMPI,1ENTO E O ll.EA· 
TAMENTO DE RE:LAÇOES DI· 
PLOM.ATICAS C0~1 PA!,SES ES· 
TRANGEIROSJ. 

Partido:s 
- PSD. 

'residçnte 
INFLAÇÃO E OA POLITICA Para preceder ao estudo das 
TRIBUTA RIA E CAMBIAL SO- proposições que digam re•-

Membros tl6> 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 

PSD. 

Lobáo da Silveira PSD. 
BRE AS EMPR~SAS PRIVA- peito à participação dos tra- Ruy carneiro - PSD. 

Guido Mondin - P~JJ. 
Eurico Rezende - UDN. 
Daniel Krieger -- ll 'J.N. 

DAS. balhadores nos lucros das 

Membros (5) - Partidos 
Attilio Fontana - Presidente 

PSD. 
José Feliclano CVice-Pr.> 

PSD. . 
Jose !!:rrntrlo - Relator - Pl'S. 
Adoipha Franco - UDN. 
Aurélio Vianna - PSD. 

Para estudo das causas que di' 
ficultam a PRODUÇÃO ACRO­
PECUARIA e auas reper­
cussões ne2ati~as na expor-
tação. · 

Membros <~) -· Partid03 

José Feliciano. - PSD. 
Sigefredo Pacheco (Vice-Pr.) 

PSD. 
José Ermfrío (Presidente) - PTB. 
Lopes da COsta - UDN. 
Aurél1o Vianna (Relator> - PSO 

Para ef&tuar o levantamento da 
PRODUÇÃO MINERAL DO 

emprt.sas. 
MElMBROB 

Bezerra Neto - !?residente. 
Afonso Armüs - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar - Relator. 
NeJte Neto 
Nelson Maculan 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 

Milton campos - <Vit'~-Presiden~ 
te) UDN. 

Heribaldo Vieira - ':.lDN. 
Lopes da co~ta - rJo:r-.. 
Silvestre Péricles - P1 B. 
VivaldO Lima - PTB. 
• •• Vago- PTB. 
• •• Vago- PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL 

Para o estudo e coordenação Projeto de Emenda à Constitui-
das medidas tendentes ao çl!.o n9 8/61 
contrôfe d<OS preços de expor- SOBRE EXONJo;RAÇAO POR PRO· 
tacão POSTA DO SF.N.WO DE CHEFE 

• ' Dll: MlSSAO DIP:..JMATICA DF 
Membros - Partldos CARA'!'ER PERMA~ENTE. 

Attilio Fontana - PSO 
Sigettedo Pa~heco <Presidente) 

PSD. 
Eugênio Barros - PSD 
Argemtro de -t'1iguetredo - PTB 
José Ermírto <Relatàr) - PTB. 
Heribaldo Vieira CVice~Presidente) 

- UDN 
Raul Gluberti - PSP. 

.'v.f.embror (16 - Partidos 

Menezes Pimentel - PSD. 
Ruy Ce.rneiru - Presidente - PSD 
Lobá.o da Sllveil'a - PSD. 
Jefferaon de Aguiar - PSD. 
Gu1do Mondin - 2::10. 
Daniel ltrleger - UD.N. 
Eurico Rezende - O tJN. 
Milton Campos UD~. 

PAIS e estudar ?~ .meios ca- Para examinar a crise Agro· 
pazes de poss1b1!1tar a sua Indústria !\çúcareira do Nor-

Heribaldo Vieira tPresidenté) UDN 
Vaga do Senador Pinto Ferreira -

PTB. 

lndustrialização. deste. 
Bezerra Neto - PTB. 
• .• Vago- PTB. 
VIvaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - rrN. 

Membros ( 9) - Patttdos 

José Fellciano - PSD. 
Attillo Fontana - PSD. 
Eugênio Barros - PSD. 
José Ermirio <Relator) - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - J?TB. 
Lopes da Costa - UDN. 

. Milton t.::amt~os (Presidente) 
UDN. 

Jtilio Leite <Vice~Pr.) - PR. 

, Para estudar a situação dor 
Transportes Marítimos e Fer­
roviários. 

Me.mbrcs {5) - Partidos 
Attlllo Fontana - <Reiatot) 

. <Transtmrtes Ferroviários) - PSD. 
Sigefredo Pacheco - PSD. 
José li:rrolrlo - PTB. 
Irineu Bomhau.sen - CRelator) -

{Transportes Mai1ttmos) - UDN. 
Júlio Leite - (presidente) - PR. 

M.embNs _- Partldoa 

José Leite -· PSD 
Vaga·- PSD 
Vasconcellos l'orres - PTB 
Heribaldo VIeira - UDN Projeto de Emenda à Constitui-
Aurélio Vianna - PSl! ção n' 9/61 
---- QUE MODIYICA O REGIME PE 
COMISSõES ESPECIAIS DlSCRIMINAÇAO DAli> RENDAS. 

PARA O ESTUDO DE 
PROJE1'0 DE' EMEN­
DAS A CONSTITUIÇÃO 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção.n' 4/61 

QUE DISPOE SóBRE VENCI\1EN• 
TOS DOS MAGISTRADOS 

Jefferson d1~ Aguiar - PSD •• 
Lobão da S1lvelra - PSD. 
Ruy Carneiro - f»SO. 
Benedito valls.dares - ?SD. 
Wilson Gonçalves - PS~. 

Membros ! 16) - ParttdOI 
• Jefferson de Aguiar - PSD. 

Menezes PimenteJ - I?S:O. 
Flllnto Mulle1 - PSI.J. 
GUido Mondin - I'~D. 
Ruy Carneiro - PdD. 
Daniel Krieger 'R~<atur) - UDN. 
Milton Campos - U'.J.r... 
lie.rJba1do Vieira - UDN 
RuJ Palmeira - U"Dl'l.. 
• Vago tPTB) 

Barros Carvalho - PTB. 
Argemiro de Figuetredo - PTB. 
li...,.,.,. Noto - PTB. 
Aloy~do de ca.rvalho - PL. 
Lino de Matos - P~. 

Projeto de Emenda à Constitui• 
ção n'' 11/61 • 

<CRJAÇAO Dlt NOVOS 
MUNIC!PIOSJ 

Membros - .Partidos 

Jefterson de Aguza.r - PSr 
Wilson Gonçalves - PSI' 
Ruy Carneiro - .PSD 
J -~mat. aa .:511VP.Ira - PS:C 
GUJdO Mrmdjn - PSD 
Mil-ton Campos - Gti-N 
.Henbaldo Vieira - UDN 
Lopes da Costa - ODN 
Joâu Agnpino - UDN 
Eurtcu Rezende - UDN 
Silvestre ?érlcle.S - PTB 
Noguetra da Gatna - .PTB 
Barros Carvalho - PTB 
AloysiO de Carvalho - I?L .-/.~ .. :.: ... • 
Miguel Couto - PSP _ 
Cattete Pinheiro - PTN ·::·~ 

Projeto de Emenda à Constitlll• . .., 
ção n' 1/62 '•;. 

<OllRlGA'I'ORIEDADE DE CON-><' 
C O R S O PARA lNVEsl'!DUiw\ ·.::' 
EM CAI!GO INICIAL DE CAR• · < 
REIRA E PRC!BIÇAO DE Ntl· · í 
MEAÇõES INTERINASJ • 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD. 
• . . vaga - PSil -
Menezes Pimentr· - PSO 
Milton Campos - UDl' 
Heribalda Vieira - UDN 
Eurico Rezende - . UD~ 
Joao Agrlp.lno - Vlce~Pres1dente 

:·: 

- UDN . .. :._ 

Daniel Krieger - UDN 
Silvestre f'éricles - PT~ 
Nogueira da Gama - P'l'B 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de carvalho - PL 
Aurélio Vianna - Relator PÍII ., 

Projeto de Eme~1da à Constitui­
ção n9 2/62 

<IN~TITUI NOVA DISCRIMINA• . 
ÇAO DE RENDAS EM .FAV<)B 
DOS MUNIClPIOS). 

Membros - Partidos 
JeUerson de Aguiar - .rso 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Sllve!l'a - P8D 
..• vaga - PSD 
Milton Campos - Ul;)N ...._ 
Heribalr\o Vieira - 'Vioe-Pr._,. 
te- UDN . 

Menezes Pimentel - Pf:lD 
Eurico Rezende - Ro1gtor - 1J'Dlf 
Silvestre Pérlclee: - P!'e8ideate -PTB . 
João Agripino - UON 



Nogueira da Gama. - PTB 
E3.rros carvalho - PTB 
Aloysio de Carvaiho - PTE 
Liuo de Matos - ~ 

~rojeto de Emeni:la à Constitui­
ção n" 5/62 

():l~POE SOBRE A E:<'TREGA AOS 
MUNICíPIOS DE 30% DA ARRE· 
CADAÇAO DOS ESTADOS QUI>N­
DO EXCEDER AS RE.'XDAS MU­
NlC!P.\18), 

r;.1embros - Pli.rtidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lubar, da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD · 
•.• vaga - PSD 
'll·'lenzes P~mentel - Presidente 
.,~.\l!ltun {);.::11005 - UD~ 
Heriba!do Vieira - UDN 
Josaphat Marinho - Vice-Presi· 

dente - UDN 
Daniel K"~eger - ti'D~ 
... \'aga - ~TB 

Eurico Rezende - UD:-l' 
Ir-. 1•nlc:ra da r ftB 
Barros Car\'alho - PTB 
;r.,.~em 1e Sâ - PL 
::Víiguel Couto - PSP 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 6·62 

<AU~l.EJ'n A PAR.\ QUATRO O Nú­
MERO DE RE:PRESE.'ZT A~TES 
PO:-) E:STADOS '~i; DO DISTRITO 
FEDERAL ~O SE~ADQ). 

Membros - Partido:s 

Ruy Carnelro - PSD 
t.vvao da Silveira. - ::~lator 

PSD 
V:Uson Gonçalves - PSD 
Eenedicto Valladares ·~ PSD 
Menezes P:ment - PSD 
l\l!lton Campos - UDN 
Ueribaldo Vieira - UDN 
J'osaphat Ma,.'-''0 - lJD.N 
Daniel Kricger - UDii~ 
Eurico Rezende - Vice-Presiden· 

te - UDN 
, . . vaga. - PTR 
Nogueira da Gama. - PTB 
Barro.« Carvalho - PTB 
Mem de Sá - PL 
JUlio Leite·- PR 

Projeto de Emenda ·à Constitui­
ção n• 1/63 

(TRABALHO DE MULHERES E ;1E­
NORES E TRABALHO EM IN ... 
PúSTRIAS INSALUBRES> • 

Membros -- Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
· Ruy Carneiro - PSD 
-J,.obão da Silveira -. PSD 
Wilson Gonçalves - Relator 

PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
••• vaga - PSP • 
•·· vaga- PTB 
Bezerra Neto - Vice-Presidente -

I'TB 
, • • \'aga - PTB 
Silvestre Pêricles - PTB 
Argem\ro de Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende (23.4.64> - UDN 
Milton Campos - UDN 
panlel Krieger - UDN 
Josnptutt Marinho - Sem Legenda. 
Aloysio de Can•alho - PL 

I 
Projeto «h Emenda à Constitui­

ção n" 2/63 . 
(DIREITO DE PROPRIEDADE) 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Canlf•iro - Presidente - PSD 
Lobao d.a Silyeira - PSD 
Wílson Gonçalves --. PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Benedicto \'ullartares ~ PSD 
Heribaldo V•eira - ~ice-Pl'esiden-

te - PSD 

... vag-a - PTB 
Bezerra ~eto - fT'I", 
••. vaga - P'rE 
Silvestre Péncles - ~13 
Artur IJirgilio - PTN 
Eurico Rezende (~3.4.63) - UDN 
Milton Campos - Relator - UDN 
João Agr:pino - UDN 
Josaphat \lartnho - sem LeJJ·enda 
Aloysio de Can'alho - PL 

Projeto .de Emenda à Constitui­
ção n9 3163 

<I1ISP6E SóBliE A ADMINISTRA­
ÇAQ DO DISTRITO FEDERAL ~ 
MATl!:Rl.1 D., COMPE'l'l!:NCL' 
PRIVATI"V:\ 00 SEN.\00). 

~lembras - Partidos 

Jefferson d.! Aguiar - PSD 
Ruy CamC.l't> - PSD 
Lobuo da Silveira - PSD 
Wilson Gonc;aJves - PSD 
Men~zes PimP.ntel - PSD 
... vaga - PSD 
... vagu - PTB 
Bezerra ~:etrJ . PTB 
. . . vaga - PTB 
.. ,•aga - PTB 
Eurico Reze:1de - Presidente 

UDN 

Milton Campos - UDN 
Daniel Kriege;: - ._ JN 
Aloysio 1e Carvalho - PL 
Jo:saphat Mannho - Relator 

Sem Legenda 

Projeto de EmePda à Constitui­
ção n' 4·63 

<CONCEDE IMUNIDADES AOS 
VEREADORES) 

Membros - Partidos 

Jefferson ae Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão ... a Silveira - PSD 
Wilson GonçalvQi: - PSD 
Menezes Pimentel PSn 
•.. vnga - PSD 
••• vaga - PTB · 

Bezetra Neto - PTB 
• •. vaga - PTD 
.Silvestre Per eles - PTB 

. Adalbert•.• !:5ena - P'lll 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Camno~ - UU7'-l 
Aloysio de Carvalho - PL 
Josaphat Ma!·lnho - Sem T.Menda 
João .Jel'lpino ..:...... UD){ 

Projeto de Emenda à Constitui­
. ção n' 5163 

IDISI'OE SOBRE O IMPOSTO DE 
VENDAS E CONSIGNAÇOES). 

Membros - Pan:idos 
Jefferson de Aguiar - PSD •. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Menezes Ptmrntel - PS]).._ 
VOj!a - PSD. 

Vaga - PTB. 
Vaga - PTB. 

Argemiro de Figueiredo - PTB. 
Eurico Rezende - UD~. 
Milton Campos - UDN. 
Daniel Krieger - UD!'J. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Josaphnt M:a.r1nho - Ecn\ -Lf'"J€nr\a 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 6 63 

< lNEJ...EG IBILWAD E) 

!\1embros - Partldos 

Jefferson 1e Aguiar - t><::51J. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Jose f·e11cJano - PSD - ~te:ator. 
Walfredo ,Gurge! - PSD. 
Bezerm Neto - PTB. 
Argeni1ro de Figueiredo - P'fB. 
Silvestre PéricJes - PTB. 
Edmundo t.,e"\'1 - PTB 
Eur\co Re2ende - UD~. 
.Milton Campos - ODN. 
Aloysio dt> Can•a!ho - UDN. 
Afonso /\finos - .UDN. 
Josaphat Marinho - sem Legenda 
Raul GiUbNtl - PSP. 
Júlio Leite - PR - Presidente. 

Projeto de Emenda à Constitui 
ção n' 7163 

<TRANSfol!l\S."\fClA PARA A RESB..1~­
VA DO MILITAR DA AT!V,'\ QUE 
SE CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVO I. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Ruy Camelm - PSD . 
Wilson Gonçalves - PSD - Pre­

sidente. 
Jose (•'eliciano - PSD - Vica-?re­

sidente. 
WaHredo Gur~el - PSD. 
Argemiru de (· igueiredo - PTB -

Relator, 
Bezerra Nrto - PTB 
Silvestre Per1cles - PTB. 
Edmundo IJf'VI - PTB . 
Eurtcu Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Aloysio dP Car-valho - PL. 
Afonsu .o\rinos - lJDi'il. 
Josapl1o.t Marinho.- Sem L~3'Cnc1a 
Jú.Ho Lctte - PR. 

Projeto da Emenda à Constitui· 
ção n' 2-64 

(Da nova redação ~ allnea a, do 
art. 101 e ao ttem TX do art. 124 
da Conswwçao Federal, a ttm de 
estabelecer oue seJam processados 
e 1ttloados nos crtmes comuns: 
Os Membros do Congresso N"a.clonal, 

pelo Supremo Tribunal F'edemJ: 

Os Membros das Assembléias Le~is ... , 
IatJvas, pelos rt'ibunais Je Justlça) • 

Jefferson d~ Aguiar - PSO. 
AntOnio Balbtno - PSD. 
Wilson Gonçalves - PeD. 
Ruy Co tneiro - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD - Pre· 

s1dente . 
Edmundo t.evl - PTB. 
Bezerm Neto - PTB - Relator. 
Arthur Vtrgllio - PTB. 
Oscar Passos - PTB. 
Afonso Arinos - UDN. 
João Agripmo - UON - Vice~Prc-

sldente. 
Eurico Rezende - UDN. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Josaphat Marinho - BPI. 
Auréno Vianna - BPl. 
Aarão Stelnbruch - BPI •. 

• 

Projeto de Eman<'3 à Constitui· 
ção n" 1/65 

IDa novB. redaçao ao pa.ràgrafO 
primeil:o do art. 153 da ConstJtuição 
Federal,· para assegurar aos brasi­
leiros ou a soCiedades organiZadas 
no Pais, sob a direção de brasileiros, 
exclusividade para a explorB.Ção das 
minas e Jazidas). 

Membros - Partidos 

Josê Gutamard - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Victorino Frelte - PSD 
Sebastião Archer - PSD 
Jose Leite - Presidente - PSD 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Vasconcellos Torres - PTB 
Mello Bra.g.a - Vice· Presidente .. 

PTB 
José Ermtrio - PTB 
Antônio Jucá - PTB 
Antônio Carlos - UON 
Vaga - ODN 
Eurico Rezende - UDN 
Joh-QUim Parente - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
Josaphat Mar1nh9 - S;legenda 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n9 2/65 · 

<Dá nova redação ao art. 139. I, 
letra •·a" da Constituição, para per.­
mitir a reeleição do Presidente ela 
República, por um pertod.o). 

Membros - Partido$ 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Antônio ·Balblno - PSD 
WU-son Gonçalves - PSD 
Ruy Carnetro - PSD 
Menezes PlmenteJ - PSD 
Eugênio Barros - PSD 
Edmtmdo Lev1 - PTB 
Bezerra· Neto - PTB 
ArUmr Vtrgflio - PTB 
Mello Braga - PTH 
Atonso Arinos - UD.S 
Reribaldo V\eil'a - UD~ 
AloYsio de Carvalho - UDN 
Irin'!u Bornhausen - UDN 
Aarão Stelnbruch - BPI 
Auréllo Vianna - BPl 

COí\IISSÃO .MISTA 
Para o estudo das Mensagens 

do Poder Executivo referen-­
tes à Re.forma Administrativa 

Criada por inlclattva da camara 
dos Deputados aprovada pelo Sena.do 
em 1.12.1963. 

Membros US) - Partidos 

Senadores: 

Wilson Gonçalves - PSD 
Vaga- PMU 
Siget r e do Pacheco - PSD 
Argemiro de Figueiredo - PTB · 
Edmundo Levt - PTB 
Adolpho Pranco - UDN 
Jofio Agripino - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
Josaphat Marinho - Sem legenda 

Deputados: 

GustS.vo Capanema <Presidente) 
PSD 

Aaerbal Jurema - PSU 
Laerte Vietra - ODN lStlbstltutdo 

pelo Deputado Arnaldo Nogueira) 
Heit-or Dias - UDN 
Doutel de Andrade - PTB 
Arnaldo Cerdelra - · PSP 
Juarez I'ávora - PDC 
Ewaldo Pinto - MTR 


